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E N C O N T R A D E T O D O S 
P o r A L F O N S O S A L G A D O 

U n a m i g o n o s d i c e : 

— E l d í a q u e e n c u e n t r e u n 

e s p a ñ o l q u e n o p r o t e s t e , l e 

i n v i t o a c e n a r . 

S i e l a m i g o e n c u e s t i ó n 

v a a i n v i t a r a c e n a r o n o , 

h a c e c o s a d e m e n o r i m p o r ­

t a n c i a . E n e l f o n d o le g u s t a 

c o m e r f u e r a d e c a s a . L o q u e 

i m p o r t a , f i n a l m e n t e , e s q u e 

l o s e s p a ñ o l e s n o s d i v i d i m o s 

e n d o s p a r t e s , a s a b e r : l o s 

q u e p r o t e s t a m o s d e t o d o y 

l o s q u e s e c a l l a n . M e i n c l u ­

y o e n e l p r i m e r a p a r t a d o , p e ­

r o n o m e h a c e d a ñ o l a c o n ­

c i e n c i a p o r q u e l o m í o e s pro ­

t e s t a r y e l d í a q u é n o lo h a - , 

g a , r e v i e n t o . L o q u e t i e n e 

q u e p r e o c u p a r n o s a t o d o s 

e s s a b e r s i p r o t e s t a m o s por ­

q u e s í o t e n e m o s m o t i v o s 

p a r a e s t a r c o n l a s q u e j a s y 

l o s g r i t o s a t o d a s l a s h o r a s . 

E s t o ú l t i m o n o p a r e c e m u y 

p r o b a b l e . L a q u e j a , p a r a u n 

p a í s c o m p u e s t o p o r t í o s c o r 

a g a l l a s ( s e g ú n r e z a l a H i s ­

t o r i a y s a b e m o s t o d o s , a d e ­

m á s d e q u e lo c r e e m o s a u n ­

q u e n o n o s lo h u b i e r a n d i ­

c h o ) , l a q u e j a , l e d e c í a a u s ­

t e d , n o p u e d e s e r a l g o q u e 

s e h a y a p u e s t o d e m o d a d e 

l a n o c h e a l a m a ñ a n a . E s o 

i r í a c o n t r a e l p r i n c i p i o d e 

q u e t e n e m o s l a s a g a l l a s d i ­

c h a s . E s o s e r í a , e n f i n , h a ­

b e r d e j a d o u n p a r é n t e s i s d e ­

m a s i a d o l a r g o e n e l q u e n o 

p r o t e s t a m o s . H a y o t r a s r a z o ­

n e s , y a l o s a b e m o s , p e r o s o n 

d e m e n o r c u a n t í a . T a m p o c o 

a h o r a h a y m á s m o t i v o s p a r a 

p r o t e s t a r q u e a n t e s . N i m u ­

c h o m e n o s . A h o r a s e h a ­

b l a . . . y a h í s e a c a b a t o d o . 

E s t a m o s d e a c u e r d o e n 

q u e h a y m u c h o s , p e r o q u e 

m u c h o s e s p a ñ o l e s q u e t i e ­

n e n m o t i v o s m á s q u e su f i ­

c i e n t e s p a r a p r o t e s t a r . H a s ­

t a l o s h a y q u e p r o t e s t a n c o n 

r a z ó n . N a d i e lo d i s c u t e . L o 

q u e s í e s m a t e r i a d i s c u t i b l e 

e s q u e p r o t e s t e m o s t o d o s , 

q u e e n t o d o s l o s s i t i o s e n ­

c o n t r e m o s m o t i v o s p a r a p r o ­

t e s t a r y q u e , d e f i n i t i v a m e n t e , 

n a d i e n o s h a g a c a s o p o r q u e 

p r o t e s t e m o s . 

S o b r e e s t o q u e r e m o s a d e ­

l a n t a r u n a t e o r í a . E s t a : e l 

q u e p r o t e s t a e s p o r q u e t i e n e 

d e r e c h o a l a p a l a b r a . M u y 

b i e n , p e r o a h í s e l e a c a b a 

t o d o . E l q u e p r o t e s t a t i e n e 

l a v i s t a p u e s t a e n u n d e s t i ­

n a t a r i o d e s u s v o c e s , q u e e s 

e l q u e s e c a l l a . ¿ T i e n e de ­

r e c h o a c a l l a r s e ? N o n o s 

a t r e v e m o s a a v a n z a r u n a r e s ­

p u e s t a p o r q u e s i d e c i m o s 

q u e s í , u n o s n o s l l a m a n f a s ­

c i s t a s . Y s i d e c i m o s q u e n o , 

t e r m i n a r á n p o r l l a m a r n o s 

t o n t o s , q u e c a s i e s p e o r q u e 

lo o t r o . E n r e s u m e n : u n o s 

p r o t e s t a m o s y o t r o s , a d e m á s 

d e d e j a r n o s p r o t e s t a r , s e 

c a l l a n y h a c e n l o q u e l e s d a 

l a g a n a . E m p i e z o a p e n s a r 

q u e n o t r a e c u e n t a m e t e r s e 

e n t r e l o s p r o t e s t a r l o s . C o ­

m o p o r o t r o l a d o , t a m p o c o 

m e d e j a n e n t r a r e n e l t e r r e ­

n o d e l o s q u e s e c a l l a n ( ¡ q u é 

m á s q u i s i é r a m o s t o d o s ! ) , 

v o y a d e j a r d e p e r d e r e l 

t i e m p o y n i m e v o y a c a ­

l l ar ni v o y a p r o t e s t a r . C l a r o 

q u e c o m o e l c u e r p o t a m p o c o 

m e v a a c o n s e n t i r q u e d a r m e 

q u i e t o , n o s e r é d e l o s q u e 

s e p o n g a n a l m a r g e n d e l c a ­

m i n o p a r a v e r p a s a r a m i 

p r ó j i m o p r o t e s t a n d o o e n s i ­

l e n c i o . V o y a p o n e r m e c o n ­

t r a l o s d o s . 

— O i g a , q u e e s o e s p o n e r ­

s e c o n t r a e l p u e b l o . 

— ¡ Q u é v a ! E s o e s p o n e r s e 

d e m o c r á t i c a m e n t e d o n d e a 

u n o l e d a l a g a n a , q u e e s l o 

q u e s e e s t i l a . 

L o s q u e s e c a l l a n y o s é 

p o r q u é l o h a c e n : p o r q u e l e s 

c o n v i e n e . S e r á l í c i t o o n o , 

m o r a l o n o , p e r o p o r lo m e ­

n o s t i e n e l ó g i c a . E l n o v e n t a 

p o r c i e n t o d e l o s q u e p r o t e s ­

t a n , n a d i e s a b e p o r q u é lo 

h a c e n . Y l o s p r i m e r o s q u e 

s e s u m e r g e n e n l a i g n o r a n ­

c i a s o n e l l o s . 

D e a c u e r d o c o n q u e a 

q u i e n le p i s a n e l p i e t i e n e 

d e r e c h o a p r o t e s t a r h a s t a 

q u e l e l e v a n t e n e l z a p a t o 

a j e n o , p e r o p r o d u c e g r i m a 

v e r q u e l u e g o , e n l u g a r d e 

p e g a r l e u n a p a t a d a e n s a l v a 

s e a l a p a r t e a l q u e p i s a b a , 

s e l i m i t e n a e n h e b r a r l a s 

m á s r o t u n d a s p r o t e s t a s , s a ­

b i e n d o d e a n t e m a n o q u e s e 

v a a l l a m a r a n d a n a y q u e 

e s s o r d o d e c o n v e n i e n c i a . 

P a r a e s o n o m e r e c e l a p e n a 

g a s t a r s a l i v a . 

L a s c a l l e s d e E s p a ñ a s e 

h a n p l a g a d o d e m i r a d a s d e 

c o m p a t r i o t a s q u e p r o t e s t a n 

p o l í t i c a m e n t e . ¿ P o r q u é p r o ­

t e s t a n ? E s p a r a s e n t i r s e or ­

g u l l o s o d e p e r t e n e c e r a e s ­

t e p u e b l o . H a s t a q u e n o n o s 

e n t r ó a t o d o s u n s e n t i d o c o ­

m ú n i n s o s p e c h a d o , l e h a c í a ­

m o s c a s o a O r t e g a y G a s s e t , 

q u e c o m e n z ó u n a d e s u s 

o b r a s m á s i n t e l i g e n t e s c o n 

f r a s e s q u e , m á s o m e n o s , d e ­

c í a n : « D e lo q u e m e n o s s e 

e n t i e n d e , e s d e l o q u e m á s 

s e h a b l a : d e p o l í t i c a y d e 

a m o r » . L o s n u e v o s e s p a ñ o ­

l e s s a b e m o s y a m á s q u e n a ­

d i e d e p o l í t i c a y d i s c u t i ­

m o s y p r o t e s t a m o s . H a c e ­

m o s b i e n . A n d a m o s t o d o s 

d o c t o r a d o s e n t e m a s d e e s e 

t i p o . D e a m o r y a n o s e d i s c u ­

t e . B a s t a c o n l e e r c u a l q u i e r a 

d e l a m u l t i t u d d e r e v i s t a s 

q u e s e e s t i l a n p a r a c a e r e n 

l a c u e n t a d e q u e n o s h e m o s 

e q u i v o c a d o d e a m o r , p e r o 

e s o e s l o d e m e n o s . 

— ¿ E s q u e p a r a p e d i r l a 

l i b e r t a d h a y q u e s a b e r d e po­

l í t i c a ? 

Y r e s p o n d o p r e g u n t a n d o : 

— ¿ E s q u e n o l a t e n e m o s 

y a ? 

M e d o y l a r e s p u e s t a d e 

q u e n o , q u e e s t o t i e n e m u ­

c h o d e m á s c a r a , p e r o t a m ­

b i é n t e n g o la i m p r e s i ó n d e 

q u e q u i e n e s v o c i f e r a n y pro ­

t e s t a n , n o p i e n s a n lo m i s m o . 

E j e r c e n l a l i b e r t a d q u e l e s 

d e j a v o c i f e r a r y p r o t e s t a r . 

N o s é q u é p e r s i g u e n , p e r o lo 

h a c e n . T a m p o c o m e i n t e r e s a 

s a b e r l o . C o m o e s t o y e n c o n ­

t r a d e t o d o s . . . p u e s e s o . 

U N A F O R M A 
D I S T I N T A 
D E A H O R R A R 

j COMPRUEBELO | 

Cuando usted necesita una vivienda, 
o un coche, o modernizar su hogar, industria, 
o instalación agropecuaria, no puede esperar 
a ahorrar durante largo tiempo. 
Lo necesita ahora. 
En estos casos, la Caja de Ahorros Municipal 
le adelanta el dinero, que usted devuelve 
con unos plazos y condiciones que se establecen 
entre los dos. 
Esto es el crédito. 
Es como ahorrar, pero en vez de antes. 
después de comprar lo que necesita. 
Por eso. a nuestros créditos les llamamos... 
Una forma distinta de ahorrar. 

? & f | CAJA DE AHORROS 
* " 1 MUNICIPAL DE BURGOS 
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APARTADO 
DE 

CORREOS 

LA 
D. luán Carlos v el presidente Pérez 
presidieron en Caracas la firma 
de cuatro importantes convenios 

Suponen inversiones de más de 2.000 millones de dólares 

El presidente de Venezuela vendrá a España 

SE TEA 
EN LA PREPARACION DE LOS 

STBS DEL ESTADO 

Caracas (Venezuela). — Visita de SS. MM. los Reyes de España al Centro Asturiano 
de Caracas. Don Juan Carlos y doña Sofía a su salida de la capilla del citado Centro 

donde oraron unos momentos ante la "Santina". — (Foto Cifra Gráfica) 

Próxima nueva normativa sobre 
la política de precios del Gobierno 

C < N o s e d a r á n e s t a t u t o s d e a u t o n o m í a 

s i n p a s a r p o r l a C o n s t i t u c i ó n » ( C l a v e r o A r é v a l o ) 

Madrid (Legos). — El primar proyecto de presupuesto parcial para la pre­
paración de los Presupuestos Generales del Estado para 1978, que ha llegado 
al Ministerio de Hacienda es el correspondiente a Defensa, según ha podido 
saber "Logos" en fuentes competentes. 

También han llegado ya los presupuestos de otros Departamentos y organis­
mos entre los que figuran Asuntos Exteriores, Interior, Trabajo y Agricultura. 
Con todos ellos se han mantenido ya contactos aclaratorios dé cifras. 

El trabajo en el Ministerio 
de Hacienda para la elabora­
ción de los Presupuestos Ge­
nerales del Estado es intensi­
vo. Se trabaja incluso los sá­
bados desde las ocho y me­
dia de la mañana hasta las 
ocho y media de la tarde. 
Con esto se quiere hacer rea­
lidad la afirmación del minis­
tro de Hacienda de que el 15 
de Octubre estarían presenta­
dos en las Cortes los presu­
puestos para el año 1978. 

En cuanto a la inclusión 
por primera vez en los Pre­
supuestos del Estado del pre­
supuesto de la Seguridad So­
cial, en fuentes del Ministe­
rio de Hacienda se estima 
que esto no va a crear nin­
gún problema ni dificultad es­
pecial, sino solamente las 
normales de tipo material que 

conlleva el recoger en los 
presupuestos un servicio 
más. 
POLITICA DE PRECIOS 

Madrid (Cifra). — La co­
misión delegada para Asun­
tos Económicos se reunirá 
al parecer el lunes próximo 
a las 10 de la mañana, se­

gún ha podido saber "Cifra" 
de fuentes próximas al Minis­
terio de Economía. 

Entre los temas de la re­
unión podrán figurar el de la 
política de precios y la nue­
va normativa que sobre esta 
malerio está preparando el 

(Pasa a la página 19) 

Caracas (Efe). — Durante la cena ofrecida anoche por 
Sus Majestades los Reyes en honor de ios presidentes 
de Venezuela, S. M. el Rey improvisó un brindis en el 
que dijo que tras ios dos días de la estancia en Vene­
zuela quería testimoniar ai présidente su satisfacción y 
su agradecimiento por haber sido recibido con los 
brazos abiertos y con la idea de cooperación que se 
ha de plasmar en tos acuerdos que se rubricarán hoy. 
Agradeció la forma en que se habían establecido las 
futuros relaciones con España y terminó brindando por 
los venezolanos, por Venezuela y por el presidente de la 
República de Venezuela. 

VISITA AL CENTRO CANARIO 

Caracas (Efe). — Los Reyes de España, Juan Carlos 
y Sofía, demostraron particular interés en conocer y 
acercarse a los distintos Centros españoles de Caracas 
durante su segunda visita a Venezuela. 

Pese a la necesidad de restringir su apretado pro­
grama iniciai, los Monarcas tomaron contacto con tres 
de esos Centros. 

Con un «Viva Canarias», «Viva España», cerró hoy 
Juan Carlos I el último de los discursos que pronunció 
en el transcurso de estas emotivas visitas a ios Centros 
de reunión de españoles afincados en Venezuela, esta 
vez en la sede del «Hogar Canario Venezolano». 

En medio de un chaparrón tropical, que mantenía a 
los Soberanos bajo paraguas, fueron aclamados por una 
muchedumbre de miembros de la colonia española, ca­
naria o no, y también por un nutrido grupo de venezo­
lanos. 

Recibió a los Reyes el presidente de la Entidad, 
José Vicente Gutiérrez, quien pronunció unas vibrantes 
palabras de acogido, luego que Sus Majestades firmarán 
en el libro de huéspedes distinguidos y se descubrió una 
placa conmemorativa. 

El Rey contestó a la salutación agradeciendo el cáli­
do recibimiento, para a continuación presenciar la 
interpretación de danzas folklóricas canarias al tiempo 
que saludaba junto con ta Reina, a las madrinas de cada 
una de las actividades que desarrolla el Centro. 

Anteriormente, los Reyes de España visitaron el 
«Centro Asturiano» y «Centro Gallego», donde recibieron 
sendas clamorosos recibimientos. 

' (Pasa a la página 14) 

Mario Soares visitará 
Madrid los días 21 
y 22 de Noviembre 

El Conde de Barcelona, en Nueva York 
Lisboa (Efe). — El pri­

mer ministro del Gobierno 
portugués, Mario Soares, vi­
sitará oficialmente España 
durante los días 21 y 22 del 
próximo mes de Noviembre, 
se informa en esta capital. 

Con este viaje, el jefe del 
Gobierno portugués corres­
ponderá a la invitación que 
le formuló el presidente del 
Gobierno español, Adolfo-
Suárez. cuando éste visitó 
Lisboa el pasado 27 de No­
viembre. 

Mario Soares viajará a 
España acompañado entre 
otras personalidades por el 
ministro de Negocios Ex­
tranjeros, Medeiros Ferreira. 

DON JUAN DE BORBON, 
EN NUEVA YORK 
Nueva York (Efe). — En 

vuelo procedente de Madrid 
llegó al aeropuerto Kennedy, 
de Nueva York, a las 15,30 
(hora local) hoy, Su Alteza 
Real don Juan de Borbón. 
Conde de Barcelona. Acom­
pañaban a Su Alteza Real, 
el embaiador de España en 

Dubltn, Emilio Pan de So-
raluce, César de Zulueta, y 
el conde de Gamazo. Espe­
raban al ilustre viajero, el 
embajador de España ante 
la ONU, Jaime de Piniés: 
el embajador de España en 
Washington, Juan José Ro-
vira; el cónsul general de 
España en Nueva York, el 
jefe de protocolo de Nacio­
nes Unidas y Rionda Braga, 
que ostentaba la represen­
tación del "Spanish Institu-
te" en Nueva York. La visi­
ta de Su Alteza Real tiene 
carácter eminentemente pri­
vado. La estancia del Conde 
de Barcelona en ese país se 
prolongará hasta final de 
mes. 

LOPEZ PORTILLO, VISI­
TARA BARCELONA 
Barcelona (Cifra), — El 

presidente de Méjico, José 
López Portillo, visitará Bar­
celona en el curso de su pró­
ximo viaje a España, según 
ha indicado el subdirector 
general del Instituto Mejica­
no de Comercio Exterior, 
Federico Patino. 

FRAGA, EN LA M0NCL0A 

Madrid. — Don Manuel Fraga Iribarne se ha entre­
vistado con el presidente del Gobierno. En la foto, 
el señor Fraga Iribarne a su salida del palacio de 

La Moncloa. — (Foto Cifra Gráfica) 
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POSTAL 
U N A L U Z 

PARA algunos (en buen criterio, quizás el autor 
se encuentre entre ellos) hablar de temas 
como el de hoy ni tiene validez periodística 

ni interesa a la mayoría, cuestión de la que primordial-
mente se trata. Pero también ocurre que no sabemos, 
que no nos interesa saber, quién estableció lo que 
es primera noticia, o noticia a secas, noticia Intere­
sante. Cualquiera y vaya usted a saber. Por otro lado, 
ciertamente, nos gustaría, sin demasiado entusiasmo 
en el gusto, que alguien nos dijera quién fue el que 
configuró el gusto de las mayorías. Y hasta de las 
minorías. Tenemos intuición de causa (nueva figura 
que brindamos a los estudiosos) para sospechar que 
las creencias generales son de fabricación de labo­
ratorio y no nacidas de la voluntad espontánea de 
los pueblos. Habrá que insistir sobre este tema. 

Pues bien: sale un sábado de Septiembre, radian­
te él y con todas las condiciones necesarias en lo 
que tiene de envoltorio, para hacer la felicidad de 
todo ser viviente. Todo viene determinado por una 
luz, esta luz del mes que se las trae a la hora de 
poner colores en todo lo que vive y anima bajo el 
Sol. ¿Es que esto no es noticia? Por supuesto que 
si. Es la noticia de todos los siglos. Quizás por eso 
no ie demos la importancia que requiere, pero alguna 
voz tenia que levantarse para decir que con esa ma­
niobra se comete una in|usticia tremenda que hay 
que reparar. Y aqui estamos, sin ninguna autoridad, 
para repararla. 

La luz de ahora mismo tiñe todo de un profundo 
sentido de meditación (lo decimos sabiendo que hay 
muchos, muchísimos, a quienes la consideración les 
deja fríos. Peor para ellos). Aquéllos a quienes la luz 
de ahora no les hace sentirse poetas, la verdad, es-
tán pidiendo a gritos que se les renueve ei hálito in­
trínseco del buen gusto para que no sigan viviendo 
en las nubes de bióxido de carbono, tan consumista 
él, y se cambien de domicilio al terreno de los sueños 
verdaderos. Pasa que la luz no es un fenómeno que 
se deba exclusivamente a la Inclinación de la Tierra. 
81 eso fuera, terminaría por resultar que la vida de 
cada cual y la de todos no sería más que un fenóme­
no óptico, para cuyo viaje malditas las alforjas que 
iban a necesitarse. Esta luz alumbra con más fuerza 
todos los segundos de una vida, individual y colec­
tiva, que sabemos que no es un espejismo, que es la' 
más radical de las verdades, que ha nacido y que 
nadie ha demostrado que pueda y deba morir. Es 
seguro que se va hacia alguna parte donde vamos 
a encontrarla pasando el tiempo. Dios sabrá cuándo, 
para revivir en el recuerdo o en la más absoluta de 
las realidades no presentida aún, todo aquello que 
ha sido nuestra vida, lo que hemos sentido en ella, 
lo que hemos soñado, lo que hemos pensado. Eso 
volverá con la luz reencontrada del Septiembre pri­
mero de 1977. Lo sabemos más de uno. O lo intui­
mos. Esto, al iin, no es más que una forma comple­
ta de conocimiento, aunque no esté aprehendida ni 
siquiera tengamos los datos suficientes para entrar 
en su definición. Volverá otra vez. De eso estamos 
seguros, Ya diremos en alguna ocasión por qué sen­
tamos afirmación tan rotunda. Hoy, no. Hoy es mejor 
salir a esta novedad de todos los n | i n p r * i o c 
siglos que se llama luz. Espera- dUKvPCIMuC 
mos que se nos haya entendido. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,46 Habtamos. 
10,15 El día del Señor. 
11.00 Concierto. 
12,00 Gente joven. 
12,45 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15.15 Festival internacional 

de cine. 
15,25 Sara. 
16,25 El mundo en acción. 
17.00 Musiqueando. 
17.30 Andar y charlar. 
18,15 Misterio. 
19,35 La semana que viene. 
19,55 Fútbol. 
22,00 Noticias del domin­

go. 
22,10 Estrenos TV. 
23,20 Estudio estadio. 
23,55 300 millones. 

U H F 

16.31 Civilización occiden­
tal. 

18,00 Documental. 
19,00 Original. 
19.30 Más allá. 
20,00 Brigada especial. 
21.00 Filmoteca TV. 
22.30 A fondo. 

LUNES 

14,00 Programa regional si­
multáneo. 

14.31 Gente. 
15,00 Telediario. 

15.35 Festival internacional 
del cine. 

15,45 Disneylandia. 
16.40 Quinteto núm. 2. Mis-

livechiz. 
19.31 Avance informativo. 
19.35 Un globo, dos globos, 

tres globos. 
21,00 Telediario. 
21.30 Musical. 
22,30 Alexander II . 
23,30 Ultima hora. 
23,45 Poesía e Imagen. 

U H F 

19,55 Dibujos animados, 
20,00 Redacción de '.noche. 
20,50 Musical pop. 
21,30 Revista de cine. 
23,00 La danza. 

' E m e r s o n 

£21 televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

No llueve, el río no apa­
rece crecido en su caudal 
y. sin embargo, las aguas 
fluyen turbias (con Inquie­

tante color y hasta sabor) 
por los grifos de los domi­
cilios burgaleses. 

Puede que todo obedez-

OBSEQUIAMOS C O N 
UN PAÑO DE COCINA 

O BOLSA BANDOLERA 

E n c a d a C O M P R A d e c u a l q u i e r a ] 

d e n u e s t r o s a r t í c u l o s p a r a 

D E C O R A C I O N d e l H O G A R ] 

L E A L 
D E C O R A C I O N M O Q U E T A S 
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El prudente al volante es fuerte en todo mo­
mento No olvides cuando el coche te Invite o 
a locura. 

i s t a s 
de 

boda 
lámparas 

cristalerías 
porcelanas 

vajillas 
relojes estilo 

régalos 
M A D R I D , 

co a circunstancias deri­
vadas de las obras que se 
vienen desarollando para 
hacer realidad el segundo 
pantano sobre el Arlanzón, 
en el término de Uzquiza. 

De cualquier modo, en-
téndemos que es ya mo­
mento para que el Ayun­
tamiento o el Servicio Mu-

•nlcipalizado de Aguas ofrez­
can una explicación sobre 
estas anomalías. 

Por cierto que con mo­
tivo de esta lamentable si­
tuación, la concurrencia de 
burgaleses que acuden a 
proveerse de agua a la 
muy famosa «Fuente de la 
Teja» ha aumentado sen­
siblemente en estos Hías 

Las colas, en algunos 
momentos, son importan­
tes. 

Al paso que vamos el 
oficio o actividad de «agua­
dor» va a tener florecien­
te porvenir. • 

En otro lugar de este 
mismo número damos cuen­
ta del importante proyeo-
to. presentado al Ayunta­
miento para construcción 
de 2.600 viviendas sociales 
en la zona de Villímar. 

Nos satisface la noticia, 
pues indica que empieza 
a producirse una réacción 
favorable para atajar ese 
terrible mal social que su­
pone la falto de viviendas. 

Pero al propio tiempo 
que nace este plan, supo­
nemos que estarán ya en 
curso para establecer nue­
vos accesos hacia la zona 
de Viliímar, pues solamen­
te esta Unidad acogerá a 
más de diez mii habitantes. 

Imagínense lo que supon­
dría toda esta masa dis»-
currlendo por la carretera 
de Poza y convergiendo so­
bre la calle de Vitoria. 

• 
Los trabajadores del co­

mercio desean que íl horario 
de verano se prolongue hasta 
el mes de Octubre, como mí­
nimo. 

Esto es lo que se desprende 
de un-a carta recibida en es­
ta sección, y que viene fir­
mada por tres representantes 
del sector, respaldados por 
quinientas firmas en apoyo 
de |a petición. Aducen para 
ésta el deseo de disfrutar un 
horario que les permita gozar 
del bueo tiempo reinante en 
este mes de Septiembre (des­
de luego mejor , que en el res­
to del verano). 

Los trabajadores del co­
mercio se dirigen a los em­
presarios, con el objeto de 
llegar a un acuerdo razona­
ble y beneficioso para ambas 
partes. 

Según nuestras noticias, re­
cogidas en medios del sector, 
algunos empresarios han ac­
cedido a la petición. Básica-

DORMITORIOS CLASICOS Y MODERNOS 
C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 
COCINAS • MODULOS CAMA • LAMPARAS 

Y DETALLES PARA SU FUTURO H06AR 

* * * 
SECCION DE ARTICULOS DE REGALO 

I AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 

Vitoria, 165 Teléf. 22 39 77 BURGOS 

mente, > paia conocimiento 
general, diremos que lo que 
los trabajadores pretenden es: 
horario normal, de nueve a dos 
de la mañana, y de cinco a 
ocho de la tarde: y cierre los 
sábados por la tarde. con 
apertura de los comercios 
durante los lunes por la ma­
ñana. Pues bien. esto, como 
decíamos, ha sido aceptado, 
creemos, por los comercios 
de peletería, y parece que 
también existe la misma dis­
posición entre los empresa­
rios del textil. Los comercios 
de la piel, concitetamente, 
han hecho extensivo el hora­
rio de verano al resto del año. 

Así están las cosas. 
• 

En la calle Francisco 
Grandmontagne existe una 
cabina de teléfonos ante 
la que se forman verdade­
ras colas, sencillamente 
porque no hay más en los 
inmediaciones. Naturaimeni-
te todo el que precisa de 
este servicio se tiene que 
valer de la única cabina, 
de ahí la espera. 

Desde hace un año 
—creemos— se han colo­
cado cabinas urbanas e in­
terurbanas, una junto a la 
otro. En la calle citada no 
ocurre lo mismo. La Tele­
fónica podría, al menos, 
remediar parte de la defi­
ciencia con esta fórmula. 

• 
De nuevo, se tienen •no­

ticias del exhibicionista de 
la plaza San Bruno. El tal 
sujeto ha vuelto a las an­
dadas, atemorizando a tas 
Jóvenes del barrio; es de 
estatura normal, y rea­
liza sus «apariciones» entre 
las cnco y media y las seis 
de la madrugada. Las mu­
jeres que trabajan en Les­
te son quienes más han 
dé sufrir tas aficiones del 
Individuo, pues esa zona 
es el escenario de opera­
ciones de este estratega 
de la Idiotez. 

Las cosas han llegado 
más lejos. Sí. porque un 
autobús que recoge a las 
operarlas de determinada 
firma de Vlllayuda, se ha 
visto obligado o variar su 
ruta, a-nte las protestas de 
aquéllas, que no están dis­
puestas a soportar al exhi­
bicionista. 

He aquí tema para la Po­
licía. 

Como nos lo dijeron, lo 
decimos. Es una señora, 
vecina de los bloques de 
la antigua Albóndiga, oue 
se queja contra tas barre­
ras automáticas que se 
han puesto en algunos pa­
sos a nivel. Cree (y no es 
ia única) oue no aaran-
tlzan la seguridad de las 
personas. El peatón, miem-
tras no se demuestre lo 
contrario, no tiene por qué 
entender de señales, amén 
de que las barreras n& son 
completas y que más se­
guridad tiene un paso ele­
vado o subterráneo. 

Como nos lo dijeron. 

Martinillos 

El índice de peligro 
de incendio forestal 

h o y 

todos, V 
s«a r«xpon>Bble. S 
se quema el moni 
ye no hay vida. 
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OPINION AJENA 

N U E S T R O S 
B U E N O S 
A M I G O S 

No sé quien fue el cursi que dijo que la vida 
es como una especie de globo aerostático, que para 
mantenerse a flote ha de ir soltando lastre, el 
lastre de las Ilusiones. Si el símil lo aceptamos 
como válido, hemos de reconocer que a España 
como tal globo, ya le va quedando muy poco 
lastre que arrojar al espacio puesto que son tam­
bién muy pocas las ilusiones que nos van quedan­
do en lo que se refiere a la felcidad próxima 
futura. 

Los vaticinios bien intencionados de muchos co­
mentaristas que pronosticaban la extinción del terro­
rismo una vez fuese establecida la democracia (ya 
que, se decía tal terrorismo brota de la falta de 
cauces políticos) están mostrándose muy poco acer­
tados y vienen, ahora a coincidir con el anuncio 
hecho público por la Policía sobre los proyectos 

\ que albergan los directivos del GRAPO. Si habla­
mos de los sindicatos verticales, calificados de me­
canismos de opresión de la clase trabajadora que 
debieran ser sustituidos por unas agrupaciones sin­
dicales auténticas, verdaderas representantes de los 
intereses obreros, ya estamos viendo la eficacia, 
la unidad y la disciplina de clase que hasta ahora 

> vienen mostrando el sin fin de grupos que se dis­
puten, a fuerza de promesas, la afiliación de ios 
trabajadores, sin haber logrado, en el planteamien­
to de las relvindiaclones, un mínimo de seriedad 
y de solvencia. Pero el remate, la traca final, 
de la cadena de las desilusiones ha venido a darlo 
el desenmascaramlento de los países componentes 
del Mercado Común, con sus negativas a la entra­
da de España en ese club privilegiado. Muerto 
Franco, eiimados los vestigios políticos del fran­
quismo en rápida almoneda, iba a quedar —a jui- % 
ció de la mayoría de los comentaristas— la vía 
expedita para nuestra penetración en la santa se-

¿ de de la CEE. Pero vea el lector que ahora, cuan-
, do el pretexto. político ya no sirve (por haberse 

marchado el generalísimo Franco a rendir cuenta 
de sus actos ante el Supremo Juez, y por haber 
entrado el país en medio de los aplausos europeos, 
en el firme camino de la democracia), se descubre 
que aquello no era m á s que una cínica maniobra 
dilatoria con la que se encubría la verdadera y 
vulgarísima causa: la competencia de cebollas, los 
pimientos y los tomates hispánicos. 

Ya por entonces y en uso de la absoluta inde­
pendencia política que me permite ver las cosas 
sin cristales prefabricados, mostré mis sospechas 
ante los escrúpulos europeos en la entrada de Es­
paña en la CEE. Y ahora, una vez más , se ha 
comprobado que España ha sido juguete de una 
maniobra del más bajo estilo: de ese estilo que 
debe hacemos desconfiar de los aplausos que nues­
tros vecinos nos prodigan cada vez que tendemos 
a equivocarnos. 

La llegada de la democracia a España fue 
igual que la Segunda República— acogida con 
verdadera esperanza como lo acredita el resonante 
referéndum que abrió paso a la liberalización. Por 
mi parte, lo iba encontrando todo muy bien, muy 
seguro y muy acertado, hasta que empezaron los 
aplausos europeos. Entonces y a la vista de ios 
precedentes y reiterados testimonios históricos em­
pezó a encogérseme el ombligo; porque Europa, 
siempre fue esquinada con España en las ocasiones 
que la vio fuerte, y amable cuando observa su 
debilidad. 

E l GRUPO DE DANZAS BURGALESAS 
((IÜST0 DEL RIO» REGRESA 
DE Sü CIRA POR ITA1IA 

Con las líneas precedentes no quiero sugerir 
—¡Dios me libre de ello!—- que España debió per­
petuarse congelada en el franquismo, porque toda 
lucha contra los vientos de la Historia es estéril. 
Pero insistiré una vez más en que hagamos io 
que hagamos los españoles tiene que ser siempre 
de acuerdo con nuestra realísima gana sin que ^ 
nos tenga que importar un pimiento lo que opinen 
de fronteras afuera. 

TOMAS MONTERO ENTRIALGO 

Erba (Como). Susa (Torino) 
y Acqui-Therme (Alejandría), 
fueron ios lugares en los que 
nuestro grupo de Danzas, re­
presentando el folklore caste­
llano, y por lo mismo e! espa­
ñol, cosechó un rotundo éxito 
durante su permanencia en tie­
rras italianas durante los días 
25 de Agosto al 7 del presente 
mes de Septiembre. 

Dos largos días en autocar, 
con un recorrido de 1.650 kms. 
nos sitúan en Erba, bella ciu­
dad en la margen del lag oCo-
mo que celebra sus fiestas y 
su III Eurofolk. Al lado de los 
grupos de Yugoslavia, Came­
rún. Bolivia, Rumania, Fran­
cia y varios italianos, el Grupo 
de Danzas Burgalesas "Justo 
del Río» cosechó las mejores 
ovaciones del público que llenó 
durante ios tres días del festi­
val el palacio de exposiciones 
«Elmepe». Nuestras danzas, 
bravas y recias como la tierra 
que nos vio nacer, plenamente 
representativas de la Castilla 
tradicional y milenaria, sor­
prendieron el público que al co­
nocer la presencia de un grupo 
folklórico español creyó que Iba 
a presenciar un recital de fla­
menco; la sorpresa se fue tor-
nando en admiración al compás 
de la dulzaina, de los cantos, 
de la alegría y entusiasmo de. 
los danzantes que acabaron 
conquistando al auditorio. 

E| día 28 estaba libre de ac­
tuaciones, por ello, y aprove­
chando la proximidad de Vene-
cia, el Grupo se traladó a esta 
ciudad del amor para admirar 
sus bellezas. E| viaje fue pro­
vechoso, instructivo y relajante 
para todos. 

Susa, ciudad romana, reina 
de los Alpes Cozis, nos espera­
ba el día 29 con una calurosa 
acogida por los miembros del 
Grupo Folklorístico Pro Susa» 
a quién ios burgaleses tuvieron 
ocasión de admirar en nuestro 
I Festival Internacional de Fol­
klore. La estancia en el «ralle 
de Susa, punto de reposo y lu­
gar ideal para el turismo de 
verano e invierno por su situa­
ción privilegiada, fue agradable 
para todos ios componentes de 
este Grupo que tuvieron oca­
sión de convivir con las gentes 
de esta hospitalaria región. 

En el XVIiI Festival «Pro Su­
sa», se trataba de exaltar el 
folklore italiano. Participaron 
los grupos de Susa.' Cátenla 
(Sicilia) (Alpes) y como repre­
sentante del folklore Europeo 
tuvo el honor de estar presen­
te nuestro grupo, al que ya ha­
bían admirado en e| festival de 
1970. 

Hubo necesidad de prolongar 
las actuaciones por los Insis­
tentes aplausos del público que 
llenaba el Circo Romano y en 
los desfiles las paradas para 
bailar era.i constantes. 

El último día de nuestra es­
tancia en tierras italianas Hu­
bimos de desplazarnos a Acqui 
Termlie. en la orovincia de 

Alejandría, lugar con f i l l l e s 
termales y balneario de reco­
nocido prestigio. Después de un 
desfile por los principales luga­
res de la villa y dentro de los 
actos programados con motivo 
de la Semana de Exaltación de 
los Vinos de la Región, nues­
tro Grupo presentó un completo 
espectáculo de Danzas de más 
de 1 hora de duración qüe se 
vio prolongado a petición del 
numerosísimo público asistente 
que no cesó de aplaudir. 

— oOo — 

Quiero hacer ahora unas ano­
taciones al margen de este via­
je de un Grupo de Danzas que, 
ha participado este año en cin­
co festivales internacionales de 
folklore en cuatro naciones eu­
ropeas. Esto se debe al esfuer­
zo de todos, directivos, entida­
des colaboradoras, socios cola­
boradores y activos, dulzaine-
ros y todas las personas que 
de alguna forma participan en 
la difusión de nuestro folklore, 
especialmente don Justo- de! 
Río, alma del Grupo. 

Como los viajes suponen mu­
chos gastos, las comidas se han 
de hacer a pie de autocar, en 
los lugares de destino no siem­
pre se encuentran comodidades 
y las comidas, al ser distintas 
de las nuestras no siempre son 
apetecibles. Por ello pido un 
reconocimiento —no de forma 
concreta, sino desde dentro del 
corazón de cada burgalés— de 
gratitud para estas personas 
que. con sacrificio e ilusión pa-

Dr.). A. ledo Pozueta 
Trastorno» olrcolstorios pe* 
rlféricM, — Cirugía vascular. 
Sun Ildefonso, 8, 2.« — Telé-
tono 231974, VAULADOim 

sean nuestro folklore por Euro­
pa entera. 

En estos Festivales no ha ha­
bido premios. Los organizado­
res de ios mismos no pueden 
decir cuál es el mejor de los 
grupos porque cada uno es re­
presentante de un folklore di­
ferente y todos con sus carac­
terísticas particulares son inte­
resantes y atractivos. De todos 
modos, las felicitaciones recibi­
das han sido numerosas y los 
recuerdos y trofeos. Importan­
tes, pero más importante para 
nosotros es la huella dejada en 
el público que ha comprendido 
que en España hay algo más 
que toros y sol, que en España 
hay una región que se llama 
Castilla a la que todos quieren 
conocer un poco más porque 
han comenzado a amarla por 
una de sus vertientes que deno­
ta de modo más profundo nues­
tro carácter: el folklore. 

CHALO 
EN CALATAYUD 

Otros 22 componentes del 
Grupo de Danzas se traslada­
ron los días 5 y 6 de Septiem­
bre a Calatayud, para actuar 
en las fiestas Patronales. 

El día 5, a las ocho de la 
tarde,' participaron en la ca­
balgata, los aplausos fueron 
ininterrumpidos y hubieron de 
bailar por dos veces ante la 
tribuna presidencial. 

Por la noche, a las 11, ac­
tuación en e| Palacio Municipal 
rebosante de público. Junto con 
ti Grupo folklórico de Calata­
yud nuestra Agrupación desa­
rrolló un amplio repertorio de 
danzas castellanas que fueron 
seguidas con enorme interés y 
fueron despedidos con una ce­
rrada ovación. 

De vuelta a nuestra ciudad, 
los componentes aprovecharon 
para visitar el Monasterio de 
Piedra, bello colofón para un 
viaje lleno de éxitos artísticos. 

G O B I E R N O 

C I V I L 

Visitas de la semana 

Durante |a pasada semana, el 
gobernador civil, don Antolín 
de Santiago y Juárez, recibió 
en su despacho oficial a los si­
guientes señores: 

Don Ignacio Moreno y don 
Gonzalo Martínez, de Alianza 
Regional Castilla y León; don 
Alvaro Manso Urbano, don 
Adelino García García y don 
Silverio García, representantes 
de la VI Feria Nacional del Li--
bro; don José Antonio González 
García. diputado provincial; 
Excmo. Sr. Don Pedro MariP 
Alonso Alonso, Abad Mitrado 
del Monasterio de Santo Do­
mingo de Silos; don Julio Gon­
zález, de Burgos; doña María 
Eugenia Yagüe y Martínez del 
Campo, secretaria del Patrona­
to Escolar «Juan Vague»; do­
ña Vicenta López Ortiz. de 
Burgos: Excmo. Sr. Don Juan 
José Martí Laborda, senador 
del Reino, acampañado por 'os 
señores don José Daniel Riaño, 
don Pedro Herrero y don Mi­
guel Angel Palacios; Excmo. Sr. 
Don Manuel Chamorro Rubio, 
senador del Reino; limo. Sr. 
don Manuel Cervantes Collan-
tes. coronel jefe del 53 Tercio 
de la Guardia Civil; don Anto­
nio García Mantecón, director 
de la Sucursal del Banco , de 
Bilbao en Burgos; don Antonio 
Carpintero Fernández, alcalde 
presidente del Ayuntamiento de 
Frías. 

SE TRASPASA 

B A R S E G O V I A N O 

en plena actividad por no 
poderlo atender. 

Calle Clunía núm. 11 

ALMAZAN 

Los Muebles q u e se heredar i 

Muebles de estilo 
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INFORMACION 
REUGIOSfl 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Ntra. Sra. de la Cueva 
Santa. — Ss. Proto y Ja­
cinto, hermanos, Vicente, ab.; 
Diodoro, Diómedes, Dídlmo, 
mrs.; Pafnuncio, Paciente, 
Emiliano, Daniel, obs.; Teo­
dora, de Alejandría, mártir. 

Misa: Del Domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ntra. Sra. Santa María de 
LIÜC, Reina de Mallorca y 
Ntra. Sra. de la Fuensanta. 
Ss. Autónomo, Curónoto, obs. 
Hierónides, Leoncio, Sero-
plón, Selesio, Valeriano, Es-
tratón, Macedonio, Teófilo, 
Tacanlo, mrs.; Sacerdote, 
Siivlno, obs.; Guido, cf.; Vi-
fredo, abad. 

Misa: De Feria. 

CULTOS 
P A R R O Q U I A DE SAN 

G I L I . — E l o r ó x i m o d ía 
15. so c e l e b r a r á en esta 
•oarroauia la fiesta de La 
Coronil la de la San t í s ima 
Vl reen de los Dolores, con 
misas eme se rán oficiadas 
a las doce de la m a ñ a n a 
v a las ocho ác la tarde. 

CONSTITUCION 
DE NUEVOS 
SINDICATOS 

En la Oficina de Depósitos 
de Estatutos de la AISS, han 
presentado sus estatutos los 
siguientes nuevos sindicatos: 

—Sindicato Católico de 
Dependientes de Comercio. 

—Sindicato Católico de 
Artes Gráficas. 

—Federación de Sindica­
tos Católicos de Obreros de 
Burgos. 

EMPRESA DE ARTES 

Especializada en cajas de 
cartoncillo litografiado, 

SOLICITA 

REPRESENTANTE 
Introducido en el ramo, para 

la zona de BURGOS. 
Interesados escribir a Publici­
dad Caxlon, S. L., Madre Ra-

fols, 2, pl. 8, of. 3. 
ZARAGOZA-4 

Citando en el sobre la Refer 
rencia número 49.377. 

El rector de la Universidad 
de Valladolid apoya la idea 
de creación de un distrito vasco 

La Junta de Gobierno de la 
Universidad se reunió el pasa­
do martes bajo la presidencia 
del rector, profesor Candau 
Parias. 

Se trató de la admisión de 
alumnos en la Facultad de Me­
dicina, asunto en que la Junta 
de dicha Facultad sigue man­
teniendo que sus posibilidades 
docentes se cifran en 300 alum­
nos en Valladolid y 75 en el 

. f 

El novenario de misas que' 
dará comienzo hañana, lunes, 
a las ocho y media de la tar-
'de, en la capilla de las Ma­
dres Reparadoras, será apli­
cado por el eterno descanso 

del alma de 

EL SEÑOR 

DON PEDRO GOMEZ GARCIA 
Que falleció el día 5 del 

presente mes. 

(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA, ruega una 
oración por su alma y la asis­
tencia a alguno de dichos ac­
tos. 

Burgos. 11 de Septiembre 
rde 1977. 

Colegio Universitario de Alava. 
La aprobación de estas cifras 
aetá pendiente de la reunión del 
Consejo de Rectores que se ce­
lebra en Toledo y que termina­
rá mañana sábado. 

Se dio conocimiento del re­
ciente Decreto sobre transfor­
mación en Escuelas Universita­
rias de las Escuelas de ATS, 
manifestando el rector que, de 
acuerdo con el decano de Me­
dicina, se había designado la 
correspondiente Comisión Ges­
tora. 

Ej rector informó sobre su 
reciente viaje a San Sebastián, 
motivado 'por problemas uni­
versitarios que afectan a dicha 
provincia, manifestó que, dado 
el número de estudiantes vas­
cos, ja existencia en dicha re­
gión de diversos Centros uni­
versitarios y las peculiaridades 
culturales; sociales, y políticas 
del país vasco, consideraba 
conveniente . favorecer la ten­
dencia que se viene manifes­
tando en el mismo, a consti­
tuir un Distrito Universitario 
propio, aspiración que juzga 
muy legítima, por lo que la 
Universidad vallisoletana debe­
ría solicitar del Ministerio la 
formación de dicho Distrito. La 
Junta consideró esta propuesta 
favorablemente, en principio 
aunque no pudo tomar una de­
cisión sobre la cuestión por no 
figurar ésta en el orden del día 

El rector regresará a Valla­
dolid inmediatamente después 
de que concluya el Consejo de 
rectores en Toledo. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D o ñ a C a r m e n T e l a d a S a n c h o 

Que falleció el día 11 de Septiembre de 1976. 

D. E. P. 
SU ESPOSO, HIJOS, PADRES, HERMANOS 

Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a la misa que se celebrará 
hoy, día 11. a las 9,45 de la mañana, en la Santí­
simo Cristo (Santa Iglesia Catedral). 

Por cuyo acto les anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 11 de Septiembre de 1977 

E v a n g e l i o ^ d í a 
Acoge a los pecadores y come con ellos. San Lucas XV, 2. 

En aquel tiempo se acercaron a Jesús los publícanos y los pecadores para escu­
charlo. Y los escribas y fariseos murmuraban entre ellos. Este acoge a los pecadores y 
come con ellos. Je sús dijo esta parábola. Si uno de vosotros tiene vien ovejas y se 
pierde una ¿no deja las noventa y nueve en el campo y va tras la descarriada hasta 
que la encuentra? Y cuando la encuentra la carga sobre sus hombros, muy contento; y 
al llegar a casa reúne a los amigos y a los vecinos para decirlos: ¡Felicitadme! He en* 
contrado la oveja que se me había perdido: Os digo que asi también habrá más alegría 
en el Cielo por un solo pecador que se convierta, que por noventa y nueve justos que no. 
necesitan convertirse. 

Y si una mujjer tiene diez monedas y se la pierde una, ¿no enciende la lámpara y 
barre la casa y busca con cuidado hasta que la encuentra? Y cuando la encuentra, reúne 
a las vecinas para decirles: ¡Felicitadme! he encontrado la moneda que se me había 
perdido. Os digo que la misma alegría habrá entre los ángeles de Dios por un solo pe­
cador que se convierta. 

CORRIENDO 
PERDIDA 

TRAS LA OVEJA 

¡Cómo se refleja en estas tres 
parábolas del Evangelio de hoy 
la bondad y misericordia de 
Dios para con el pecador! 

Las tres, de las que hemos 
dejado por su amplitud la ter­
cera del Hijo pródigo, son co­
nocidas por las parábolas de la 
misericordia. Y en efecto en las 
tres resplandece esa misericor­
dia infinita de Dios para con 
el pecador a quien Dios sigue ( 
sus pasos, día tras día, hasta 
que logra traerla al redil de la 
Iglesia. 

Los escribas y fariseos de 
aquellos tiempos se escandali­
zan de la conducta de Jesús 
porque habla y come con los 
pecadores y para darles una 
contestación adecuada los pro­
pone estas tres parábolas que 
exponen una misma Idea y un 
mismo pensamiento. Jesús que 
va en busca de los pecadores 
para traerlos al redil. Y- Cristo 
da una razón clara y terminan­
te. E| no ha venido a buscar 
a los justos, sino a los pecado­
res porque no necesita del mé­
dico el que está sano, sino el 
que está enfermo. 

Así nos lo enseña el mismo 
Cristo con su conducta, porque 
para El no hay acepciones de 
personas, sino almas que. hay 
que salvar y así le vemos tra­
tando y conversando con los 
pobres y con los ricos, con los 
buenos y con los males, con los 
sabios y con los ignorantes. 

Su conducta no tiende sino a 
un fin, salvar a todos los hom­
bres. Y a ello dirige sus pa­
sos. Por eso El tiende su ma­
no a todos los que se dirigen 
a El Implorando de verdad su 
protección y amparo, tanto en 
el orden material como en el 
espiritual. Sólo busca ansias de 
salvación. 

Contemplemos algunos de los 
muchos ejemplos de que está 
lleno el Evangelio. Zaqueo es 
un hombre ávaro. no escatima 
los medios para apoderarse del 
dinero. Pero allá en lo recóndi­
to de su corazón, existe un pe­
queño deseo de ir a Cristo y 
un día de unos pasos hacia El 
y esto basta para que Cristo 
le llame y vaya a su casa y 
haga de un ladrón un santo, 
reparando con creces el daño 
que había hecho. 

La samaritana; es una mujer 
pecadora ella no va en busca 
de Cristo, pero un día se diri­
ge a un pozo para saciar su 
sed. Cristo ha puesto en ella 
sus ojos y va también al mis­
mo pozo para hacerse encon­
tradizo con ella y, al hablar 
con ella, su palabra rompe el 
hielo de aquel corazón empeca­
tado, y la salva. 

Los dos ladrones: grandes 
criminales, ellos no saben nada 
de Cristo, las circunstancias 
les han puesto junto a El. tos 
tres clavados en una Cruz. Allí 
Dimas abre su corazón a la 
gracia que brota de la Cruz de 
Cristo y se salva, mientras que 
Gestas, llenó su corazón de 
odio, insulta a Cristo y le blas­
fema V no Quiere abrir su co­
razón a la llamada de Cristo 
y se condena. 

Los dos apóstoles: Judas y 
Pedro. Del corazón del primero 
se ha apoderado la avaricia 
que ha endurecido su corazón. 
No le basta ver a Cristo a sus 
pies en el lavatorio e Institu­
yendo la Eucaristía y empeder­
nido en el pecado le vende y 
se condena. Pedro, llevado de 
su cobardía. le niega a Cristo, 
pero le basta una mirada de 
Cristo para que su corazón se 
arrepienta de su pecado y le 
llore a lo largo de su vida, pa­

ra que Cristo le elija para jefe 
de su Iglesia y ee salve. 

Ahora bien, si todo esto nos 
habla de la misericordia Infi­
nita de Dios, ¿que otra cosa 
podemos hacer sino acogernos 
a ella y borrar nuestros peca­
dos con una sincera contrición? 

Podemos estar seguros de 
que Cristo no nos rechazará ja­
más, aunque nuestros pecados 
hayan sido grandes y numero­

sos. Vayamos pues al encuen­
tro de Cristo y abrámosle las 
puertas de nuestro corazón 
cuando venga en nuestra busca 
con su gracia, seguros de que 
como Zaqueo, como la samari­
tana, como el buen ladrón, co­
mo Pedro. El llevará a nues­
tras almas el perdón, como 
obra de su misericordia. 

VEGAS 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Relación de donativos de la 
presente semana. — 22.150 pe­
setas. 

Para el caso número 86. — 
En memoria de su esposo. 
2.000 pesetas; María Pérez, 500 
pesetas. Total 2.500 pesetas. 

Caso número 86. — Con el 
fin de ayudar a los portugueses 
que sufrieron un aparatoso ac­
cidente en Bríviesca e| pasado 
día 30 de Agosto, donde murie­
ron 5 personas calcinadas y 13 
más herida sde gravedad, pe­
dimos 20.000 pesetas, pues hay 
que comprarles ropas, calzado 
y muchas cosas más, que fue-
on abasadas. 

Advertencia: Todos los lunes 
a las ocho menos cuato de la 
tarde de celebra una misa en 
la capilla de Palacio Arzobispal 
por los bienhechores vivos y 
difuntos de esta Cáritas y ayu­
dados por la misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avada, del 
Cid. 8: e nRadio Juventud, Al­
bóndiga, 17; y en todos los 
Bancos y Cajas de Ahorros es­
tablecidos en la capital. 

+ 
E L S E S Í O R 

D. Gerardo Hernando Ortega 
( I N D U S T R I A L D E T R A N S P O R T E S H E R N A N D O ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer ( v í c t i m a de accidente de c i r c u l a c i ó n ) , a los 
46 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de S u San t idad 

Q. E . P. D . 

S u apenada esposa, d o ñ a Angeles G a r c í a A r l a n z ó n ; h i j o s , M a r t a y 
Angel ; madre , d o ñ a Teodora ; hermanos , d o n J o s é , d o ñ a Mercedes, 
d o ñ a Eusebia, d o ñ a Ignacia y d o n Santos; hermanos p o l í t i c o s , t í o s , 

sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O DESCANSO D E SU A L M A 

Las honras f ú n e b r e s y funera l se c e l e b r a r á n H O Y , D O M I N G O , 
a las C U A T R O , en la iglesia p a r r o q u i a l de S A N J U L I A N , O B I S P O , 
seguidamente !a c o n d u c c i ó n del f inado a l cementer io de San J o s é , 
actos de ca r idad p o r los que an t i c ipan las gracias. 

V i v í a : € / . L e g i ó n E . n ú m . 8. 

Burgos , 11 de Sept iembre de 1977 

Funera r ia « S a n J o s é » 

L A S E Ñ O R A 

Doña Claudia Ortega San Martín 
( V I U D A D E F E L I X M A R I J U A N ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 79 a ñ o s de edad, confor tada con los 
. Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E . P . D . 

Sus apenados: h i j o s , A d o r a c i ó n (ausente) , Pedro , S o f í a , P i l a r , Cayo, 
Arsenio , Fernando, Rosa, I l u m i n a d a y E n c a r n a c i ó n (ausente) ; h i j o s 
p o l í t i c o s , Carme/A Ar ias , T o m á s Ber rueco , Dan ie l L . Asen j o , B e g o ñ a 
Arcocha, Prudenc ia R o d r í g u e z , F é M u n g u í a , Fé l ix P é r e z , A le j and ro 
S u ñ é n y W i l l i a m K . T r a u b ; n ie tos ; hermana , d o ñ a V i c t o r i n a Ortega; 

hermanos p o l í t i c o s , sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus amistades oraciones p o r el e terno descanso de 
su a lma y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l (cuerpo pre­
sente) , que se c e l e b r a r á n H O Y , D I A Ú , a las DOCE, en la iglesia 
p a r r o q u i a l de SOTOPALACIOS, seguidamente la c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r a l cementer io de San J o s é , de Burgos, actos de ca r idad p o r los 
que an t i c ipan las m á s sinceras gracias. 

V i v í a : En Sotopalacios. 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

Sotopalacios, 11 de Sept iembre de 1977 
Funera r i a «La H u m a n i d a d » 

P A G I N A 4 D I A R I O D E BURGOS Domingo , 11 de Sept iembre de 1977 



a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O DEMO­

GRAFICO.— Durante e l 
día de ayer, se verif icaron 
en e l Reeistro Civ iL las 
siguientes inscrinciones: 

NACIMIENTOS. — Ro­
drigo Quintero v Rusama. 
R u b é n Navas v P e l e e r í n . 
R a f a e l - M a r í a Coloma v 
Oieda. Ricardo Garc í a v 
Cordero. Gui l le rmo Fuento 
v Oieda. 

M A T R I M O N I O S . — Don 
León ides Gonzá lez v To-
r ib io con d o ñ a Manuela 
A r n á i z v Aneulo. e l d í a 
17. a la una. en San Pe­
dro de la Fuente: don 
Teodoro Orteea v Estala-
vo^ con d o ñ a M a r í a - S a r a 
M í n e u e z v Míngruez. e l d í a 
17. a las siete de la tar­
de, en E l Cristo: don Ma­
nuel F e r n á n d e z v Mi l l án 

co n d o ñ a M a r í a - Victor ia 
S á n c h e z v Vi l lán . el d ía 
17. a las dos. en F á t i m a . 

DEFUNCIONES.— T e ó -
t imo Casado v Calvo, de 
Cilleruelo de Ar r iba . 71 
a ñ o s . 

laboraron los bomberos v 
vecindario de las casas 
n r ó x i m a s a la au tov í a . No 
se nroduJeron d a ñ o s . 

INFORMACION OFICIAL 
DELEGACION PROVINCIAL 

DE EDUCACION 
Y CIENCIA 

MATRICULA EN EL NUEVO 
INSTITUTO NACIONAL DE 
BACHILLERATO, N.0 3 DE 
GAMONAL (BURGOS).—Pa­
ra conocimiento de los alum­
nos que han verificado la 
preinscripción y deseen cur­
sar los estudios de B.U.P. en 
el nuevo Instituto de Bachi­
llerato de Gamonal, se anun­
cia que para proceder a su 
matriculación, deberán ate­
nerse a las siguientes ins­
trucciones: 

1.a Lugar de matricula­
ción. — En la Delegación 
provincial de Educación y 
Ciencia —Unidad de Cen­
tros— calle Vitoria, 17 Edi­
ficio Edinco. 

2 » Horas. — De 9 a 13 
horas de la mañana. 

3. a Días. — Primero de 
BUP, 15, 16 y 17 de! actual; 
segundo de B.U.P.. 19 y 20; 
tercero de B.U.P., 21. 

4. a D o c u mentación que 
ha de presentarse. — Para 
primero de B.U.P.: fotocopia 
compulsada del título de Gra­
duado Escolar; fotocopia del 
Libro de Familia (parte co­
rrespondiente al alumno); 
certificado médico oficial; 
dos fotografías tamaño car­
net; impreso de matrícula 

(que se proporcionará en es­
ta Delegación). 

Para segundo y tercero de 
B.U.P.: Libro de Escolaridad. 

ESCUELA DE ARTES APLICA­
DAS Y OFICIOS ARTISTI­
COS 

APERTURA DE MATRICU­
LA. — Se pone en conocimiento 
de todos los Interesados, la 
apertura de matrícula oficial 
para el curso académico 77-78, 
a partir del martes día 13. has­
ta el viernes día 30 para los 
tres cursos comunes y loa dos 
de especialidad. 

Horario de 11 a 1 h.. en la 
Secretaría de la Escuela. 

Polígono Docente. S-n. 
Burgos, 10 de Septiembre de 

1977. 

NOTAS DE LA POLICIA MUNI­
CIPAL 

SECCION DE OBJETOS PER­
DIDOS. — En la Policía Muni­
cipal y para las personas que 
acrediten ser sus fpeopietarios 
se encuentran depositados los 
siguientes objetos: 

Tres monederos, una cartera 
con dinero, cinco chaquetas, un 
pantalón, don pares de gafas, 
unos ¿apatos y dos relojes. 

Burgas. 10 de Septiembre de 
1977. 

A S P A N I A S 
Se pone en conocimiento que, a partir de ésta 

fecha, queda abierto el plazo de matricula para ei 
Colegio dé educación especial "San José de Cuper-
tino". Para cualquier información, dirigirse a: 

CALLE CORDON, 3, 2.« IZQUIERDA 

EL TELEFONO DE LA 
ESPERANZA DE BURGOS... 

Escucha sus problemas 

MARQUE EL 

2 0 7 3 5 7 

S E NECESITAN 

DE 21 
COMO AZAFATAS PARA EL SALON DE RECREO DEL 

CIRCULO DE LA UNION (CASINO). 

Interesadas, presentarse en el 8EAF/PPO. Polígono 

Docente. A las 11 horas. Día 13, martes. 

(SEAF/PPO 3.667) 

E l DR. VIVAR 
ha trasladado su clíni­
ca dental de San Juan 
núm. 20 a calle Calza­
das núm. 6, 4.° O. 

Teléfono 201924 

SUSPENSION DE CONSUL­
TA. — El DR. RODRIGUEZ 
PASCUAL, suspende su con­
sulta, de Dermatología, has­
ta el próximo día 26. 

xoW: 

DOMINGO 2 
FARMACIAS DE GUAR­

DIA. — Sro. García, Plaza 
de Vega, 13; Sra. Gárriga, 
Diego Laíviez, 16; Sra. Geli. 
Pedro Alfaro, 9 (Gamonal), y 
Sr. Sánchez Alonso, Paseo 
de la Isla, 10. 

LUNES. — Sr. Arnáiz Bo­
nilla, San Pab-lo, 37; Sr. Re-
quejo, Avda. Reyes Católi­
cos, 20 Edif. Torquemada; 
Sra. De Castro, Ntra, Sra. 
de Fátima. esquina Lavade­
ros (Gamonal), y Srta. Sira 
Pascual. Barriada Hiera-Pla­
za Mayor, 7. 

HOY, DIA 11 

A BELGRADO 
Salidas de Burgos: 
10 mañana, 4,30 y 

6 tarde. 
— • — 

Próximo domingo 
día 18 

A SALAS 
¥ HACINAS 

Romería Santa Lucia 
Varias salidas 

V i a j e s C l u n l a 

A. V. G. B. 134 
Teléfonos: 

206633 y 205044 
Paloma. 25. BURGOS 

INCENDIO, — Alrededor 
de las dos y media de la 
tarde se produjo un incen­
dio en un rastrojo inmediato 
^ la carretera de Méfcind. a 
1¡» altura del hotel Landa, 
junto a la estación de gasoli­
na allí existente. 

El fuego constituía un pe­
ligro para- las edificaciones 
cercanas, así como para el 
tráfico rodado en la Nacio­
nal N - l , por lo que los bom­
beros fueron avisados, y ex­
tinguieron el incendio, que 
no produjo consecuencias 
materiales. 

—Sobre las diez v me­
dia dñ la noche, a r d i ó una 
considerable extensión de 
r a s t ró los en la zona del 
Camino de Mirabueno. va 
en las nroxlmidades de la 
Au tov ía de Ronda En loa 
t r á b a l o s de ex t inc ión co-

Cupón pro-Ciegos 
N.o 5 5 7 

PREMIADO 
EN El SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

G X / G l A ó 
VITORIA ^ *,3• 49' ^ 53 VITORIA 50 56 ea 

Krados. a las 8.30 horas. 
Di recc ión y velocidad 

del viento.— A las ocho 
de la m a ñ a n a . W— 7 k i ló ­
metros; a l a una de la 
tarde. NW—- 7 k i l óme t ro s ; 
a las siete de la tarde. 
E— 7 k i l óme t ro s . 

Humedad. 21 ño r ciento. 

todo vestir 
hogar 

regalos 
lista de 
bodas 

N O M B R A M I E N T O . — 
Por una resolución de la 
Dirección General del Ins­
t i tu to Nacional de P rev i ­
sión v en v i r t u d do con­
curso l ibre de m é r i t o s , se 
nombra i efe de servicios 
de CiruKÍa in fan t i l , al 
doctor don Javier D o m í n ­
guez Valle.io. 

DOMINGO 

INSTITUTO 
NACIONAL DE 
BACHILLERATO 
«CONDE DIEGO 

P0RCEL0S» 
Hasta el día 15 del presen­

te mes se admitirán solicitu­
des de admisión a los alum­
nos y alumnas que deseen 
realizar primero, segundo y 
tercero de B.U.P. en régimen 
nocturno. 

Continúa abierta la ma­
tricula de C.O.U. nocturno. 
Puede efectuarse hasta el 
día 20 del actual. 

GRATITUD. — La familia 
de don Pedro Gómez García 
fallecido el pasado día 5 del 
presente mes (que en paz 
descanse), nos ruega expre­
semos en su nombre, ante ia 
Imposibilidad de hacerlo per­
sonalmente, su agradecimien­
to a cuantas personas asistie­
ron al funeral y entierro cele­
brado por el eterno descanso 
de su alma. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

Guillermo Frühbecl* 
Especialidad 
mlcrolentlllas 
Espolón. 30 

B O L E T I N METEORO­
LOGICO.— Comorensivo 
de los " datos recoeldos 
aver en el Observatorio 
del Insti tuto de E n s e ñ a n ­
za Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a . 693,8; a la 
una de la tarde. 694.6: a 
las siete de la tarde. 693.2. 

Temperatura ambiente. 
M á x i m a . 30.6 grados a las 
17.30 horas; m í n i m a . 6.6 

Muchos seras huma­
nos, hermanos tuyos, 
que carecen da todo, ta 
necesitan. Aplacando su 
hambre, habrás cumpli­
da Caridad. 

EL CUPON PRO - CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el d í a de aver. 
r e s u l t ó nremiado con 2.500 
nesetas. e l n ú m e r o 557 v 
nreraiados con 250 nese-
tas. todos los n ú m e r o s 
terminados en 57. 

Del DIARIO DE BURGOS, co­
rrespondiente al jueves, 11 

de Septiembre de 1947 

• INFORMES de fuentes f i ­
dedignas dan cuenta de 
que se ha aprobado por 
el Ministerio de Obras Pú­
blicas el tipo de subasf 
ta de los tramos pendien­
tes del ferrocarril San­
tander - Mediterráneo. Se 
asegura que también es­
tá aprobado el aumento 
correspondiente al túnel 
de la divisoria. 

• ES probable que el Orfeón 
Burgalés efectúe un viaje 
a Sevilla con motivo de 
ia conmemoración del VIJ 
centenario de la conquis­
ta de la ciudad por et 
Rey San Fernando y el 
almirante Bonlfaz. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 30,2 y la 
mínima de 14,2. 

L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

Con extenso vademécum, precisa REPRESENTANTE o 
equipo a comisión para capital y provincia. Imprescindi­
ble conocer la visita médica domiciliarla, centros, ven­
tas, etc. Escribir con "curriculum vltae" al N.0 15,178 

Balmes, 10. BARCELONA-? 

AVENIDA.— Hoy. 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡Un filr» excepcio­
nal! La película de todas 
las carcajadas: La tonda 
del placer (0. e.) Claudia 
Cardinale, Vittorio Gas-
man, Mónica V i t t i , U n a 
historia llena de picardía 
y sensualidad, donde dos 
parejas se buscan y repu­
dian sin cesar. (Maj'. 18). 

CAÍATRAVAS (204161).— 5. 
7,45 y 10,30. (2.a semana de 
total éxito) Sigue el gran, 
aplaudido y favorablemen­
te comentado e s t r e n o : 
Domingo negro. Scop-co-
lór.1 Una aventura interna­
cional, con un supemis-
pense de climax estreme-
cedor. Robert Shaw, Bru­
ce Dern y Marthe Keller. 
(Mayores 18 y 14 acompa­
ñados) 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
niem o r a b 1 e. Julie An­
drews, Chrlstopher Plum-
mer, Eleanor Parker, en 
Sonrisas y lágrimas (1). 
E l espectáculo más mara-
v i l l o s o e inolvidable. Y 
Regreso a las minas del 
Rey Salomón (2). De in­
sospechadas y fascinantes 
aventuras en Africa. (Ma­
yores de 14 años) 

CONSULADO . — Hoy, gran 
estreno del programa do­
ble, en sesión con 11 n u a 
desde las cinco de la tarde, 
Wang-Yu. Furia china (sin 
calificar). Un conflicto en­
tre el afecto y el deber, 
entre la honestidad y el 
vicio. Un KungFú diferen­
te. Y Una mujer prohibida 
(s. c.) Con Esperanza Roy 
(Mayores de 18 afios). 

CORDON (207037) . — 6,15, 
7,45 y 10,30. Con trea gran­
des actores: Jean-Louia 
T r i n t i g n a n t . Jaquelina 
Bisset y Mar c e l o M a s-
troianni, ¡Otro gran estre­

no: La mujer del domingo 
(3R.) Color. ¡Un arma es­
candalosa para un crimen 
brutal! ¡Al descubierto los 
ro e t r o s secretos de toda 
una ciudad (Sólo May. 18). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
inmenso doble: Dos cru­
ces en Danger Pass ( 8 ) . 
Anthony Préeman . Tech-
nlcolor. Un «western» lle­
no de emoción. Y E l dere­
cho de amar (s. c.) Ornar 
Sharif, Florinda Bolkan. 
Un canto de amor enlo­
quecido. Una historia te­
rriblemente emocionante. 
(Mayores 18). 

GOYA.— Sensacional estre­
no. Hoy, en sesiones de 
5,30, 7,45 y 10,30, A l i Mac 
Graw, en Complicidad se­
xual (s. c ) . La protago­
nista de Love Story, ahora 
en una película distinta, 

. donde se narra la expe­
riencia y libertades sexua­
les de la juventud actual. 
¿Triunfará el amor o ha­
brá desencanto? (May. 18). 

GRAN TEATRO .— H o y , 
continua de 5 a 1. ¡El pro» 
grama más sensac iona l ! 
Gene Wilder, Madel i n e 
Kahn y Marty Feldmatt, 
en E l hermano más listo 
de Sherlock Holmes (s. c.) 
Desde el principio ai fin, 
una sonora carcajada. Y 
Simón Andreu y Charo 
Sorlano, en La casa de las 
chivas (3R.) Una soberbia 
película. (May. 18 afios). 

TIVOLI .— (Sala especial en 
verano). 5,15, 7,45 y 10,30. 
Como final de su tempo­
rada de «arte y ensayo» do 
este año, seguimos proyec­
tando, en su tercera sema­
na, Portero de noche ( I I 
portier! di notte) (4) Scop 
color. Dick Bogarde, Char­
lotte Rampling y Phlllppe 
Leroy. (V. O. subtitulada 
y sólo para mayores de 
18 años) 
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El jefe del Estado Mayor del Ejército da 
por finalizada su estancia en la VI Región 

Acompañado del capitán general, visitó la Academia de Ingenieros 
Parque de Artillería, Aeródromo de Villafría y la Ciudad Deportiva 

Ayer dio por finalizada su 
visita oficial a la VI Región 
—iniciada el pasado lunes— 
el ¡efe del Estado Mayor del 
Ejército, teniente general, 
don J o s é Vega Rodríguez, 
quien durante toda la se­
mana ha realizado diversas 
visitas a las guarniciones 
de la Región. 

La jornada de ayer del ilus­
tre soldado se inició a las 
*uieve-y media de la mañana, 
con la llegada a la Academia 
de Ingenieros del Ejército, a 
donde acudió acompañado 
por el capitán general, don 
Mateo Prado Canillas y el 
jefe de ta División de Ope­
raciones del Estado Mayor, 
teniente general don Manuel 
Saavedra Palmeyro. 

A su llegada al Centro cas­
trense, el general Vega Ro­
dríguez escuchó desde un 
podium el Himno Nacional y 
o continuación pasó . revis ta 
a los Caballeros Alféreces 
Cadetes y a dos secciones 
de tropa de la Academia, 
que rindieron los correspon­
dientes honores de ordenan­
za. 

El jefe del Estado Mayor 
del Ejército fue recibido por 
el general Mendivil, ¡efe de 
ingenieros del Etército y el 
general Contreras, jefe de la 
Academia Militar llegados 
expresamente desde Madrid 
para estar presentes en la 
visita. Igualmente recibieron 
al ilustre militar el general 
gobernador de Burgos, Sr. 
Hernández Ballesteros; gene­
ral de Estado Mayor, Sr. 
Fontela; general de la Jefa­
tura de Artillería, Sr. Bour-
gón López Dóriga; coronel 
director de la Academia, Sr. 
Giméviez Olea; coronel jefe 
del Regimiento de Instruc­

ción de la Academia. Sr. Gqu-
tier y profesores. 

Tras un detenido recorrido 
por las dependencias, el je­
fe del Estado Mayor del Ejér­
cito celebró una reunión con 
los jefes y oficiales y poste­
riormente abandonó el Cen­
tro para dirigirse al Par­
que y Talleres de Artillería, 
do'.ide fue recibido por el ge­
neral Bourgón López Dóriga 
y por el coronel del Parque. 
Sr. Vicente. 

Tras recorrer las instala-
clones mantuvo una reunión 
con los jefes y oficiales, 
asistiendo a la misma, al 
igual que en la visita a la 
Academia, el capitán gene­
ral y los generales que acom­
pañaban al Ilustre soldado. 

Desde el Parque de Arti­
llería la comitiva se dirigió 
a l aeródromo militar de Vi­
llafría, visitando las instala­
ciones del campo y de forma 
especial las que fueron se­
de de la Milicia Aérea Uni­
versitaria. 

EN LA CIUDAD DEPORTIVA 
GENERAL YAGÜE 

Instantes después de la 
una de la tarde, el jefe del 
Estado Mayor del Ejército 
y el capitán general de la 
Región llegaron a la Resi­
dencia de Oficiales donde 
fuero-n recibidos por el ge­
neral gobernador militar; ge­
neral ¡efe presidente de la 
Ciudad Deportiva Militar, Sr. 
Bourgón López Dóriga y 
miembros de la Junta de 
Gobierno de la Residencia 
de jefes y oficiales, presi­
didos por el coronel de Arti­
llería don Eugenio García, 
quien explicó con detalle el 
funcionamiento de la Resi­
dencia. 

A continuación inició el 
recorrido por el complejo de-
partivo-recreativo que pre­
sentaba un excelente aspec­
to, tanto en lo referente a l 
mantenimiento y cuidado, co­
mo al número de personas 
que practicaban deportes o 
disfrutaban de las piscinas. 

w m m 
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Tres instantes de las visitas realizadas ayer por ei jefe del Estado Mayor del Ejército. 
Arriba, desfile de los CC. AA. CC. ante el teniente general Vega Rodríguez. En el centro, 
un momento'de la visita a la Academia de ingenieros del Ejército y encima de estas 
líneas la visita a la Residencia de Oficíales, donde le Informó de su funcionamiento 

el coronel don Eugenio García. — (Fotos FEDE) 

llamando la atención de los 
visitantes el nutrido grupo de 
jóvenes de ambos sexos que 
realizaban ejercicios de sciui-
tación e-.n el picadero. 

Sobre unos paneles y en la 
puerta de entrada al gimna­
sio, el general presidente de 
la Ciudad Deportiva. Sr. 
Bourgón López Dóriga. dio 
detallada información sobre 
las distintas actividades que 

equipos civiles y militares 
realizan. Igualmente se in­
formó de las competiciones 
deportivas en las que partici­
pan conjuntos representan­
tes de las unidades milita­
res de la VI Región. 

Pasadas las dos menos 
cuarto se dio por finalizada 
el recorrido por las Insta­
laciones de la Ciudad Depor­
tiva General Yagüe. En «El 

PRECISAMOS 

AGENTE COMERCIAL LIBRE 
que visite clientes de material eléctrico y que le inte­
rese Incrementar su gama de material, con la incor­
poración de un artículo de primera necesidad y gran 

consumo. 
Marca de primera linea, 

interesantes Ingresos por comisiones 
Dirigirse con "curriculum wltae" al APARTADO DE 

CORREOS 18.064 DE MADRID. Referencia 0-250 

El humo y el fuego 

l a s H e r m a n í t a s 
Allá por el mes de Diciembre de 1876, las Herma­

nítas de los Ancianos Desamparados se establecían en 
Burgos. Pocos días más tarde en Enero del año, siguien­
te, en el vetusto caserón que actualmente ocupan en 
la calle de Santa Clara comenzaban a ejercer su apos­
tolado, recibiendo a los primeros ancianos a quienes la 
sociedad había arrinconado como algo inservible. Ha 
transcurrido un siglo de su andadura entre nosotros 
y a pesar del tiempo es imposible valorar la labor 
realizada por las entrañables Hermanitas. porque no 
existe vara humana que pueda medir los quilates de 
caridad que han derrochado en la más perfecta traduc­
ción de lo que es amor a Dios y al prójimo. Teresa 
Jornet Ibars, la fundadora de la Orden, fue una auténti­
co adelantada en lo social que no entendió de inverso-
nes ni de rentas como no fueran para capitalizar inte­
reses de cielo. 

No es fácil la atención a los ancianos, no es fácil, 
ni a veces agradable, y no se entiende el mimo y los 
cuidados a estos hombres y mujeres que cayeron en 
el olvido o el desamor de los suyos si no es bajo el 
prisma de la fe, bien que sea en el hombre mismo 
en un humanismo a polo seco, bien en Dios a través 
de un humanismo cristiano con proyecciones y horizon­
tes de infinita mayor amplitud. Es cierto que la sociedad 
presta cada vez mayor atención a lo que se ha venido 
en denominar la tercera edad y que las residencias 
se prodigan en una labor encomiable, pero también es 
verdad que hay en ellas una como especie de asepsia 
afectiva difícil de remediar por muy sunturarias que 
sean las instalaciones. El hombre, más aún el anciano, 
necesita una habitación digna pero especialmente nece­
sita cariño, afecto, precisa de un clima que propicie 
la recepción y la donación de ese amor que es con­
sustancial al hombre. 

No son, por regla general, los clientes de las Her­
manitas los más afortunados física o económicamente 

aunque después resulten gananciosos en efectos. Las con-
diclo-nes de la actual casa-residencia son bien precarias. 
Son muchos todavía los que ellos y ellas, llaman a 
su puerta y ño pueden ser acogidos por falta de habita­
ción. Sabiéndolo y sufriéndolo, las Hermanitas se em­
barcaron en la aventura Increíble de levantar una -nueva 
casa más digna y más amplia, que diera cobijo a los 
renteros del amor, y ahí es tá sin concluir, en el barrio 
de Vlllímar, la nueva residencia creciendo con angustias 

; entre dineros que no alcanzan, entre fórmulas crediti­
cias Insólitas, entre costos que suben, entre presupuestos 
que se desbordan. La reducción de volúmenes edifíca­
les en la finca de la calle de Santa Clara limitó sen­
siblemente el valor potencial que en principio se est imó 
podría tener, pero hay dos factores que culminarán !a 
obra: la fe de las Hermanas y la ayuda de los burga-
leses. que fuerza es admitirlo, nunca les ha faltado 
para su pervivencia. 

Mientras tanto, estas mojas refractarias al desaliento 
y a las modas, siguen pateando la geografía burgalesa 
en la esperanza de poder ofrecer a nuestra ciudad ese 
regalo maravilloso, tendiendo una mano generosa para 
dar valiente para pedir en un perfecto maridaje de 
amor a Dios y a los hombres. Las Hermanitas se ven 
impotentes para recibir a los muchos marginados que 
aún son en Burgos y quieren procurarles mejores afecr 
tos y mejor alojamiento. De lo primero disponen en 
abundancia, lo otro necesita de nuestra ayuda, por ca­
ridad o si se prefiere por deseo de propiciar una mayor 
justicia social, que para entenderla gorrectamente hay 
que canalizar siempre y en primer lugar hacia quienes 
más necesidad tiene-n de ella. O mucho me equivoco 
o la nueva residencia de los Ancianos Desamparados 
se inaugurará. ¿El próximo año? 

DIEGO SIMON 

Molino» fue servida una co­
pa de vino español a lo 
que asistieron el goberna­
dor civil, D. Antolín de San­
tiago Juárez; presidente en 
funciones de la Audiencia 
Territorial, don Antonio No­
val; fiscal jefe, don Ma­
riano Gómez de Llaño; alcal­
de de la ciudad, don José 
Muñoz Avila; presidente de 
la Diputación, don Joaquín 
Ocio y los jefes de Cuerpo, 
Centro y Dependencias de la 
guarnición. 

SALIDA PARA MADRID 
A las tres de la tarde, 

las autoridades civiles ofre­
cieron un almuerzo en el 
«Hostal Lando» al jefe del 
Estado Mayor del Ejército, 
quien a las cinco y medía 
emprendió viaje por carre­
tera con dirección a la ca­
pital de España, dando por 
finalizada su visito oficial 
a la VI Región y siendo 
despedido por el capitón ge­
neral don Manuel Moteo 
Prado Canillas y las prime­
ras autoridades. 

EMPRESA MULTINACIONAL DEDICADA A LA 
FABRICACION DE 

MAQUINAS HERRAMIENTAS 
OFRECE EN VITORIA PUESTO DE 

DIRECTOR DE FABRICA 
En dependencia Inmediata de la Dirección General, 

se responsabilizará de: 
—la gestión global de los recursos humanos y téc­

nicos de la fábrica, 
—la confección de planes de producción y expan­

sión y su puesta en práctica, cumpliendo los 
objetivos de calidad, costo y plazo, 

—la potenciación de una política de personal en­
caminada a buenas relaciones laborales. 

SE REQUIERE un Ingeniero Industrial con cinco años 
de experiencia en puesto similar en taller mecáni­
co; amplios conocimientos de recursos humanos y 
técnicos, preparación de métodos y tiempos; es 
deseable conozca alemán o inglés. 

La remuneración es a convenir según experiencia 
entre 1.000.000 y 

1.250.000 PESETAS 
Ei proceso de selección es individual. 

Para recibir información detallada, envíen sus señas 
y teléfono de contacto a: 

sofemasa 
s e l e c c i ó n 

Alameda Recalde, 28, 8.° Apart. 15. BILBAO 
o llamen en horas de oficina a 4 28 94 99 

Reí.: 8.703 — RMN - 435/77) 

P A G I N A 6 D I A R I O D E P- 'RGOS D o m i n g o , 11 de Sept iembre de 1977 



Al i m i A R S E 
SU 

Gerardo Hernando Or­
tega, industr ia l transoor-
tista. con domicil io en 
nuestra ciudad, calle Le-
e i ó n Es c a ñ ó l a resu l tó 
muerto durante la madru-
eada de a ver. al sufrir u n 
accidente de circulación 
con pl camión aue condu­
cía. 

Alrededor de las dos 
menos cuarto de la ma­
drugada, cuando el señor 
Hernando Orteea circula­
ba ño r la nacional Ma­
d r i d - I r ú n . con el camión 
m a t r í c u l a B U — 1421-C. se 
sal ió de la calzada, en P1 
t é r m i n o de Quintananalla. 
Parece Que el accidente 
sursrió o l incendiarse el ca­
m i ó n , un tractor a u e 
arrastraba un «emi r remol -
aue cisterna, v con ten ía 
combustible, noslblemen-
te nafta 

El camión al salirse, ro­
dó üo r el talud de la ca­
rretera. Quedando comole-
tateiente calcinado E l se­
ñor Hernando Ortega mu­
r ió pn el acto 

Recibido aviso en e l 
Daraue del servicio con­
tra incendios los bombe­
ros se nersoaron en pl l u ­
gar del accidenta v ü r o -
cedieron a extinguir total­
mente el fne^o tanto pn 
los restos del v e h í c u l o 
como en las hierbas n r ó -
xlmas a l lugar 

NOTABLE ACTUACION DEL QUINTETO 
DE LA PEÑA GUITARRISTA 
EN EL CERTAMEN DE LOGROÑO 

E n t r e c a t o r c e d e s t a c a d a s a g r u p a c i o n e s 

h a c o n s e g u i d o e l t e r c e r p u e s t o 

Un notable éxito ha cons­
tituido la participación del 
Quinteto de la Peña Guita­
rrista Burgense en el " X I 
Certamen internacional de 
conjuntos de instrumentos 
de pulso y púa" celebrado 
en Logroño, como viene ha­
ciéndose en años anteriores, 
bajo la organización de la 
Sociedad Artística Riojana 
de la capitaal hermana. 

Catorce grupos han parti­
cipado en el certamen (apar­
te la intervención de or­
questas de cuerda provinien-
tes de Francia e Italia), f i ­
gurando entre ellos algunos 
de los más destacados de 
Madrid. Barcelona, Valencia, 
Vizcaya, Santander, Asturias, 
etc. Tras noble y difícil com­
petición el conjunto burga-
lés ha conquistado con to­
dos los honores el tercer 
puesto de la clasificación f i ­
nal. 

Las diversas actuaciones 
vinieron celebrándose entre 
los días 5 al 10, correspon­
diendo a la Peña Guitarrista 
intervenir el viernes por la 
tarde, junto con el Quinteto 
Soñúa. de Baracaldo que, 
precisamente, ha sido el 
vencedor. 

La clausura y entrega de 
premios efectuóse en bri­
llante fiesta que tuvo como 

S E NECESITAN 

A P R E N D I C E S 
PARA PINTURA PUBLICITARIA 

Con conocimientos de dibujo lineal o artístico. 
Presentarse en: M A P P 

E. Martínez del Campo, 7 bis. 
Por las mañanas 

(SEAF/PPO. 3.660) 

marco el teatro Bretón de 
los Herreros —donde se 
desarrollan las jornadas del 
certamen— y en ella, el 
Quinteto^ de la Peña Guita­
rrista, en la persona de su 
director, recibió de manos 
del alcalde de Logroño el 
premio donado por el Ayun­
tamiento de la ciudad. 

Es de señalar el proceso 
de superación que nuestro 
joven Quinteto viene cu­
briendo con sus intervencio­
nes en el certamen logroñés 
al que ha concurrido seis ve­
ces, conquistando una vez 
el octavo puesto; otra (el pa­
sado año), el cuarto y ahora 
el tercero. Delante de él, se 
han clasificado: primero, el 
"Quinteto Soñúa". de Bara­
caldo y segundo, el Sexteto 
del Ateneo de Santander. 

Ayer sábado, directivos 

de la Peña Guitarrista, di­
rector del Quinteto y miem­
bros del mismo regresaron a 
Burgos, mostrándose muy sa­
tisfechos tanto de su labor 
como de la buena organiza­
ción del certamen y de las 
múltiples atenciones de que 
han sido objeto en la capital 
riojana. 

Felicitamos a la Peña Gui­
tarrista por esta nueva y des­
tacada actuación y muy par­
ticularmente a su director, 
maestro Francisco Espiga y 
componentes del Quinteto, 
Gonzalo Pérez Trascasa (ban­
durria primera), Julio César 
Mungu'a (bandurria segun­
da), Carlos Cano Arlanzón 
(laúd), Antonio Adrián Mo­
ral (guitarra primera) y José 
Luis Fernández del Río (gui­
tarra segunda). 

IMPORTANTE LABORATORIO FARMACEUTICO 
INTERNACIONAL 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A M E V E N D E D O R 

PARA BURGOS 

— Persona dinámica, entusiasta, introducida en la clase 
médica, protundo conocimiento de la zona. 

— Condiciones económicas interesantes, a convenir se­
gún valía del candidato. 

— Asistencia y formación continua. 
— Posibilidades de desarrollo en firma importante con 

Investigación propia. 
— En caso necesario, se aceptaría dedicación compar­

tida. 

Se garantiza absoluta discreción en la selección. 
Escribir historial completo con foto reciente a CONSUL* 
TING N.0 40.659. Apartado de Correos 6.080. Barcelona. 

Proyecto para construir 
2,600 viviendas de tipo 
social, en Villímar 

También comprende guarderías infantiles 
unidades de [GB, zonas verdes 
Polideportivo y dotaciones generales 

Ha sido presentado por dlBECASA» 
Un importante proyecto, que puede contribuir a solu­

cionar el grave y preocupante problema de la vivienda 
en Burgos, ha sido presentado en el Ayuntamiento por 
"Urbanizadora Castellana, S. A." (URBECASA). 

De la importancia del referido proyecto da Idea el 
hecho de que el mismo comprende la construcción de 
2.600 viviendas sociales, dotadas con bajos asistidos de 
porches. 

Esta nueva zona, que por sí sola está concebida para 
acoger a una población que oscilará entre las 10.000 
a 12.000 personas, aparece comprendida en el barrio de 
Villímar, en terrenos contiguos al grupo que en su día 
construyó el Ayuntamiento. En definitiva se trata de des­
arrollar e! Plan Parcial de la llamada "Unidad Urba­
na V-4". 

En la referida Unidad, además de las 2.600 voviendas 
citadas, se comprenden los siguientes Servicios: 

Cuatro guarderías infantiles, 16 Unidades de E. G. B, 
ya realizadas (Colegio del Sagrado Corazón de Jesús 
con capilla y residencia de Religiosas), más otras 44 Uni-

• dades programadas, aparcamientos, Polideportivo y do­
taciones generales que cubren las exigencias urbanísti­
cas más modernas, según una actualizada concepción 
social. 

A este respecto procede subrayar que en el proyecto 
que, repetimos, ha tenido ya entrada en el Ayuntamien­
to, se indica que se destina a zonas verdes casi el doble 
del mínimo estáblecldo. A este fin, se reservan 81.000 
metros cuadrados de parques, lo que equivale a 34 me­
tros cuadrados por vivienda. 

Hay que señalar que dado su volumen general este 
es el proyecto más ambicioso y amplio de cuantos se 
han realizado, por parte de la inciativa privada, hasta 
el momento presente en nuestra ciudad. 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 
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Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 
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35 
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Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
10 de marzo de-1978. INCLUSIVE 

5 j - 32̂1 lOTtlM IUCIMU 

1 • 4 
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas" Números Pesetas Números Pesetas Números' Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

17601. 
1Y611. 
17621. 
17631. 
17641. 
17651. 
17661. 
17671. 
17681. 
17691 .. 
29201. 
29211. 
29221. 
29231. 
29241. 
29251. 
29261. 
29271, 
29281. 
29291. 
48301. 
48311. 
48321. 
48331. 
48341. 
48351. 
48361. 
48371. 
48381. 
48391. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.-10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.16.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.1 o.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.1 o.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

Terminaciones 

741...10.000 

17602. 
17612. 
17622. 
17632. 
17642. 
17652. 
17662. 
17672. 
17682. 
17692. 
29202. 
29212. 
29222. 
29232. 
29242. 
29252. 
29262. 
29272. 
29282. 
29292. 
48302. 
48312. 
48322. 
48332. 
48342. 
48352. 
48362. 
48372. 
48382. 
48392. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 
;.10.000 
. .20,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. • . i 0.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
.310.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.OQ0 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
5742..100.000 

152, ..10.000 
642. ..10.000 

17603. 
17613. 
17623. 
17633. 
17643. 
17653. 
17663. 
17673. 
17683. 
17693. 
29203. 
29213. 
29223. 
29233. 
29243. 
29253. 
29263. 
29273. 
29283. 

• .11 .000 
,.11.000 
.vttíÓQO 
..11.000 
..11.000 
. .11 .000 
. .11 .000 
..11 .000 
..11 .000 
. .16.000 
..11.000 
..11.000 
..11 .000 
.,11 .000 
. ;11 ;ooo 
..11.000 
..11.000 
. .11 .000 
. .11 .000 

29293.. 8.000.000 
48303 
48313 
48323 
48333 
48343 
48353 
48363 
48373 
48383 
48393 

. .11 .000 
. .11 .000 
. .11 .000 
..11 .000 
..11 .000 
..21.000 
..11.000 
..11.000 
. .11 .000 
. .16.000 

Terminaciones 
353...11.000 

.11 .000 

.16.000 

.".6.000 

533. 
893. 

93. 
3. ... .1 .000 

17604. 
17614. 
17624. 
17634. 
17644. 
17654. 
17663-. 
17674. 
17684. 
17694. 
29204. 
29214. 
29224. 
29234. 
29244. 
29254,. 
29264. 
29274. 
29284. 
29294. 
48304 
48314 
48324 
48334 
48344 
48354 
48364 
48374 
48384 

i 48394 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 

...10.000 

. . .10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

..310.000 
. 1 o. 000 

...10.000 

. . .10.000 

...10.000 

...10.000 

...10.000 

..,10.000 

...10.000 

. . . 1 o.000 

. , .10.000 

Terminaciones 
034...10.000 
054.. .10.000 

17605..», 
17615.. 
17625.. 
17635.. 
17645.. 
17655.. 
17665.. 
17675.. 
17685. .• 
17695.. 
29205.. 
29215.. 
29225.. 
29235.. 
29245. . 
29255.. 
29265. . 
29275.. 
29285.. 
29295. . 
48305.. 
48315.. 
48325.. 
48335.. 
48345.. 
48355. . 
48365.. 
48375.. 
48385.. 
48395.. 

..10.000 

.10.000 
;10.000 
.10.000 
.10.000 
.15.000 
..10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.15.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.15.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 

295. ..10.000 
505, 
695., 
705. 

10.000 
10.000 
10.000 

5 5 . . . . 5.000 

17606". , 
17616., 
17626., 
17636., 
17646., 
17656., 
17666. 
J7676. 
17686. 
17696. 
29206. 
29216, 
29226. 
29236. 
29246, 
29256. 
29266. 
29276. 
29286. 
29296. 
48306. 
48316. 
48326. 
48336. 
48346. 
48356. 
48366. 
48376. 
48386. 
48396. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 
.10.000 
'.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Termin»clonei 

736, . .10.000 

17607., 
17617. 
17627., 
17637. 
17647, 
17657. 
17667. 
17677. 
17687. 
17697. 
29207. 
29217. 
29227. 
29237. 
29247. 
29257. 
29267. 
29277. 
29287, 
29297. 
48307. 
48317. 
48327. 
48337. 
48347, 
48357. 
48367. 
48377. 
48387. 
48397. 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.20.OOO 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 

TermlnaciortM 
5097.,100.000 
687,..10.000 
867, , .10.000 

17608. 
17618. 
17628. 
17638. 
17648, 
17658. 
17668. 
17678. 
17688. 
17698. 
29208. 
29218. 
29228. 
29238. 
29248.' 
29258. 
29268. 
29278. 
29288. 
29298. 
48308. 
48318. 
48328. 
48338. 
48346. 
48358. 
48368. 
48378, 
48388. 
48398. 

,160.000 
. ,10.000 
, .15.000 
. .10,000 
. .10,000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
<.lO.OOO 
..10.000 
, .15.000 
. ,10.000 
..10.000 
. .10,000 
, .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.128.000 
. .15.000 
. .10.000 
. .10.000 
, ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 

Termlnaclons» 
578..,10.000 

28 5.000 

17609.. 4.000.000 
17619. 
17629. 
17639. 
17649. 
17659, 
17669, 
17679, 
17689, 
17699, 
29209, 
29219 
29229, 
29239 
29249 
29259 
29269 
29279 
29289 
29299 
48309 

, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
, .10.000 
. .10.000 

;. .10.000 

48319.. 1500.000 
48329. 
48339, 
48349, 
48359, 
48369, 
48379 
48389 
48399 

, ,10,000 
. ,10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, ,10.000 

Terminaciones 
1589.,100.000 
099, , .10.000 
999. . .10.000 

17610. 
17620. 
17630, 
17640. 
17650. 
17660. 
17670. 
17680. 
17690. 
17700, 
29210. 
29220. 
29230, 
29240. 
29250. 
29260. 
29270. 
29280. 
29290. 
29300. 
48310. 
48320. 
48330. 
48340. 
48350. 
48360. 
48370. 
48380. 
48390, 
48400. 

.160.000 
, .10.000 
, ,10.000 
. .10,000 
.,10,000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10,000 
..10,000 
. .10 ,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10,000 
...10,000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
.128.000 
.vio,000 
..10,000 
..10,000 
..10,000 
.,10.000 
, .10,000 
. .10,000 
. .10.000 

Terminaciones 
030,..10,000 
440,..10,000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1. ' Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe­

rior da la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2, ' En cada columna, y sólo an ella, están todos los premios y reintegros que 

han correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de lijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicadas en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

.3.' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a lá derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no ss preciso seguir consultando la lista. 

4.' Si no esta su número completo puede tener premio en el grupo da termi­

naciones. SI las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene primio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 

S á b a d o , 10 de Sept iembre de 1977 D I A R I O Olí BURIAJS 



C O R T E F I E L E N B U R G O S 
D E E Y E 1 6 

E N A V E N I D A D E l C I D , 1 6 , U N E X T R A O R D I N A R I O C O M P L E J O D E L A M O D A 

Los escaparates y fachada de Corteffel, el nuevo establecimiento de Avenida del 
Cid, 16. Un original, extraordinario y moderno concepto del comercio en Burgos. 

P R O L O G O O B L I G A D O 

A l a ape r tu r a de cua lqu ie r nuevo comerc io s i empre va e l redactor 

dispuesto a e sc r ib i r los mismos conceptos ( o r g u l l o de l a c iudad , genial 

¡ d e a , necesar io . . . ) e i d é n t i c o s adjet ivos (marav i l l o so , sensacional, gran­

d io so . . . ) . Es como u n a p r e d i s p o s i c i ó n n a t u r a ] a l o l ó g i c a de exagerar 

y e l repor ta je c ó m o d o . Es salir de l paso quedando b i e n con t o d o y con 

todos. Casi u n t ó p i c o . 

S i n embargo, y q u i z á s p o r p r i m e r a y ú n i c a vez, a l e sc r ib i r esta re­

s e ñ a , e l r edac to r ha v i s to con sorpresa que t i ene que mane ja r concep­

tos y ad je t ivos con toda , con absoluta p rop iedad . Porque h u m i l d e m e n t e 

usa de las verdades. 

L O S N U E V O S C O M E R C I O S 

E l pasado m i é r c o l e s nos i n v i t a r o n a l a ce remonia de b e n d i c i ó n e 

i n a u g u r a c i ó n de los nuevos establecimientos C o r t e f í e l y B o u t i q u e 16. 

E n la Avda. del C id , 16, u n lugar c é n t r i c o y e s t r a t é g i c o cara a l f u t u r o 

Burgos , nos encont ramos con una m o d e r n í s i m a a r q u i t e c t u r a comer-

La moda para señoras, bebés y niños también tiene una complejísima representa­
ción en Cortefíel. Las plantas principal y primera han sido seleccionadas para 

elegir lo más representativo de la moda otoño-invierno. 

c i a l . E n u n a lucha con t r a e l espacio ex te r io r , t r i á n g u l o s y p i r á m i d e s de 

m á r m o l oscuro emergen de la l a r g u í s i m a fachada en u n juego g e o m é ­

t r i c o de v o l ú m e n e s . Causa todo aquel lo u n a e x t r a ñ a pe ro excelente 

i m p r e s i ó n . 

Las ocho y med ia . Luz , m u c h a l u z en sus escaparates co r r idos . U n 

espacioso y a t rayente ven tana l de fo rmas , donde contemplamos- una 

mues t ra de este a r t e c o n t e m p o r á n e o que es l a moda , e l b ien vest i r . 

A los dos ext remos , las puer tas de entrada a C o r t e f í e l y B o u t i q u e 16. 

Una vez traspasada esta zona de escaparates y v e s t í b u l o s , nos adentra­

mos en e l es tablecimiento. Tres amplias , a m p l í s i m a s plantas, i nc r e í ­

b lemente funcionales, dedicadas c o m o es l ó g i c o , a l a e x p o s i c i ó n y 

venta . Siguiendo l a l í n e a m á s avanzada de los grandes establecimientos , 

s u a m p l i t u d e s t á pensada en la h o r i z o n t a l ; unas cortas y bellas esca­

leras unen todo e l comple jo . Se i m p o n e l a rapidez y c o m o d i d a d . 

Moquetas , luz ind i rec ta , colores sedantes, modernos expositores y 

most radores , probadores y detalles en madera n a t u r a l de p ino , m ú s i c a 

a m b i e n t a l y una m l n l c a f e t e r í a para comple ta r u n fabuloso serv ic io . 

Detalle de uno de los escaparates de Boutique 16. Una atractiva, elegante y sugestiva 
muestra del nuevo sentido en el vestir. Una boutique distinta a todas. 

L a p lan ta baja e s t á dedicada a l a c o n f e c c i ó n de r o p a pa ra caballero, 

prendas de cuero , z a p a t e r í a , maletas y complementos . La p lan ta p r i n ­

c ipa l , a l a moda de s e ñ o r a y cabal lero, en una a r m o n í a y comple ta ex­

p o s i c i ó n . Y l a p l an t a p r i m e r a , a l b e b é , n i ñ o s y fu tu ra m a m á . T o d o u n 

serv ic io para la f a m i l i a presentado con acier to , g ran es t i lo y agradable 

comodidad . 

B E N D I C I O N E I N A U G U R A C I O N 

Cuando t e r m i n a m o s nues t ro r eco r r ido , l a a m p l í s i m a p lan ta p r ime­

ra e s t á l lena de amistades. I b a a procederse a la b e n d i c i ó n de los co­

merc ios . Presidiendo, el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de Cylsa, S. A. ; 

D . J u l i á n Campo Agero, D. J o a q u í n de A y m e r i c h y Fuster , D . J o s é 

M a r í a Campo Pampllega y D . A n t o n i o A r r o y o Alcalde. Personalidades 

de la Banca y d e l A h o r r o , hombres de empresa y de l comerc io b u r g a l é s . 

muchos amigos . . . 

B e n d i j o las instalaciones M o n s e ñ o r D . M a r i a n o B a n i o c a n a l , Prela­

do D o m é s t i c o de Su Sant idad, q u i e n a c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó unas 

(CONTINUA EN LA PAGINA SIGUIENTE) 

P A G I N A • D I A R I O D E BURGOS Domingo , 11 de Sept iembre de 1977 



C O R T E F I E L E N B U R G O S 
(VIENE DE LA PAGINA ANTERIOR) 

amables y opor tunas palabras , ins i s t i endo en dos conceptos: l a idea 

c r i s t i ana y la honradez en e l t r aba jo , p i d i e n d o a Dios bendiga a todos 

los d i rec t ivos y t rabajadores de l a Empresa . 

T o m ó l a pa labra a c o n t i n u a c i ó n D . A n t o n i o A r r o y o Alca lde , Secreta­

r i o de l Consejo de Cylsa, S. A., que d e d i c ó , en jus tas frases, u n c a p í t u l o 

de agradec imien to a las representaciones e c o n ó m i c a s , a los cl ientes y 

proveedores, y especialmente a los empleados de l a F i r m a , los ve tera« 

nos y los noveles. 

H i z o h i n c a p i é en la a d m i r a c i ó n que s e n t í a p o r los dos hombres que 

han dedicado su v i d a a la Empresa : D . J u l i á n Campo Agero y D . Fran­

cisco L ó p e z Ruiz , verdaderos p romoto re s y a l m a de todos los comer­

cios de la f i r m a Cylsa, S. A . T e r m i n ó dedicando u n emocionado re­

cuerdo a l fa l lec ido D . J u l i á n Campo Pampliega, h o m b r e de bondades 

y a d m i r a b l e h u m a n i d a d , q u i e n se e n t r e g ó de l l eno a l p r i m e r comerc io 

de l a Empresa Cylsa en Burgos , s i tuado en la calle Santander , que 

precisamente este a ñ o c u m p l e los 25 de a c t i v i d a d comerc i a l en cons­

tante progreso y a c e p t a c i ó n . O f r e c i ó e l c o m p r o m i s o de Cor tef ie l y 

Bou t ique 16 pa ra u n m e j o r y mayor servicio a Burgos . 
Vista parcial de la planta primera, dedicada a la confección de ropa para la gente 
joven, niños, bebés y futuras mamas. Con ia calidad y sello diferente de Cortefiel. 

Otra panorámica ide fa planta baja, con una interminable perspectiva de ropa y com­
plementos para caballero. Una exposición cuidada y diferenté para un elegancia 

tradicional. 

Y para el h o m b r e , t a m b i é n u n aire b r i t á n i c o , renovadamente clá­

sico, con e l cor te rec to e impecable de l o senci l lamente elegante. Y todo 

con esa no ta s i m p á t i c a y descomplicada, creat iva y o r i g i n a l de Cor te f ie l . 

S i n o l v i d a r nunca, y esto es i m p o r t a n t e , la v ida rea l y los presupuestos 

fami l ia res . • 

Una frase ya t r a d i c i o n a l : Cor tef ie l marca la moda . Exac to . Y la 

m o d a empieza p o r B o u t i q u e 16. 

U N P A R R A F O F I N A L 

Cerramos nues t ro b lock de notas, ya tarde, c o n una copa en la mano 

c o m o s i m p á t i c o b r i n d i s de amis tad y p rosper idad ; Nois despedimos de 

l a r e p r e s e n t a c i ó n y d i rec t ivos de CYLSA, S. A . Dec imos a d i ó s , gracias 

y enhorabuena. 

C o m o d i v a g á b a m o s a l p r i n c i p i o , estas palabras de agradec imiento , 

a d m i r a c i ó n y enhorabuena n o son conceptos de r i t u a l , p o r sa l i r de l 

paso. E n esta agradable o c a s i ó n representan c o n au ten t ic idad nuestros 

sent imientos . Porque humi ldemen te , el pasado m i é r c o l e s , v i m o s l a ver­

dad del nuevo Cor te f ie l . 

L A M O D A C O R T E F I E L 

Antes de l legar a nues t ro f i n a l , u n c a p í t u l o d i f íc i l para u n redactor : 

expl icar de f o r m a concreta la nueva moda Cor te f ie l . Todo lo que expo­

ne, toda su c o l e c c i ó n comple ta , t oda su gama de detalles y ,estilos que 

hacen de Cor t e f i e l algo personal , equ i l i b rado y- d i s t i n t o . 

E n Cor te f i e l hemos vis to la moda para t oda la f a m i l i a ; una con­

fecc ión serena y elegante para los mayores; u n nuevo sent ido en el 

ves t i r pa ra los j ó v e n e s ; l a p e q u e ñ a moda p a r a los n i ñ o s . Con esa cali­

dad, esencia y es t i lo p e r s o n a l í s i m o de Cor te f ie l . 

Nos s e ñ a l a n l o que se va a l levar este o t o ñ o - i n v i e r n o . Y casi nos 

perdemos en ese m u n d o de explicaciones t é c n i c a s , en ese a r te de v i v i r 

l a m o d a . 

Para la m u j e r , Cor te f i e l t iene, ideas claves. L í n e a s sastre, america­

nas rectas, fa ldas pl isadas o pliegues rectos; los pantalones en pana; 

colores amar i l lo s tamizados. M o d a suelta, a m p l i a , con c a n e s ú s y f run­

ces. Te j idos gales, tweeds, pata ga l lo . I n s p i r a c i ó n inglesa. En cualquiera de las tres amplísimas plantas, los expositores nos presentan toda 
una gama completa de confección que hacen de Cortefiel algo personal, equilibrado 

y distinto. 
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T e x t i l e s p a r a d e c o r a r l a 
^ Con ellos se puede dar al interior de las viviendas 

un aire renovado y más alegre 

* Nuevos materiales para las paredes, los suelos y los cortinajes 

No es por casualidad si se organizó el «Paritex» 
primer salón de los textiles y papeles de amueblamientó 
justo antes de las vacaciones. En efecto, desde hace 
yp algunos años , muchas personas hábiles aprovechan 
las vacaciones para embellecer su hogar. O bien cam­
bian los popejes de los muros, tapizan una,o varias 
habitaciones con tejido o bien renuevan blslltos y corti­
nas, es decir, tratan de dar a su Interior un aire nuevo 
y más alegre. 

Justo antes de la migración anual, los fabricantes 
tuvieron la Idea de presentar, en el marco de este 
salón dedicado a la decoración del hogar, un conjunto 
muy completo de lo que pueden ofrecer en este do­
minio. 

No tiene nada de sorprendente pues, si esta manifes­
tación conoció un tal éxito. Acudieron a ella numerosos 
visitantes todos ellos, profesionales, detallistas, compra­
dores de grandes almacenes y decoradores, para docu-
mentarsé y luego poder aconsejar a su clientela, for­
mado por adeptos del «hágalo usted mismo». 

PRECIO COMPETITIVO 

Desde hace ya unos años , los tejidos murales tienden 
o imponerse. Su precio muy competitivo les permjte 
rivalizar con los pinturas y los papeles pintados. Ade­
más de los papeles y los revestimientos vinílicos. los 
«textiles sobre papel» ocupan actualménte un lugar de 
primera Importancia en el mercado. 

Estos textiles sobré papel están compuestos de una 
trama y urdimbre, tejidos amalgamados con el soporte 
de papel sobre el que están pegados. Su apariencia 
es la de un tejido de estilo yute o tweed ligeramente 
en relieve. Las ventajas de estas matrias son numro-

, sos: difícilmente inflamables y antiestát icas, no retienen 
el polvo. Con frecuencia tratados ontimanchas. estos 
revestimientos existen en una gama impresionante de 
colores y de patrones y son complemento Ideal del mo­
biliario rústico, pero conviene igualmente para los dor­
mitorios de niños, las residencias secundarias y armo­
nizan particularmente bien con los muebles de estilo 
escandinavo. 

MOQUETAS PARA MUROS Y SUELOS 

Existe actualmente un gran surtido de moquetas fa­
bricadas coordinadamente pero en dos pesos: la más 
pesada es tá destinada al suelo ŷ  la más ligera a los 
muros. Se obtienen así efectos muy originales, sin hâ -
blar del aislamiento fónico y término, muy importantes. 

Se encuentra incluso una moqueta de terciopelo de 
bucle 100 por 110 poliamide para el cuarto de baño 
p juego con calidad más ligera para los muros. 

Otra novedad que ofrece el aspecto de un tejido: 
el príncipe de gales difuso para los muros un papel 
extremadamente suave al tacto con diseño que conviene 
o las piezas amuebladas al estilo inglés, pero igualmen­
te d una biblioteca moderna e incluso a una entrada. 

Igualmente nuevo, un simili «shantung» de reflejos 
sedosos es tá compuesto de 27 por ciento de algodón, 
20 por ciento de lino y 25 por ciento de viscosa. Exis­
te Qn liso y estampado, coordenados. Las fibras textiles 
es tán pegadas sobre el papel, lo cual facilita la opera­
ción de colocarlas. 

LOS REVESTIMIENTOS INCOMBUSTIBLES 

Estos están fabricados 100 por 100 con fibras de vi­
drio y su trama y urdimbre esteradas crean un efecto 
«paja» muy decorativo 

Crown, primer fabricante mundial de revestimientos 
mura'es, ha adoptado el vinylo. Las materias que esta 
casa Inglesa propone están inspiradas en los suaves 
colores de los prados del Somerset, del Wiltshire 
y los diseños rústicos evocan los encantadores pueblos 
de estas regiones. Estos revestimientos permiten crear 
ambientes t«picamente británico. Lavables y muy sóli­
dos se pegan fácilmente. Un procedimiento nuevo que 
da cierto espesor, un ahuecado agradable de un tacto 
muy suave, hace que estos revestimientos nuevos resul­
ten particularmente interesantes. 

PAPELES Y TEJIDOS COORDINADOS 

Los grandes creadores Follot Frey y otros aún pre­
sentan Igualmente muchos papeles pintados. Pero a jue­
go con los textiles de amueblamientó. Estos materiales 
permiten crear un decorado armonioso que responde 
a los gustos más diversos. 

Estos papeles son lavables y con frecuencia preen-
colados En este caso, basta con humedecerlos antes 
de colocarlos. 

s e 

Por Charlotte RIX 

Los tejidos que se encuentran en pregos coordinados, 
es tán ante todo destinados a las cortinas. Siempre con 
la Intención de facilitar el trabajo de los decoradores 
improvisados, se han creado nuevos galones para frun­
cir las cortinas como el «plispat» que permite la for­
mación automática de pliegues planos cada 4 cm.. t i ­
rando simplemente dos cordones. Estos galones se adap­
tan tanto a los esteres como a las cortinas. Se puede 
obtener un montaje én varios estilos. Basta con coser 

Moqueta especial para cuartos de baño modernos. 
(Foto EFE-FIEL) 

el galón en el borde superior de las cortinas para mon­
tarlas luego en rieles visibles, o no. Paira lavar y lim­
piara seco las corthas. no hay más que desmontar los 
paneles y quitar los corchetes, lo cual es sumamente 
fácil 

En fin una última innovación en este sector; las cor­
tinas «en continuo». ¿De qué se trata? Del tejido en 
una sola pieza, sin añadidos y en anchos «iliminado». 
Esta proea técnica permite la decoración inédita de 
todas las ventanas sean cuales fueren sus dimensiones. 

Me parece muy bien que para cada edad haya una 
forma distinta de vestirse; que la moda se adapte a 
la juventud y a ta madurez, y no digo a la OMcianldad 
porque en el gremio mujeril ya no existen las ancianas 
y no porque fallezcan prematuramente sino porque han 
aprendido a conservarse bien hasta el extremo de que 
la decreptitud no es de nuestra época. 

Antes, a los cincuenta años , una dama era una seño­
ra vieja o, empleando un eufemismo, una señora ma­
yor. Hoy. como se descuiden, les quitan los MOVÍOS a 
ios sobrinas. 

De cualquier forma, esto de la edad en relación con 
la moda es asunto de muchas vertientes, porque lo 
primero que hay que preguntarse es a qué edad se 
refieren tos modistas. 

¿A la que figura en la partida de nacimiento? ¿A 
ta que coifiesa y es de suponer que es la que le gusta­

ría tener? ¿A la que sparenta? ¿A la que le atribuyen 
sus amigos? 

Me parece que hay bastante diferencia porque son 
escasas las mujeres que no hacen juegos malabares 
con la fe de bautismo. 

Pongamos con la que se aparenta y olvidemos el 
viejo adagio castellano que asegura que hablar de años 
es conversación de lacayos. 

No fijemos la edad y digamos, cuando una se halla 
alrededor de los veinte, de los treinta y de los cuaren-

Por Angeles VILLARTA 

ta años , lo que deja un margen y no digo que d« 
más y de menos, porque, hasta ahora, que yo tenga 
noticia, a ninguna mujer se le ha ocurrido la desventu­
rada idea de aumentarse la edad. 

He realizado mi pequeño Gallup en varios talleres 
de Alta Costura y aquí os presento el resultado de 
mi encuesta. Oue hayan coincidido figurinistas y modis­
tas ya es algo que nos Indica que nos hallamos ©n 
la buena pista y en la buena moda. 

Cuando apenas se aparentan veinte años lo 'natural 
es que la moda sea juvenil, lo que. en nuestro tiempo, 
significa deportiva y dinámica, incluso cuando no se 
ha'.i alcanzado los cuatro lustros, pues hasta la ropa 
de las colegialas debe ser airosa. Es una época en 
la que la severidad de la indumentaria debe evitarse. 
Ni la severidad ni la solemnidad pues ya tendrán tiem­
po de ser solemnes. 

Los veinte años no aceptan las modas sofisticadas. 
Es el tiempo de los pequeños tailleurs. de los conjuntos 
en punto de lana, en cachemira, cuyo escaso espesor 
no da a la silueta el aspecto de hallarse en edad ma­
dura. 

Hay que elegir los tonos claros que resaltan ta tez 
juvenil; la sencillez, qüe constituye el mayor encanto 
de la edad primaveral; falda corta de amplitud mesu­
rada, grandes collares de perlas de fantasía y para 
la noche, líneas fluidas y como género, ta muselina, 
siempre encantadora. 

Conjunto en gabardina de algodón: falda plisada y 
blusa en batista con una mlni estampación floral. 

Modelo Louis Londom. 

Salou Costa Dorada 

Del Vde Junio al fde Septiembre 
Dias naturales 92 
Dias lluviosos o desapacibles 8 
Dias buenos 84 
Temperatura media 22° 

Distancias y tiempos aproximados por Autopista del Ebro 
(en avanzada construcción) 

^ c f ^ ^ A' ^ / v. t , 

S A L O U l c I {580 462 

5h. 

520 

5 l h 

530 

m 

420 

4h. 

395 

4h. 

250 

m 
2 

307 

m 

213 

m 

374 

4h; 

• Apartamentos en venía con acceso privado a la playa 
• Caleíaccióíi central de. prppano con contador individual 

para disfrutar todo el año de su apartamento 
• Ptecio de 1976 y grandes facilidades de pago 
• Excelente revaíorización por el incremento turístico 

Información y venta: 

CABACES INMOBILIARIAS A 
C/. Barcelona. 5 - Telf. 977. 380261 
G/. Bruselas. 9-11 —Telf. 977. 381739 
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Próxima reunión en Ginebra para la conclusión 
del acuerdo con los países de la EFTA 

S a l i ó p a r a I r a k u n a d e l e g a c i ó n p r e s i d i d a 

p o r e l s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o d e C o m e r c i o 

Madrid (Logos).— .Ei m i ­
nistro de Trabajo, don Ma­
nuel J iménez de Parga, ha 
recibido al ministro ecuato­
riano de Educación, general 
dpn Fernando D o b r o n s k i 
E u la entrevista se trató es­
pecialmente de la coopera­
ción española a t ravés del 
Ministerio de Trabajo y sus 
instituciones especificas, pa­
ra la formación técnica dé 
la juventud ecuatoriana en 
la pretensión de ir cubriendo 
los puestos de trabajo cien­
tífico-técnicos que el des­
arrollo de aquel país nece 
sita. 

E l ministro ecuatoriano se 
refirió muy especialmente 
a la necesidad que su país 
advierte en el momento pré­
sente y a él como rector del 
Ministerio de Educación le 
corresponde atender, respec­
to a la adaptación, de las en­
señanzas a la educación téc­
nica, para lo que Ecuador y 
sus gobernantes saben que 

piieden seguir contando con 
la cooperación española, con­
cretamente a t ravés del M i -
nisteí-io de Trabajo y las fór­
mulas del P.P.O. que el se­
ñor Dobronski conoce inten­
sa y personalmente. 

Por su parte, el ministro 
español de Trabajo, señor 
J iménez de Parga, manifestó 
a sus visitantes que, precisa­
mente una de las preocupa-
clones primordiales del Go­
bierno respecto a Hispano­
américa, consiste en encon­
trar las fórmulas úti les para 
prestar la máxima a y u d a 
técnica posible a aquellos 
países por los,cauces ya ha­
bituales que han de ser re­
forzados y trazó un esquema 
de la operación técnica que 
este Ministerio quiero des­
arrollar, al mismo t i e m p o 
que, según informó asimis­
mo al ministro de Educación 
y a su embajador, l levará al 
Gobierno los deseos ecuato* 
ríanos ahora expuestos pava 

IBERDÜERO, S. A. 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

ésta capital efectuaremos, previo conocimiento y autori­
zación de la Delegación de Industria, un corte en ei su­
ministro de energía eléctrica ei día 13 del actual desde 
las 9 horas hasta las 14 horas, aproximadamente, a los 
centros de transformación siguiente: 
Calle 13-16 (Obras), Callé 13-16, Calle 13, Castañares 
(La Vega), Chatarrería, Pueblo, Batuque EB, Moral Ca-
yuela, Las Garzas, Las Quebrantadas, Ferrovial (Obras), 

Cardeñajimeno (Granja y Gasolinera). 
En caso de realizarse los trabajos antes de ia hora 

indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

C O N C U R S O I N F A N T I L 

D E 0 1 0 0 1 0 Y 

A R A N D A 

N i ñ o s y n i ñ a s ! 

E i d í a 16, se c e l e b r a r á u n CONCURSO D E 

D I B U J O Y P I N T U R A en la Plaza P r i m o , de 

Rivera . 

S e r á a las 11,00 de la m a ñ a n a y p o d é i s 

pa r t i c i pa r todos. 

E n las of ic inas de l a CAJA D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L os i n f o r m a r á n ampl i amen te . 

• H A Y M U C H O S P R E M I O S ! 

C A I A D E A H O R R O S 

M U N I C I R U D E B U R G O S 

hacer posible su c u m p l í -
miento con ]a mayor eficacia 
posible. 

E l i SUBSECRETARIO DE 
COMERCIO A I R A K 

Madrid (Cifra).— E l sub­
secretario de Comercio, Car­
los Buetelo, ha salido esta 
mañana, por vía aérea, con 
destino a Bagdad, encabe­
zando la delegación españo­
la que mantendrá una serie 
de reuniones dentro de la 
comisión mixta h i s p a n o . 
iraquí. 

Dijo el señor Bustelo a 
los periodistas que el moti­
vo de la visita ee impulsar 
la penetración económica co­
mercial y t e c n o l ó g i c a en 
aquel país, con é l que Es­
paña mantiene un gran des­
equilibrio comercial, como 
es lógico, pof ser un país del 
que nos proveerlos de cru­
dos. 
CONTINUACION DE NE­

GOCIACIONES ESPAÑ A-
"EFTA" 
Madrid (Cifra). — Para la 

conclusión de un acuerdo 
entre España y los miembros 
de la EFTA (Portugal, No­
ruega, Suecia, Finlandia, Is-
landia, Suiza y Austria), se 
celebrará en Ginebra del día 
13 al 16 del presente mes 
una reunión a nivel de gru­
pos de trabajo, entre una 
delegación española y otra 
formada por representantes 
de los países de la EFTA pa­
ra continuar las negociacie-
nes. iniciadas en Junio pa­
sado, se informa hoy ofi­
cialmente. 

E l objetivo inmediato del 
acuerdo será evitar la dis­
criminación que sufren, en 
los mercados respectivos, las 
exportaciones españolas y las 
de la EFTA, en comparación 
con el trato que otorgan am­
bas parte? a las exportacio­
nes procedentes de la CEE. 

A tal fin. España y la EFTA 
se concederán- mutuamente 
las mismas ventajas existen­
tes entre España y la CEE 
por el actual acuerdo hispa-
no-comunitario de 1970. 

Por otra parte, el conse­
jero del Departamento Polí­
tico Federal de Suiza (car­
go similar al de ministro de 
Asuntos Exteriores), Fierre 
Graher llegará a Espaañ en 
visita oficial el próximo día 
19. Graber será recibido en 
audiencia por el Rey Juan 
Carlos, se entrevistará con 
el presidente Adolfo Suárez 
y mantendrá conversaciones 
con el ministro español Mar­
celino Oreja. 

Pida su Fiesta, ahora. 

CC. 00. del Espectáculo 
CONVOCA A TODOS LOS 

TRABAJADORES DEL 
SECTOR 

El día 13-9-77, martes, a 
las 11 h. de la mañana, en 
ei Salón de Actos del Antiguo 
Sindicato Vertical, G/. San 
Pablo, 8, se celebrará una 
Asamblea con todos los tra­
bajadores del Espectáculo 
(músicos, artistas, empleados 
de cines, etc.) para tratar so­
bre: ALTERNATIVA SINDICAL 
DE CC. O C , —PROBLEMA­
TICA SOCIO ECONOMICA 
ACTUAL y NECESIDAD DE 
ORGANIZAR EN BURGOS EL 
SECTOR DEL ESPECTACU­
LO. Al final del acto se po­
dré afiliar quien lo desee. 

COMPAÑERO ACUDE: 
CONSTITUYAMOS ENTRE 

TOOOS EL SINDICATO QUE 
NECESITAMOS, 

v e r á c o m o t i e n e 

q u e e s p e r a r m e n o s 

d e l o q u e e s p e r a b a e s p e r a r . 
Venga a vernos. 
Y pida ahora su Fiesta. 
Porque desde ahora —que Ford 

hace el doble de Fiestas cada día— 
usted tiene que esperar menos por 
su Fiesta, de lo que esperaba esperar. 

Seguro. Fiable. Ford Fiesta. 

Nacido Fuerte 
y Creciendo con Exito. 

F O R D FIESTA 

Concesionario de Foid España S.A.en Burgos 

A u t o c i d , s . a . 

Vitoria. 54 - te l . 224854 

P U E R T A S P A R A P I S O S 
P U E R T A S A M E D I D A 

R E V E S T I D O D E M A R C O S 

H E R R A J E S L A T O N 

B A R N I Z A D O 

M O N T A J E POR P R O F E S I O N A L E S 

— SU P ISO COMO N U E V O — 

S I N N E C E S I D A D D E O B R A S D E 
A L B A Ñ I L E R I A 

M U E B L E S A U X I L I A R E S PARA 
H A L L Y CUARTOS ESTAR 

V I L D A 

C O M P L E M E N T O S 

D E C O R A T I V O S 

Vea e x p o s i c i ó n : 

C A L L E C A R M E N , 8 

T E L E F O N O 209786. B U R G O S . 
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C R I S I S D i C O N F I A N Z A P O P U L A R E N L A C L A M P O L I T I C A . — L O S R E P R E S E N T A N T E S P O L I T I C O S Y S I N D I ­

C A L E S D E B E N D A R E J E M P L O A L O S C I U D A D A N O S . — L A S C O R T E S N O C U M P L E N S U P A P E L Y E L 

G O B I E R N O E S T A M A N I A T A D O . — P R E O C U P A E N L A M O N C L O A E L I N F A N T I L I S M O D E A L G U N O S 

P O L I T I C O S Q U E A Y U D A N A L O S C O M P L O T S D E S E S T A B I L I Z A D O R E S . — P O D R I A N A N T I C I P A R S E 

L A S E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S . ~ P R O B A B L E I N D U L T O I N M E D I A T O . 

Madrid (Crónica política de ia agencia "Legos", 
por F. L. DE PABLO). 

Más que por la constante alza de precios, las frivo­
lidades de algunos dirigentes políticos recién accedidos 
al ejecutivo y al legislativo que se conducen como si 
todavía estuvieran en la clandestinidad y Juegan a crear 
crisis de papel o por la permanente provocación de los 
extrañados vascos, la crisis de credibilidad y confianza 
que se advierte a nivel del ciudadano medio no se loca­
liza exclusivamente en ei Gobierno, sino en la capacidad 
de ta clase política española para continuar el proceso 
de cambio hacia un régimen parlamentarlo que devuel­
va de verdad a ios españoles las libertades Individuales, 
que garantice el respeto mutuo, reparta mejor los frutos 
del esfuerzo, asegure la unidad nacional y, sobre todo, 
no frustre ia esperanza de que el pueblo se sienta par­
tícipe del ejercicio de su soberanía. 

Si |a mayoría de españoles que el pasado 15 de Junio 
votaron por ei cambio "sin desmadre" se dejan llevar 
por el desencanto y no asumen ia cuota de responsabili­
dad que también les corresponde en el buen funciona­
miento del régimen democrático, podrían llegar a tener 
razón los líderes izquierdistas que, como Marcelino 
Camacho, han advertido de la posibilidad de retroceder 
de nuevo al pupilaje político de un régimen de excep­
ción. 

No basta con advertir de la debilidad de nuestra inci­
piente democracia, es preciso que ios representantes po­
líticos y sindicales den ejemplo a los ciudadanos de que 
el establecimiento y consolidación del régimen es una 
responsabilidad que debe ser prioritaria sobré cualquier 
otra mira o interés personal. 

PRIMERO, LAS REGLAS DEL JUEGO 

Son los parlamentarios quienes han de asumir ese 
compromiso poniéndose de acuerdo cuanto antes en las 
regias de Juego de todo régimen parlamentario, que son 
los reglamentos del Congreso y del Senado, sin los cua­
les las relaciones entre el ejecutivo y el legislativo trans­
curren todavía por cauces de excepción. Por un lado, 
las Cortes no cumplen con su papel de control y de 
Impulso de la acción política, y, por otro, el Gobierno 
está maniatado para abordar, con un orden de priorida­
des pactadas en la Cámara, ios ingentes y compiejos 

NOVEDAD EDITORIAL DE UN BURGALES 

R E F R A N E R O 
A L O N S O D E L I N A J E 

U n o de los l i b ros de mayor d i f u s i ó n en 
Cast i l la y L e ó n . 

¡Ya e s t á de venta en Burgos! 

M á s de 6.000 refranes a su alcance. 

¡ P i d a a s u l i b r e r o e l R E F R A N E R O ! 

EDITORIAL CATALANA 
INTERESADA EN CONTRATAR 

J E F E DE V E N T A S 

PARA BURGOS Y PALENCIA 
— imprescindible experiencia de dos años en puesto 

similar o demostrar una convincente profesionali-
dad para ei cargo a desempañar. 

— Nuestro completísimo catálogo, lleva un notable y 
conocido signo comercial. Ofrecemos 1.000.000 de 
pesetas anuales con comisiones v primas por ac­
tividad. 

Rogamos se abstengan personas que no crean estar 
lo suficientemente cualificadas. Garantizamos absoluta 
reserva colocados, Escribir dando amplios detalles a: 

EDITORIAL. Apartado de Correos 592 

VALLADOLID 

problemas represados por ei antiguo régimen e Irreflexi-
blemente planteados de golpe durante la primera fase del 
proceso de cambio, por las mismas fuerzas políticas que. 
ahora se lamentan de que la indigestión puede poner en 
peligro la consolidación democrática. 

Ei propio presidente del Gobierno, al que fortuita­
mente encontramos ayer en el Jardín de La Moncloa, 
poco después de que los Informadores recibiéramos las 
impresiones del Sr. Fraga al salir del despacho del pre­
sidente, nos confirmó que la lentitud en la elaboración 
del Reglamento del Congreso puede demorar la presen­
tación del programa legislativo sobre el que está infor­
mando a los líderes de los diferentes partidos, y sobre 
cuyos principios —sin haber visto todavía el texto con­
creto de los proyectos— se han mostrado ya de acuer­
do los señores Carrillo (PCE), González (PSOE) y 
Fraga (AP). 

REFORMAS PARA CONSOLIDAR LA DEMOCRACIA 

El Sr. Suárez nos confirmó que hasta que no se 
aprueben los Reglamentos no acudirá a las Cortes a 
presentar ese conjunto de proyectos que van a facilitar 
la adecuación entre la realidad democrática a ia que 
debemos ir poco a poco accediendo y ia abolescen-
cia de las vigentes Leyes Fundamentales que, mientras 
no se haga ia nueva Constitución, condicionan ia acción 
del ejecutiveo. Además de adecuar a la nueva situación 
el estatuto de libertades públicas, el paquete de Refor­
mas legales comprende otras medidas complementarias 
en el orden económico y político que van a ir dibujan­
do ei modelo de sociedad que el presidente Suárez 
quiere que asuma y defienda ei partido político que 
dirige. 

No se trata de que ios partidos que son contrarios 
al "humanismo social cristiano" que propugna el pre­
sidente le ayuden a establecerlo, sino de que, con este 
pacto Inicial de legislatura que supondría ia aproba­
ción del conjunto de proyectos sobre ios que ei presi­
dente está informando a ios líderes políticos, se contri­
buiría decisivamente a ordenar ia segunda fase del pro­
ceso de cambio —de aquí a la Constitución— fortale­
ciendo al Estado, al permitir que se consoliden serias 
alternativas de poder que eviten los bandazos pendula­
res a los que nuestra Historia nos tiene acostumbrados. 

A Suárez no le preocupa la complejidad de la situa­
ción política que se encontró al regresar de su primer 
viaje de relaciones públicas por Europa (no se le perdo­
nará que haya ido a capitalizar en ei exterior el éxito 
de su "operación reforma" y mucho menos si ei próxi­
mo día 20 el Consejo de la CEE nos entreabre sus puer­
tas, dando las órdenes para que se preparen los proto­
colos para iniciar la negociación), lo que preocupa al 
presidente, según se comentaba en ios jardines de La 
Moncloa, mientras ios Informadores aguardaban la sa­
lida de ios parlamentarlos catalanes, es el irresponsable 
Infantiismo de que hacen gala algunos políticos que se 
prestan a colaborar, consciente o inconscientemente en 
complots desestabilizadores del proceso de cambio. No 
se dan cuenta —dicen que el presidente ha comentado 
con sus colaboradores Intimos— que tenemos que remo-
delar el Estado. La obsesión de Suárez es que se ase­
gure la reversibilidad del ps<3r¿ que es uno de los prin­
cipios básicos del sistema democrático; que el día en 
que, por cualquier circunstancia, las elecciones sean fa­
vorables a la oposición, el Rey puede confiarle el poder 
sin que se produzcan traumas, ni desórdenes en el país. 

U.C.D.. DISCIPLINADA 
En efecto, en las breves palabras que ayer tuvimos 

ocasión de intercambiar con el Sr. Suárez, le objetamos, 
por nuestra parte, que tampoco su partido parecía cola­
borar en la pronta implantación del sistema democrá­
tico, dado el voluminoso número de enmiendas que han 
formulado a los Reglamentos y las faltas de disciplina 
últimamente conocidas. El presidente nos remitió a los 
resultados de ia reunión del Comité político que. Ü.C.D. 
celebrará el lunes, tras ei cual podrá conocerse la labor 
que ha venido desarrollando en los últimos días, tanto 
para cohesionar el partido como para normalizar, cuanto 
antes, la actividad en las dos Cámaras, Parece que ios 
líderes de las diferentes parcelas ideológicas que se In­
tegraron en U.C.D. están convencidos de la necesidad 
de anteponer la organización del partido a todos los ni­
veles a cualquier opinión o actitud personal. 

El Consejo político de U.C.D. el próximo lunes será 
decisivo para ia organización provisional de ia cúspide 
del partido mayoritario hasta el Congreso que se celebre 
en Noviembre, poco antes de ia convocatoria de las 
elecciones municipales, que poidrian anticiparse si todos 
los grupos parlamentarios se ponen de acuerdo para mo­
dificar por Decreto-Ley la composición y el sistema de 
elección de las Corporaciones locales que arbitrará la 
vigente Ley de Régimen Local Junto con la convocato­
ria de elecciones sindicales esta es una de las medidas 
del programa legislativo del presidente, además de la 
nueva regulación de las relaciones laborales, huelga, des­
pido, etc., la despenalización de una serie de delitos y la 
mejor ordenación de los derechos individuales. 

Todos estos proyectos pueden ser aprobados por 
Decreto-Ley si ios grupos políticos de ia Cámara se po­
nen de acuerdo para ello, dada ia urgencia de su aplica­
ción para facilitar el proceso de cambio. Tampoco ha­
bría dificultades para que se siguieran el trámite legisla­
tivo ordinario, ya que en los pasillos de las Corles se co­
mentaba en los últimos días que la U.C.D. tiene ya se­

guros los siete votos que le faltaban para contar con la 
mayoría absoluta. 

La normalización de la vida política, tras la dispersión 
veraniega, depende, pues, de que Congreso y Senado 
aceleren el dictamen de sus reglamentos. Ello permitirá 
que los diversos partidos se dediquen a organizarse para 
mejor colaborar en la reconstrucción del Estado y la re­
solución de los problemas reales que aquejan a la Na­
ción, en lugar de alentar conjuras desde ios cenáculos 
madrileños. 

PROBABLE INDULTO INMEDIATO 

Tras ei establecimiento de la "Generalitat provisional" 
en Cataluña, con el acuerdo de todas las fuerzas políti­
cas de la reglón, el Gobierno se dispone a acometer el 
problema vasco, donde ia principal dificultad no son las 
provocaciones de los extrañados, sino ia falta de acuerdo 
entre las fuerzas políticas de Euskadi, y su desborda­
miento por los grupos extraparlamentarios que propician 
un movimiento asamblearlo que domine la calle y suscite 
entren ta míen tos y manifestaciones que no se recatan en 
propugnar, irresponsablemente, una secesión o indepen­
dencia que es contraria a ios sentimientos de ia mayoría 
de los vascos. 

El Gobierno tiene en estudio la aplicación de nuevos 
indultos para los presos políticos que aún cumplen con­
dena por haber participado en actos de terrorismo con 
víctimas, antes del 15 de Diciembre de 1976. Podría 
incluso haber una ampliación del mismo indulto para 
aquellos hechos delictivos cometidos entre el Referén­
dum de la reforma y las elecciones del 15 de Junio 
último, acaso excluyendo a los pertenecientes a orga­
nizaciones terroristas que continúan sus actividades de­
lictivas, sin que los servicios de Seguridad del Estado 
hayan logrado todavía desentrañar a quienes les arman 
e Instrumentan, pese a haber desarticulado a ia mayoría 
de sus componentes. 

La regulación de ios nuevos Indultos se acordaría 
también por Decreto-Ley. Pero si las Cortes, como ha 
anunciado algún partido, tomaran la iniciativa de plan­
tear una proposición de ley de amnistía total e indiscri­
minada, tendrían que medir mucho su responsabilidad, 
ya que podrían estar facilitando el camino para quienes 
pretenden dar el golpe de gracia a ia "débil y frágil 
democracia española". 

REPRESENTANTE 
PARA VIZCAYA Y ALAVA 

NECESITA importante empresa dedicada a maquina­
ria para el embalage industrial de cartón y madera, 

fábricas de muebles, etc. 

SE OFRECE: 

— Cartera de clientes. 
— Altas comisiones. 

INTERESADOS: escriban adjuntando "curriculum vi-
tae" a Catalina de Erauso, 20, 9.° B de SAN SE­
BASTIAN a la atención Sr. González o bien presen­
tarse en Hotel Nervión de Bilbao el 17 del corriente 

de 10 a 13 horas. 

VENDEDORA DE TIENDA 

N E C E S I T A 

IMPORTANTE S. A. DE BURGOS 
SE REQUIERE: 

—Vendedora nata (ambiciosa con iniciativa). 
—Gran capacidad de trabajo. 
—Experiencia en ventas (mejor electrodomés­

ticos, muebles, etc.), 
—Dispuesta a integrarse plenamente en la so­

ciedad. 
—Horario comercial. 

OFRECEMOS: 

—Alta en plantilla desde el ingreso. 
—Sueldo fijo e Importantes comisiones sobre 

ventas. 
—Integración en un equipo |oven y dinámico. 
—Formación a cargo de la empresa. 

INTERESADAS, escribir con historial adjuntando foto 
al número 3.663. Oficina de Empleo Calle Ampliación 

Polígono Docente. 
(SEAF/PPO 3.663) 
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A U T O E S C U E L A 

L E M A N S 
SAN JUAN, 5 
T E L E F O N O 20 9119 

RECEPCION E INSCRIPCION DE ALUMNOS 

,:J;i-«-V..-..:;.í 

PERSPECTIVA DE UNA DE LAS CLASES 

VISTA DE LA CLASE DE TEORICA 

Madrid (Colpisa). — El fútbal ha vuelto a colocarse 
en primer plano de las retransmisiones deportivas por 
Televisión. En la segunda ¡ornada liguera se enfrentan, 
en el campo de la carretera de Sarriá. el Español y 
el Athletic de Bilbao, considerados «a priori», como 
dos de los Clubs más fuertes de la temporada. Este 
encuentro será ofrecido por Televisión Española, en di­
recto, a partir de las ocho de la tarde, con comentarios 
de J o s é Félix Pons. 

Y ya metidos en fútbol, digamos también, que esta 
•noche a las 11,20 vuelve a la programación el espacio 
«Estudio estadio», con amplia información sobre los 
acontecimientos futbolísticos de la jornada. 

En el resto de la programación, cabe señalar que 
con el episodio titulado «La vista», se despide «Sara». 

MARLENE DIETRICH, EN «FILMOTECA TV» (UHF) 

Marlene Dietrich, Charles Boyer y Basil Tathbone 
son los principales intérpretes de «El jardín de ala», 
película dirigida por Richard Boleslawsky en 1936, en 
unas segunda versión de la novela del mismo título 
de Robert Hichens. 

El argumento se desarrolla a caballo entre el amor, 
la psicología y las aventuras. El resultado es bueno 
en cuanto a ambientación, pero los personajes están 
tratados muy superficialmente y la monotonía es la 
principal característica de varias secuencias. 
EL LUNES, ALICIA THOMAS 

Aunque hace algún tiempo que desapareció de la 
programación el espacio «Eva a las 10» quedaron pen­
dientes algunos programas ya grabados que son los 
que ahora, de vez en cuando aparecen en pantalla. 
Mañana lo hará uno de ellos, el dedicado a Alicia Tho-
mas, bailarina, vedette, actriz de comedia, y. además, 
torera, está acompañada en los diversos números de 
que consta el musical, por Lili Murati y Víctor Valver-
de. La realización es de García de la Vega. 

TELE-COTILLEO: «UN. DOS, TRES» 

A los incondicionales de «Un, dos, tres», el popular 
programa-concurso de Chicho Ibáñez Serrador, les ale­
grará la noticia, sin duda: el próximo día 30 volverá 
a estar en antena. 

NO SE GRABARAN MAS EPISODIOS DE LA SERIE 
«LOS HOMBRES DE HARRELSON» 

«Los hombres de Harrelson» desaparecieron de fa 
programación tanto én los Estados Unidos —su país de 
origen— como en España, no por razones de crítica 
a la violencia que dicha serie encerraba, como en prin­
cipio se podía pensar. La razón hay que buscarla en 
los protagonistas. O mejor dicho, en algunos de los 
protagonistas. Según parece, Mark Shera, alias «Domi­
nio Luco» y Robert Urich, alias «James Street» se 
opusieron a que el veterano Steve Forrest, capitán del 
grupo, percibiera mayores ingresos que ellos y que en 
la mayoría de las ocasiones fuera prácticamente el úni­
co «héroe» de las hazañas fílmicas, mientras que ellos 
habían de contentarse con representar el papel de 'niños 
obedientes amantes de su ¡efe, especialmente cuando 
ambos —los dos guapos de «Swat» —se creían artífi­
ces del éxito de ta serie. 

Por su parte, el rubio James Colemar, alias «T.J.» 
lamenta que se hayan producido estas desavenencias 
en el grupo, en especial porque considera que dadas 
las duras críticas que soportó la serie, todos debían 
haber permanecido unidos. De esta misma opinión es 
el actor de color Rod Perry, aunque éste no ha querido 
tomar cartas en el asunto por algunas diferencias per­
sonales con Steve Forrest. 

Por supuesto, las razones alegadas de forma «ofi­
cial» no hacen referencia para nada a estas disputas. 
Incluso llegó a decirse que «ni Harrelson, ni tantos 
personajes como él pueden ser aceptados por el pueblo 
norteamericano consciente de su realidad». Pero lo 
cierto es que ninguna productora cancela el rodaje de 
una serie cuando está en pleno éxito, y mucho menos 
una vez calmados los ánimos y haber bajado el tono 
de las críticas desfavorables, por cuestiones de senti­
miento de culpabilidad y arrepentimiento, además , por 
otra parte están las declaraciones de los principales 
encartados en la cuestión. De decir, como se escribió 
en periódicos y revistas americanas «los hombres de 
Harrelson cavaron su propia tumba». 

SERIE PARA VICENTE PARRA 

Tras aquella serie de escaso éxito «Otoño románti­
co», Vicente Parra volverá a probar suert^ en Televi­
sión con otra nueva serie, pero hasta que no comience 
el rodaje, el ídolo de los finales de los años cincuenta, 
primeros de los sesenta, no pierde el tiempo. Además 
de i-nterpretar en el teatro «La jaula de las locas», 
ha intervenido en el rodaje de uno de los episodios 
de «curro Jiménez». 

BERTA FERNANDEZ 

A C A D E M I A U N I V E R S I T A R I A 

D E D E R E C H O 

M a t r í c u l a C u r s o A c a d é m i c o 1 9 7 7 - 7 8 

A partir del día 15 queda abierto el plazo de matrícula 
en este Centro para todos los Cursos (Primero a Quinto) 
de la Carrera de Licenciatura de Derecho. 

La matrícula puede formalizarse en la Secretaria de! 
Centro (Merced, 10, 1.°), donda se facilitarán los im­
presos de solicitudes e información, del 15 al 30 del pre­
sente mes de Septiembre, de 9 a 10,30 de la mañana. 
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Concluye la estancia de los Reyes en Venezuela 
y comienza su viaje por Centroamérica 
[Viene de primera página) El Rey y el Presidente reiteraron la adhesión de eus presidente de Venezuela, C 

respectivos Gobiernos o los principios rectores de las sitar oficialmente España \ 
[Viene de primera página) 

VISITAS A S. M. EL REY 

Caracas (Efe). — S. M. el Rey don Juan Carlos reci­
bió el viernes a una delegación sindical de Venezuela 
y otra delegación patronal, as í como a la Asociación 
civil pro-monumento a don Quijote, que regaló a Su Ma­
jestad una maqueta del monumento a! Quijote que se 
erigirá a La Guaira. 

ENTREVISTA DEL REY CON EL PRESIDENTE PEREZ 

Caracas (Efe). — El Rey Juan Carlos de España y 
el presidente Carlos Andrés Pérez, de Venezuela, 
concluyeron hoy, aquí una serie de conversaciones que 
abarcaron temas de la actualidad mundial y de las re­
laciones bilaterales. 

A primera hora de la mañana de hoy, el Monarca y 
el jefe del Estado se reunieron, por segundo día con­
secutivo en el palacio de Miraflores. 

Los dos jefes de Estado trataron temas relativos al 
Comercio, la Cultura, la Industria y la Tecnología, me­
diante amplia colaboración que España prestará a Ve­
nezuela, y nuevamente examinaron la situación mun­
dial actual. 

Esta última conferencia, realizada dentro del mar­
co de la visita de 48 horas que efectuaron a Venezuela 
los Monarcas españoles, fue complementada posterior­
mente con la firma de una serle de acuerdas hispano-
venezolanos. 

COMUNICADO CONJUNTO 

Caracas (Por Guillermo Tribín Piedrahita, de «Efe»). —-
Compromiso para «combatir eficazmente» el terrorismo 
asumieron hoy, aquí, España y Venezuela, a través del 
Rey Juan Carlos I , y el presidente Carlos Andrés Pérez. 

Ai mismo tiempo, los dos jefes de Estado reafir­
maron su propósito de fortalecer, robustecer y enaltecer 
las «cabales expresiones de los ideales de libertad, res­
peto a la dignidad humana y progreso social». 

En una declaración suscrita, al término de la visita 
oficial de los Reyes de España a Venezuela, por 48 
horas, el Monarca y el presidente hicieron amplia rei­
teración de no intervenir en los asuntos internos de 
los pueblos. 

Complacidos, también, registraron el acuerdo entre 
Panamá y Estados Unidos sobre la cuestión del Canal, 
y señalaron su respeto al derecho soberano de cada 
pueblo «a escoger libremente su sistema político, econó­
mico y social». 

«El terrorismo es una amenaza que pone en peligro 
las vidas de personas inocentes y la paz», coincidieron 
en expresar ambos jefes de Estado. 

Indicaron que las actividades terroristas «deben san­
cionarse de acuerdo con las regulaciones jurídicas de 
carácter mundial». 

Asimismo declararon su posición de apoyar a 
«un nivel bilateral e internacional, iniciativas concretas 
que permitan combatirlo eficazmente». 

La defensa de los derechos humanos y su cabal 
respeto, fue otro de los temas consignados en la decla­
ración conjunta por los jefes de Estado. 

Se comprometieron, asimismo, a perfeccionar la demo­
cracia considerándola «como el mejor sistema de Gobier­
no para lograr la efectividad de los derechos huma­
nos». 

, S . L 

SE NECESITA CONDUCTOR 
CARNET 1.a ESPECIAL 

PARA VIVIR EN BURGOS 

Informes: ALFAREROS, 43. TELEFONO 208397 

(SEAF/PPO 3.661) 

IMPORTANTE COMPAÑIA DE SEGUROS GENERALES 

N E C E S I T A 

A S E S O R T E C N I C O 
PARA LA ZONA DE MIRANDA 

INTERESANTES CONDICIONES A CONVENIR 

A G E N T E S 
en las poblaciones más importantes de la Provincia. 

A COMISION 
Interesados, dirigirse a: 

SEGUROS REUNION, S. A. — Vitoria, 17 
Apartamento 401. ~ BURGOS 

El Rey y el Presidente reiteraron la adhesión de eus 
respectivos Gobiernos a los principios rectores de las 
relaciones entre los Estados, de acuerdo con las nor­
mas del derecho internacional, particularmente «ios rela­
tivos a la igualdad jurídica y soberana de los Estados». 

Asimismo, apoyaron la no Intervención, la integridad 
territorial, la solución pacífica de las controversias in­
ternacionales, la renuncia a la amenaza o el uso de 
la fuerza «y el fiel cumplimiento de los compromisos 
contraidos». 

En este sentido, el Monarca y el Presidente conside­
raron necesario el respeto al derecho soberano de cada 
pueblo en la elección de su sistema político, «como con­
dición imprescindible para el desarrollo armónico de los 
vínculos entre los Estados». 

Don Juan Carlos y Pérez condenaron «las situaciones 
coloniales» que aún subsisten, as í como las «prácticas 
discriminatorias y demás formas de dominación actua­
les», para convenir en que su «eliminación definitiva 
constituiría una aportación decisiva, y por lo tanto urgen­
te, a la causa de la paz, la justicia y el bienestar de 
los pueblos». 

Igualmente condenaron todas las formas de «discri­
minación racial» ahora existentes, y se comprometieron 
a continuar trabajando «para afianzar la paz mundial». 

En su declaración, los jefes de Estado apoyaron el 
uso de la energía nuclear, como aplicación técnica y 
científica, pero condenaron cualquier práctica de esta 
para fines «no pacíficos». 

CUATRO IMPORTANTES ACUERDOS 

Caracas (Por Carlos Prieto Conde, de «Efe»). — In­
versiones superiores a ios dos mil millones de dólares 
generarán los convenios económicos hispano-venezola-
nos suscritos hoy, en presencia del Rey don Juan Carlos 
de España y el presidente de Venezuela, Carlos Andrés 
Pérez. 

El primero de ellos, firmado por el ministro español 
de Industria y Energía. Alberto Oliart, y el ministro ve­
nezolano de Transportes y Comunicaciones, Jesús Vi­
vas Casanova, se refiere a la construcción del gran ferro­
carril venezolano Ciudad Guana-Las Valles del Tuy, de 
unos mil kilómetros de recorrido. 

El tendido dei ferrocarril1 será realizado por un con­
sorcio venezolano-canadiense-español, a un costo esti­
mado de 4.300 millones de bolívares (mil millones de 
dólares), con participación venezolana del 20 por ciento 
y el 80 por ciento restante, a partes iguales entre 
España y Canadá. 

El segundo de los acuerdos, firmado por el ministro 
venezolano del Fondo de Inversiones, Héctor Hurtado, 
y el presidente de «Astilleros Españoles», Fernando 
Benzo, permitirá la creación de un astillero de construc­
ción y reparación de buques. Dicho astillero, el primero 
que se construirá en Venezuela, es tará situado en el 
puerto de los Taques (estado Falcón), en la penínsu­
la de Paraguana, con una inversión de 1.100 millones 
de bolívares, con un 55 por ciento de capital venezola­
no y un 45 por ciento español. 

El tercer acuerdo, rubricado por el ministro venezolano 
de Fomento, Luis Alvarez Domínguez, y el presidente 
de la empresa española «ENASA-Pegasso», Jorge Valls, 
dispone la Instalación de una fábrica de motores y ve­
hículos, con una inversión de 250 millones de bolívares 
(58 millones de dólares). 

Finalmente, el cuarto convenio, suscrito por el pre­
sidente de la Corporación Venezolana de Fomento, Jhon 
Raphael y el presidente de la empresa española que 
lleva su nombre, Ramón Vizcaíno, prevé la construcción 
de cinco almacenes frigoríficos, en los puertos de La 
Guaira, Puerto Cabello, Maracaibo, Puerto de la Cruz 
y Puerto Ordaz, con una inversión de 129 millones de 
bolívaers (30 millones de dólares). 

Los cuatro proyectos, que generarán una inversión 
circulante superior a los 2.000 millones de dólares, cons­
tituyen la primera avanzada de la participación técnica 
e industrial española en el gran desarrollo venezolano. 

CONVENIO DE COOPERATIVA TECNICA 

Caracas (Efe). — Los Gobiernos de España y Ve-
nezupeia suscribieron hoy aquí un convenio complementa­
rio de cooperación técnica destinado a la capacitación 
de instructores de formación profesional y técnica. 

El acuerdo fue firmado en el palacio de Miraflores 
por el ministro español de Asuntos Exteriores, Marcelino 
Oreja y el viceministro de Relaciones Exteriores de Ve­
nezuela, Jorge Gómez Mantellinl, ante la presencia del 
Rey Juan Carlos I y el presidente Carlos Andrés Pérez. 

En su parte fundamental, el convenio establece aue 
los gobiernos de España y Venezuela acuerdan coordi­
nar esfuerzos para reforzar los programas de formación 
profesional de adultos en este último país. 

Con este objetivo, se comprometieron a crear y des­
arrollar un organismo de formación de instructores de 
técnicos y profesionales para los diferentes sectores de 
la actividad económica. 

En los cuatro años de vigencia del programa, España 
enviará a Venezuela 24 expertos en Psicología Aplicada 
y Orientación Profesional, 18 en Medios Didácticos y 
Audiovisuales, 84 expertos en Formación de instructores 
para el sector industrial, 48 para el sector agropecuario 
y 42 para el sector de servicios. 

EL PRESIDENTE PEREZ, INVITADO A ESPAÑA 
Caracas (Por Carlos Prieto Conde, de "Efe"). — El 

presidente de Venezuela, Carlos Pérez fue invitado a vi­
sitar oficialmente España por el Rey don Juan Carlos, 
poco antes de finalizar su estancia de 48 horas en Ca­
racas. 

El Soberano español formuló su inviltación al jefe 
del Estado venezolano, durante la cena que le ofreció 
anoche en su residencia caraqueña de "La Viñeta", con 
asistencia de las más altas personalidades de la nación, 
"para proseguir nuestro diálogo y nuestra amistad" 
DECLARACIONES DEL PRESIDENTE VENEZOLANO 

Caracas (Efe). — La visita de los Reyes de España 
"es, en cuanto a los logros obtenidos, la más importante 
que se haya recibido en Venezuela en los últimos tiem­
pos" —ha afirmado el presidente venezolano, Carlos 
Andrés Pérez, ante los micrófonos de "Radio Nacional 
de España", al partir el avión Real, poco después de las 
cinco de esta tarde (hora española) 

El Jefe del Estado venezolano afirmó: "Puedo decir, 
sin que haya en eso ningún gesto de cortesía para Su 
Majestad el Rey de España, que esta es, en cuanto a los 
logros obtenidos, la visita más importante que se haya 
recibido en Venezuela en ios últimos tiempos. Y en cuan­
to a la receptividad del pueblo venezolano, la simpatía 
que despertaron los Reyes de España está a la vista 
de todos quienes leen nuestra Prensa o hayan visto los 
noticiarios de la televisión venezolana. 

Me siento profundamente complacido y orgulloso de 
esta actitud de mi pueblo, por cuanto nosotros somos 
enteramente solidarios con el gran esfue.zo cue han 
realizado el Gobierno y el Pueblo español, conducidos 
por el Rey Juan Carlos i , para orientar a España hacia 
una democracia activa y, al propio tiempo, para dirigir 
sus caminos de nuevo hacia América; ahora, con las 
banderas de la cooperación y de la solidaridad". 

EN GUATEMALA 
Guatemala (Efe). — Los Reyes de España iniciaron 

hoy en Guatemala una jira de una semana por Centro­
américa. 

Los Monarcas españoles llegaron al aeropuerto inter­
nacional de "La Aurora" procedentes de Venezuela don­
de realizaron una visita de dos días. 

El avión super "DC-S" de la linea aérea "Iberia", 
"El Españólete", aterrizó en el aeropuerto alas 12,34 
hora local (18,34 GMT). 

En el aeropuerto fueron recibidos por el presidente 
de la República, general Laugerud García, y su esposa, 
Helen Lossl de Laugerud. 

La primera dama de la nación habla acudido al ae­
ropuerto en una silla de ruedas, debido a una dolencia 
de tromboflebitis en una pierna. Pero la señora Laugerud 
García se levantó de la silla para saludar a los Reyes. 

Seguidamente, ios dos jefes de Estado escucharon 
los Himnos Nacionales de Guatemala y España. El Rey 
saludó posteriormente a todos los miembros del Gabi­
nete, autoridades locales y miembros del Cuerpo diplo­
mático. 

Dio la bienvenida oficial el alcalde de la capital, Leo­
nel Ponciano León, quien entregó las llaves de la ciudad 
a los Reyes y un pergamino declarándolos huéspedes 
de honor. 

DISCURSO DEL REY ANTE EL CONGRESO 
Guatemala (Efe), — El Rey de España don Juan Car­

los I , expresó hoy aquí el sentimiento de solidaridad 
de los españoles con «las justas aspiraciones de Gua­
temala respecto a Belice». 

En un discurso ante el Congreso de Guatemala, el 
Monarca español dijo que los derechos históricos de este 
país centroamericano siempre fueron defendidos por la 
Corona. 

«Veríamos con gran satisfacción que se logrará pronto 
una justa solución» añadió Juan Carlos I . 

La alusión fue hecha por el Rey al final de su dis­
curso, en la sesión solemne del Congreso por el CLVI 
aniversario de la independencia de Centroamérica. 

A la sesión solemne del Congreso asistieron los pre­
sidentes de las demás Asambleas legislativas de Centro­
américa. 

Juan Carlos I dijo que había venido a Centroamérica 
a testimoniar la voluntad americana de la Corona, del 
Gobierno y del Pueblo de España. 
' "Ante los poderes legislativos de Centroamérica, en 

esta hora de solemne conmemoración de vuestra in­
dependencia, quiero dejar testimonio también de nues­
tro homenaje a todos aquellos prohombres, vuestros 
compatriotas, que contribuyeron, con su empeño y su 
entrega a la configuración de vuestra realidad actual", 
agregó 

Expresó el Rey que quería reafirmar, una vez más, 
que hablaba en nombre de una idea: "De la grandeza y 
felicidad de Centroamérica. Que lo soñado se convierta 
en hecho, que se transforme en realidad, gracias a vues­
tro esfuerzo y vuestro afán. En todo momento y con he­
chos, España quiere estar a vuestro lado". 

- En su discurso, el Monarca español hizo un recuen­
to histórico de la creación de ia Capitanía general de 
Guatemala, y los hechos que condujeron a la proclama­
ción de la independencia de Centroamérica. 

Resaltó las características de los cinco países de 
Centroamérica, a los que visitará durante una semana a 
excepción de Nicaragua. 

La visjta a Managua fue suspendida debido a la en­
fermedad del presidente nicaragüense, Anastasio Somo-
za. Juan Carlos I dijo que hacía votos para que pronto, 
su deseo de visitar al pueblo nicaragüense se convierta 
en realidad. 
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Madrid (Logos). — El 
próximo miércoies es posible 
que se reúna la junta de 
portavoces del Congreso, con 
el fin de fijar la fecha en 
la que sea convocada la co­
misión de Economía y Ha­
cienda para debatir el pro­
yecto de Ley de Reforma 
Fiscal, que, como se sabe, 
ya ha sido entregado por la 
ponencia y que probable­
mente se publique el próxi­
mo lunes y sea distribuido 
entre todos los diputados. 

El informe, que como se 
sabe consta de 100 folios, 
arbitra procedimientos para 
aumentar el índice de recau­
dación de las modificaciones 
impositivas que preveo el 
proyecto del Gobierno. Co­
mo es sabido el proyecto 
del Gobierno preveía una re­
caudación de unos 22.000 mi­
llones de pesetas, más, mien­
tras que las modificaciones 
introducidas suponen una 
recaudación superior a los 
50.000 millones, asi como el 
arbitrio de unos mecanismos 
más rígidos para la inspec­
ción de la defraudación fis­
cal. 

La clave de toda imoo-
sición directa QUP h a b r á 
de ser Presentada a las 
Cortes antes del 30 de 
SeDtiembre, es tá on la re­
forma del imnuesto Gene­
ral sobre la Renta de las 
Personas Físicas seeún SP 
ha manifestado a «Loaos» 
en fuentes bien informa­
das del Minister io de Ha­
cienda 

En estos momentos, el 
Gobierno está comnrome^ 
tido en tres camno« de 
reforma fiscal: las medi­
das ureentes aue va es tán 
en las Cortes la reforma 
dp la imnosidór t directa 
Que h a b r á de cer nreseti-
tada antes del 30 de SeD­
tiembre. v la reforma de 
la imnosición indirecta, 
oue lo h a b r á de ser antes 
del 30 de Noviembre En 
este camoo. es en el aue 
SP ha trabaiado durante 
los: tres nltímoci días en 

la» reuniones aue e l m i ­
nistro d Hacienda v sus 
m á s di «r )s colaborado­
res, han celebrado en E l 
Paular. 

Según se ha informado 
a «Lóeos», lo aue se ore-
tend-e es oasar de una 
imnos ic ión oersonal v 
orogresiva a una imoo-
sición real o de oroducto. 
Esto Quiere decir aue e l 
Impuesto General sobre 
la Renta de las Persones 
Fís icas va a absorver una 
serie de impuestos Que 
d e s a p a r e c e r á n como tales 
Dará formar narte de ese 
imnuesto nersonal sobre la 
renta. 

E l e sp í r i t u aue ha exis­
tido en estas reuniones en 
cuanto a la redacción de 
ios borradores, es aue no 
se auiere grabar las ren­
tas en cuanto a su origen, 
sino en cuanto a su cuan­
tía v pn relación con la 
si tuación nersonal del su-
ieto oasivo. v caminando 
hacia un impuesto nro" 
gresivo. 

Por otra Darte, SP v t i a 
actualizar el sistema de 
desgravaciones en la de­
claración sobre e l I m ­
nuesto General sobrp la 
Renta de las Personas. F í ­
sicas Es decir SP va a 
modernizar en su técnica 
v en su cuant ía la consi­
deración fiscal de la fa­
mil ia a efectos de la de­
claración sobre la renta. 

El Daauete rlp impuestos 
—se Piensa en el Ministe­
r io de Hacienda—. tiene 
aue tener una perfecta 
coordinación entre l o s 
tres asnectos aue c o n t é m -
nla: P1 Impuesto sobre la 
Renta, P! Impuesto sobre 
las Sucesiones v P1 I m ­
puesto sobre el Patr imo­
nio Con una oerfecta 
coordinación entr^ 1 o s 
tres .—sp ha informado a 
«Locos»— va a ser m u v 
difícil el fraude fiscal. 

Por otra parte- lo aue 
se Pretende es pstablecer 
unas bases dp impuestos 

razonables, moderado sin 
exenciones n i privilegios, 
es decir, unos g r a v á m e ­
nes realistas v moderados. 

L a q medidas fiscales 
tienen puesta su esperan­
za en las Cortes v se nien-
sa aue si e l Parlamento 
obligara a privilegios o 
exenciones de a lgún t ipo , 
se puede venir abalo to­
do el nuevo entramado de 
la reforma fiscal. 

FALLECE UNO 
DE LOS PAYASOS 
«HERMANOS CAPE» 

Bilbao (Cifra). — El Bil­
bao, de donde era natural y 
vecino, ha fallecido a los 68 
años de edad el que fue fa­
moso payaso Carlos Izquier­
do, integrante de una "trou­
pe" de cómicos denominada 
"Hermanos Cape". 

En sus tiempos hizo popu­
lar aquella inte r r o g a n t e 
"¿Qué le dijo?". El y sus cin­
co compañeros —entre los 
que figuraba Arturo Castilla, 
que luego se separó— co­
menzaron en el circo "Fei-
joo" e hicieron reír a varias 
generaciones. 

Viajaron a América, y 
pronto tuvieron un circo pro­
pio. Se separaron más tarde 
y Carlos —el fallecido aho­
ra— volvió a formar el grupo 
"Cape" con sus dos hijos. 

E N T I E R R O D E I A N I N A 

V E R O N I C A C A R I B E R 

Continúan las investigaciones 
Godella (Valencia) (Cifra). — A las once de esta 

mañana, recibieron sepultura los restos de la niña de 4 
años Verónica Carlier Corell, hi|a del cónsul de Bélgica 
en Valencia, la cual desapareció de su domicilio de la 
zona de Campo-Olivar el lunes de esta semana, apare­
ciendo el cadáver anteayer. 

Numerosos asistentes llegaron con retraso, debido a 
que la ceremonia fúnebre se celebró una hora antes de 
la anunciada. 

Con los padres y otros familiares, asistieron el emba­
jador de Bélgica en España, Jean Verwilghen, y varios 
amigos de la familia, así como miembros del Cuerpo 
Consular y representación de las autoridades vale.v 
cianas. 

Respecto a este brutal asesinato, las Investigaciones 
siguen adelante. 

C O M P R O 
MOLINO O CASONA RURAL 

MAXIMO 50 KILOMETROS DE BURGOS, CON TERRENO 
CONTIGUO PARA HUERTA. 

PAGO CONTADO 
Escribir con oferta y situación a: 

PUBLICIDAD MENTOR 
Plaza José Antonio, 28. BURGOS. 

EMPRESA DE PRIMERA LINEA 
EN EL SECTOR DE LA COSMETICA 

P R E C I S A 

PARA BURGOS y PROVINCIA 

SE EXIGE: 

—Persona solvente y eficaz para la venta de 
producto sin competencia, único en el mer­
cado nacional e internacional. 

—Esté relacionado con peluquerías de seño­
ra y esthetlciens. 

OFRECEMOS: 

—Algo muy importante a nuestro futuro dis­
tribuidor. 

—Amplísimo margen comercial. 

INTERESADOS, dirigirse personalmente al próximo 
lunes, dia 12, al HOSTAL RICE. Avenida Reyes Cató­

licos, de 12 a 2 mediodía y de 4 a 6 tarda. 

Atenderán: SRES. BALAÑA 

C O N F O R T D E T A L L E E I L U S I O N 
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N U E V O C O M E R C I O 
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El vergonzoso expolio llevado donde los pintores van a plas-
a cabo en numerosos monurr.'en- mar sus temas religiosos y a 
tos de nuestra provincia nos veces sus fantasías, 
ha privado de un rico y varia- Más, no sólo usan las pare-
do tesoro artístico y cultural, des y bóvedas (1). los artistas 
herencia y legádo de genera- conventuales para sus trabajos; 
clones pasadas. la pintura sobr^ tabla adquiere 

Las ruinas del abandonado también gran Importancia, sin 
monasterio de San Pedro de Ar- llegar a 'a alcanzada en la de­
lanza hablan por sí solas, Y si coración de libros sagrados Y 
no será el mismo río quien, nvanuscritos, cuyo arte —el mi-
consternado, nos hablará de es- niado—, consigue gran prepon-
tos sagrados despojos: «Yo no derancia en las artes medieva-
llevo agua suficiente papa lio- les. 
rar estas ruinas. Vuestra incu­
ria es tan grave quc todos los Castilla, si bien atesora muy 
ríos no bastamos para borrar valiosas muestras de escultura 
esta culpa». (Fray Valentín de románica, —nos preciamos de 
la Cruz: autobiografía del río tener uno de los conjuntos más 
Arlanza). importantes a nivel universal en 

Y hablamos de San Pedro de los capiteles de Silos— no fue 
Arlanza porque con él desapa- tan pródiga ni tan importante 
reció uno de los capítulos más en pintura. Y aún las escasas 
expoliados de nuestro patrl- muestras Interesantes que en 
monio artístico regional: la pin- ella se dieron quedan fuera de 
tura románica. la región burgalesa: San Baudi-

Es bien sabido que el romá- lio de Berlanga (Soria) y la 
nico s.3 extendió en toda Es- ermita de la Veracruz de Ma-
paña de Este a Oeste, siguien- démelo (Segovia). (2). 
do quizá, la ruta de las pere­
grinaciones jacobeas; dejando a No obstante Burgos —provin-
su paso un nutrido grupo de c 'a- atesoró algunas pinturas 
monasterios y cenobios, ai am- románicas que creemos de ln-
paro de los cuales florecieron dli?ahie va]o/ * ^ s¡ ™ han 
otras artes, tales como la es- s¡do conocidas m aprecidas en 
cultura y la pintura puesta a su medida, se debe más 
su servicio. ~ y Perdonen el atrevimiento— 

El templo es principalmente, a Ignorancia o e.l abandono 
para estos rudos crisitanos de consciente de la totalidad de 
la Edad Media, la casa de Dios nuestr0 patrimonio artístico, que 
y el lugar de oración; pero ade- a su i™ortancia intrínseca, 
más es el único sitio en donde Prueba de ello es que hoy. los 
Ĵ a guardan, custodiadas por los esc1aS0!' res\0s Pictóricos que 
monjes las verdades supremas Pudieron salvarse del ruinoso 
del cristianismo. Y estas ver- abandono se hallan expuestos en 
dades y creencias hay que ha- importantes museos nacionales 
cérselas ver al creyente de una V extranjeros, 
manera palpable, mediante es- El nvejor exponente de pintu-
culturas y pinturas que repre- ra mUral de nuestra provincia 
senten los pasajes más impor- lo atesoraba el llorado cenobio 
tantea y fundamentales de núes- de San Pedro de Arlanza. enrl-
tra religión: Dios. Cristo, ta Vir- quecldo a principios de la Edad 
gen, el Pecado, el Infierno... Media con las pinturas realiza-
Asl los monasterios se ven pron- das en su sala capitular. Una 
to convertidos en auténticas es- crónica del siglo XVI nos habla 
cuelas e importantes centros de de un tal Gudisteo («Gudes-
art© y de cultura. teus»). que debió decorar sus 

La escultura va a decorar, muros con escenas de la Pa-
preferentemente, portadas y slón del &3ñor. Aunque las pin-
ventanales exteriores, mientras turas más interesantes V que 
la pintura, que es donde el es- mejor han podido estudiarse, 
tilo románico —al decir de cier- fueron las realizadas en la 
tos críticos— alcanza su máxi- planta superior de dicha sala, 
roa unidad estilística, va a He- en el siglo XIII. 
nár los grandes muros interio- Consistían las pinturas de la 
res, lisos y sin obstáculo algu- llamada sala capitular, báslca-
no, apenas rotos por pequeños mente, en enormes monstruos 
estrechos ventanucos a través recortados eri fondo bicolor, 
de los cuales llega la luz, en En el muro Norte, que tenía 

Fragmentos de pintura románica sobre tabla procedentes de Mahamud, hoy en el Museo de Arte Contemporátiíide Barcelona. 

comunicación, mediante una 
puerta con el templo, aparecía 
representado un castillo y una 
zancuda alada, y en el friso 
dos pájaros afrontados con fi­
guras humanas. El muro de le­
vante se decoró con figuras de 
leones simétricos sobre una 
composición de peces que Junto 
con la pintura de una serpien­
te alada sobre friso de anima­
les músicos, se trasladaron al 
Museo Metropolitano de Nueva 
York. 

Otras pinturas de la misnva 
estancia, como un grifo enfren­
tando un árbol, del paramento 
de la derecha del muro meri­
dional, se llevaron al Museo de 
Arte ^ Cataluña, de Barcelo­
na./ f' 

en la planta baja del Monaste­
rio de Arlanza, enormemente 
deteriorado como una represen­
tación del Pantocrátor, en el 
fondo de un sepulcro, rodeado 
el «rcosolio de figuras grotes­
cas. Su realización es posterior 
—hacia 1300— y no guarda re­
lación técnica ni estilística con 
laa pinturas anteriormente des­
critas. 

En Tubilla del Agua se des­
cubrieron hace algunos años, 
bajo el encalado de uno de los 
muros de la lglesia.de San Mi­
guel, unas pinturas de las que 
sólo quedan dos ángeles alan­
ceando un dragón, también en 
muy mal estado de conserva­
ción. 

Sólo algunos restos quedaron En pintura sobre tabla tuvo 

Burgos excelentes ejemplares, 
como lo atestiguan las seis ta­
blas de finales del siglo XIII. 
procedentes de Mahamud y que 
fueron llevadas a' ya mencio­
nado Museo de Arte de Cata-
luna, do Barcelona. 

Formaban parte del túmulo 
funerario de don Sancho Salz 
de Carillo y en ellas podenvos 
observar ya cierto expresionis­
mo gótico que ha desplazado los 
esquematismos bizantinos de la 
anterior pintura románica, con 
la finalidad de hacer resltar 
rnás la idea narrativa. 

A| decir de algunos Importan­
tes críticos, estas tablas fuen-
rarias son uno de los más im­
portantes exponentes de la pin­
tura primitiva castellana (Wal-
ter W. S. Cook y José Gudio 

i 

Ricart: «Pintura e imaginería, nldado Y desconocido tema, 
románicas»), !s gustaría que así fuera. Si 

Los dos testeros del túmulo n lamentaríamos, junto con los 
contienen escudos sobre fondo «^a* conocieron paso a paso 
de oro, mientras las tablas la- (historia y arte de nuestro 
terales presentan grupos apiña- ísr, que el abandono y la de­
dos de figuras de ambos sexos i a nos hicieran perder poco 
llorando con ostensibles gestos ¡ eco nuestro viejo y querido 
de dolor, mostrando alguno» la loro artístico que nuestros 
frente Y mejillas surcadas por íelos—lejanos abuelos— nos 
erañazos (3). Los personajes, ¡aron con tanto orgullo y fe. 
visten largas túnicas de tela a 
rayas negras sobre tonos par- • 
dos y ocres; mientras algunos 
se cubren con amplias capas de ^ - La bóveda adquire sin-
color oscuro. El fondo de oro importancia dentro del 
liso asoma tínvidamente entrego a la hora de decorar 
el tumulto, haciendo resaltar laí:e- En ella se suele repre-
riqueza cromática del conjunto, «rtar casi siempre la esfera 
cuya gama carece de preceden--el C\<i\o— en donde se 
tes en la pintura medieval his-̂ can las figuras principales: 
pánica. í,st0, la vir9e»i o los Biena-

í «turados. 
En el mismo Museo de Arte 

de Cataluña encontramos otras 2). - Los principales focos 
dos tablas historiadas con r3-bóricos del románico en la 
presentaciones religiosas: láísiínsula Ibérica se extienden 
Anunciación, el Nacimiento, I3 el p¡r¡neo Catalán: la Seo 
Coronación y Muerte de la Vir-« Urgen en. Lérida, el valle 
gen, la Crucifixión y el Panto- i Andorra o el valle de Aneu, 
cráter con el Tetramorfos, pro- asmas de otros 'parajes cata-
cedentes 'también de Mahamud í es, aragoneses y el fenóme-
y a| parecer del mismo autor;; aislado del Panteón de los 
d0 recubrimiento funerario oe"ves en San Isidoro de León. 
Saiz de Carrillo. 

,. r . J w,ui mn 3):~ Esta Torma de mostrar 
Un fragmento de tabla c0 p:eriormentei araña. 

tres medias figuras, conservao Í3 EL ̂  |A 
en el Museo de la Co eg.ata de Bierte de Un par¡ente 0Hseñori 
Covarrub^s es la única mués ^ frecuente en |a Eáad 
tra que nos queda de las P'^dia. Transcribimos, a modo 
turas románicas sobre tabla a curiosidad, unas frases al 
'a Provincia. |̂ pect0 de d0n Ramón Menén. 

Muy escasos son también ^SÍerteaJl o'fÍrÍéndoSe- ,a ¡a 
libros adornados con miniatu-, Cid: Las señales de 
ras. cuya técnica alcanzó graV".nt.re los deudos y vasa-
importancia dentro de la P"lt%5fl eVa Tert,a de SU Sen0r 
ra medieval. Aparte de algú%Ue||fuf dosas y crueles. En 
libro litúrgico de menor inte sIglos en que actuaba 
rés oSnfir.iai atención I^H V"11^6^! la solidarl-
rés. merece especial atencionj" K , . • j - - ' ^ . .a su..^..-
Bibha procedente de Cárdena. £ af J sobre el parentes-
del siglo X. que Se guarda ^ *ces ;iai 

vasallaje y en que los 

Otro fragmento de las tablas procedente de Mahamud. 

el Archivo Histórico Provincial - s eran vistos con la ma-
de nuestra ciudad exornado k as^ndencla como parte 
interesantes adornos Y dibujos ^ n orden eVlterno la expre-
miniados. tots L t ? rey/esUQ ^ o r -

•IJiblf. 1 Y N0S SON INC0'1" 
Desconocemos, al terminj ^ js; |os honvbres se golpea-

este artículo, otros motivos ^ |¿ra Pecl10- rasgaban sus ves-
pintura románica en nuestra ^ . se, dsscalvaban la ca-
provincia. No obstante P^f^ W «i38 muieres ensangrenta-
mirnos que dada la cantida" ^ "s mejillas con las uñas. 

iglesias y monumentos r* ÍCg6n.Su frente de ceniza; las 
mánicos extendidos por toda 1 • y.e todos rompían Ios cie-
geografía provincial, se encue ^ 03 |lanos se prolongaban 
tres otros frescos Y Pinturas ^ Ontínuos.. (El Cid Cam-
den nuevas luces sobre este ta - Espasa Calpe. 1950). 

IA CMCIA-miON SALE DE SU ((GHETTO)) 
Por Theresc JAUFFRET 

AHORA que ha fallecido la escritora francesa Nathalie Henneberg, una 
de las pioneras de la ciencia-ficción europea de los años 50, re­
conforta comprobar que la literatura por la que tanto luchó ha 

ganado sus cartas de nobleza, tras un largo período de menosprecio del 
público. Ray Bradbury, Isacc Asimov y Lovecraft ya no son los únicos 
escritores conocidos del género; el llamado "Lector medio" descubre 
con creciente entusiasmo el Inquietante y polimorfo universo de la C. F., 
que ya no se limita a los hombrecillos verdes de otros planetas, los ro­
bots y los animales monstruosos. 

La renovación de la O. F., se debe a autores como Philip K. Dlck, 
J. G. Ballard, Gerard Klein, Fierre Pelot, Domlnlque Douay, Michel Jeury, 
Robert Silverberg, Philyippe Curval y muchos otrcs que, principalmente 
a partir de los años 60, operaron una completa modernización de temas 
al tiempo que deslizan el inicial optimismo de la C. F. hacia Ideas mucho 
más pesimistas. Desde hace unos diez años, la parte más importante del 
género suele consistir en fábulas socibpoliticas o sicológicas, más vero­
símiles y, por lo tanto, más alarmantes. 

LA VIOLENCIA 

Ballard, considerado como el autor más representativo de la "nueva 
ola" británica, define la moderna C. F. como una exploración del espacio 
interior, y no del espacio Interplanetario y el lejano futuro, como en los 
clásicos del género. Su novela "Crash" es precisamente una "novela 
apocalíptica" de hoy, en la que el automóvil satisface los deseos eróti­
cos de poderío y agresión, incluso "la primera novela pornográfica ba­
sada en la tecnología", por emplear palabras de Ballard, quien se pre­
gunta "si no podría verse en el accidente de automóvil el siniestro presa­
gio de un acoplamiento de pesadilla entre sexo y tecnología". 

Este tema de las sangrientas nupcias del metal y la carne recibe un 
tratamiento novelesco de espantosa violencia en "La sonrisa del cangre­
jo" de Fierre Pelot (alias Fierre Suragne). A los 33 años, Pelot, que ha 
escrito en menos de una década más de 70 libros de varios estilos, nos 
cuenta la historia de un hermano y una hermana que infringen con de­
leite prohibiciones y tabúes. Marc y Catherine se destruyen sembrando 
la muerte en torno suyo. Encerrados en su locura de "cangrejos son­
rientes", alimentada por la droga y la Imposibilidad de comunicarse de 
otro modo que no sea la violencia, darán final cumplimiento a sus de­
signios destructivos de una sociedad represiva e imbécil que les condujo 
a la esquizofrenia. 

La percepción de la realidad, continuamente deformada por la neuro­
sis y la droga, también es tema favorito de Philip K. Dick. Brillante dis­
cípulo de Van Vogt, Philip K. Dick, reveló desde 1956 un talento pro­
fundamente original. Crea un universo en el que fantasmas y obsesiones 
rompen los limites de la C. F., en el que las Ilusiones sólo se desvanecen 
p?rq dar caso al delirio y en el que el factor tiempo se descoyunta y dis­
grega. Así, en su novela "Especial el año pasado", la gran moda de los 
terrestres ricos consiste en recrear en Marte el barrio de su infancia, 
con la casa en que vivieron unos cíen años antes, las tiendas en las que 

compraban, y los compañeros de juegos, simulados por robots dócilmen­
te parecidos. Pero más significativos todavía son los electos de una 
droga que brinda vagabundeos en el tiempo, desde el pasado al futuro 
Imaginario. 

Este última tema no es enteramente nuevo en la C. F., per» el interés 
del relato nace del uso que los personajes hacen de sus Incursiones en 
el pasado: una joven quiere asegurar su porvenir viajando a su niñez 
y regalando al que luego será su patrón un "transistor del futuro" Y 
otro de los atractivos de la obra de Dick es, justamente, que, aun en los 
mundos más técnicos y alucinantes, subsisten personajes espontáneos 
que conversan sentimientos y mezquindades naturales. 

PROCESO A LA SOCIEDAD 

El francés Philippe Curval hace el proceso a nuestra sociedad. Por 
ejemplo, en "Nuestra querida humanidad", los habitantes de Marcom (ex 
Mercado Común) están encarcelados tras una infranqueable barrera 
proteccionista que les impide recurrir normalmente al Instinto y la ima­
ginación. Como los protagonistas de "La sonrisa del cangrejo", no tienen, 
pues, otra "salida" que la droga y la neurosis. Curval, que, con Charles 
y Nathalie Henneberg, había fundado hace 20 años la ciencia-ficción 
francesa, obtuvo en 1975 el premio al mejor autor de C. F. por 
"L'homme a rebours". Ahora cultiva la nueva escuela con Un extraordina­
rio estilo y una fantasía desbocada. En "Nuestra querida humanidad" nos 
describe un firmamento lleno de equidistantes manchas rojas, verdes y 
grises que luego resulta ser la ampliación al infinito del tejido de un 
traje de golf 

La diversidad de intención y la ambición de reflexión soclopolítíca de 
los nuevos autores de C. F., han convertido al género en una literatura 
con todas las de la ley, cultivada como antes por excelentes escritores, 
pero ya liberada de marginalismo. Por consiguiente, las fronteras entre 
ciencia ficción, literatura fantástica y literatura terrorífica se han per-
meabiiizado. En realidad, la nueva C. F. explora en cualquier dimensión 
y se incorpora cualquier otro mundo novelesco. 

Según Stefan Wul, cuya novela "Oms en serle" inspiró la película 
"El planeta salvaje", de René Lalou y Roland Topor, "la ciencia-ficción 
extrapola en todos los dominios del conocimiento. El escritor fantástico 
es, a la vez, poeta y filósofo". Y para Gerard Klein, "la función de la 
C. F. es valorar e incluso descubrir ideas". • 

Por eso es imposible encerrar a la C. F. en una definición limitativa. 
A lo sumo, podríamos comprobar que responde a la Inquietud que 
nuestra época siente no sólo acerca del futuro, sino también sobre sí 
misma, sus deseos y sueños más profundos. Para mejor situar cada pro­
blema, ios autores dan necesarios rodeos por terrenos de imaginación, 
locura, droga, lirismo, humor, violencia y erotismo. Pero no hay que 
decir que son terrenos en los que parcialmente ya vivimos. El mundo de 
la ciencia-ficción está hecho de simples proyecciones imaginarías de 
una realidad que nos abruma. 

e a n 
Por Denis HERTZOG 

Por no disecar un cocodrilo. 
Zubin Methz cambió, hace 20 
años, e| bisturí de cirujano por 
la batuta de director de or­
questa. Aquel día tal vez el arte 
de la Medicina perdió un gran 
médico, pero lo que es seguro, 
es que la Música ganó uno de 
los más prestigiosos directores 
del siglo XX. Un director a 
quien los melómanos comparan 
con el «gran Arturo Toscani-
ni. Un «ídolo» que, a finales de 
año. sucederá en la dirección 
de la orquesta de Nueva York 
a otros dos «gigantes» de la 
dirección orquestal: Leonard 
Bernstein y Fierre Boulez. 

Nació hace 41 años en Bom-
bay, este Indio de mirada sua­
ve y chispeante es un «persi». 
es decir, discípulo del profeta 
Zoroastro. quien, hace veinti­
séis siglos, decidió -entre otras 
cosas que no se enterrase a los 
muertos, sino que se les expu­
siera sobre «torres de silencio», 
para así no contaminar la tie­
rra... 

DOTES PRODIGIOSAS 
Criado en una familia de mú­

sicos. Zubin se reveló desde 
muy joven como un artista 
particularmente dotado. Antes 
incluso de saber leer o escri­
bir, conocía ya de memoria los 
cuartetos de Beethoven. «Bas­
taba con que mis padres pusie­
ran una vez el disco para que 
yo cantara toda la partitura sin 
desentonar», cuenta el maestro. 

Desde los siete años, estudió 
simultáneamente con su padre 
—violinista y director de or­
questa de aquel gran puerto 
hindú— el piano y el violín. 
Siendo adolescente, a veces re­
emplazó a su padre cómo vio­
linista si éste estaba de Jira. 
Pero antes de lanzarse a hacer 
carrera, el muchacho terminó 
sus estudios de Medicina... ñas-
ta el día en que las sirenas de 
Euterpe le sedujeron difinitlva-
mente... 

Zubin marchó a VIena. uno 

de los centros consagrados por 
la música. Allí descubrió a los 
grandes maestros viene s e s: 
Brahms, Mahler, Bruckner, 
Strauss y Schoenberg. Estudió 
el contrabajo, la percusión y la 
dirección de orquesta con Hans 
Swarowsky. «Era un profes o r 
maravilloso», cuenta el director 
hindú. «Strauss decía: nadie co­
noce mis óperas mejor que él». 

En 1958 ganó el primer pre­
mio en el concurso internacio­
nal de directores de orquesta 
celebrado en Liverpool. Poco 
después. Metha estuvo en Ca­
nadá y en los Estados Unidos. 
La suerte le sonrió rápidamen­
te: tuvo la ocasión de reempla­
zar, sin haberse preparado pa­
ra ello, ál «príncipe» Igor Mar-
evitch, que estaba enfermo. 
La noticia corrió como un re­
guero de pólvora, no dejaban 
de repetir el nombre del gua­
po Indio, de estatura allética 
de cabello negro, de sonrisa lu­
minosa. 

ORINGALES PROGRAMAS 

A los 24 años fue nombrado 
director de la Orquesta Sinfóni­
ca de Montreal y, un año más 
tarde, director titular de la Fi­
larmónica de Los Angeles. Los 
norteamericanos adoptaron In­
mediatamente a «Zuble Baby, 
quien se manifestó un apasio­
nado de los programas «origi­
nales». Organizó en Los Ange­
les un concierto de seis horas 
de música de vanguardia y un 
ciclo de doce horas sobre Bee­
thoven. El Hollywood, a n t e 
17.000 espectadores, se entregó 
a un verdadero «show» orques­
tal alternando música «pop» y 
clásica. 

Fue en 1964 cuando"" París 
descubrió a este políglota —ha­
bla siete idiomas— a| frente de 
la Orquesta del Conservatorio. 
En 1967, Zubin estaba de paso 
en Israel cuando estalló la gue­
rra de los Seis Días. Junto con 
su amigo. e| violinista Ivry Git-

lis, dio una serie de conciertos 
gratuitos para celebrar la fan­
tástica victoria del pueblo de 
Israel, Unos meses más tarde, 
las autoridades de Tel Aviv le 
confiaban el destinó de la Fi­
larmónica de Israel. 

Dotado de una extraordinaria 
capacidad d© trabajo —se nie­

ga a tomar vacaciones—, Me­
tha ha recorrido el Mundo y 
ha dirigido las principales or­
questas: |a de Madrid, la de 
Berlín, la de Viena y la de Pa­
rís, entre otras. Gran aficiona­
do a las óperas, está dirigiendo 
en la actualidad la orquesta del 
Covent Carden de Londres en 

Otelo. 
Casado con Nancy Kovacs. 

una actriz de la televisión nor­
teamericana, este prestigioso 
director de orquesta es además 
campeón de criquet. Entre dos 
partituras. Juega y vence a sus 
adversarios. Y luego vuelve a 
sumergirse en la música. 

Zubin Metha, el joven gigante de la dirección orquestal. Nació en la India y ha 
dirigido las principales orquestas del Mundo. — (Foto EFE-FIEL). 
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ESPINOSA DE IOS MONTEROS RECIBE UNA AMBULANCIA 
H a s i d o d o n a d a p o r l a C a j a d e A H O R R O S M U N I C I P A L 

Espinosa de los Monteros, 
que celebra estos días sus 
fiestas patronales, vivió el 
viernes una jomada especial­
mente grata con motivo de 
la entrega de un vehículo-am­
bulancia que la Caja de Aho­
rros Municipal de Burgos ha 
concedido al Ayuntamiento 
de la citada localidad para 
su uso por la Asamblea Lo­
cal de la Cruz Roja. 

El acto, al que asistieron 
©n representación de la 
Asamblea provincial de Cruz 
Roja su vicepresidente, don 
José Luis Preciado, y el ins­
pector provincial de tropas 
de socorro, don Martín Cas-
trillo, comenzó con la bendi­
ción del vehículo por el reve­
rendo don Gabriel Molinero, 
coadjutor de la parroquia de 
Santa Cecilia. 

A continuación, y en nom­
bre de la Caja de Ahorros 
Municipal, realizó la entrega 
del mismo el jefe de oficinas 
y comercial, don Angel Ra­
mos, recibiéndole el alcalde 
de Espinosa, don Juan José 
Angulo, quien a su vez hizo 
entrega de las llaves a los 
presidentes de la Asamblea 
Local de Cruz Roja, doña 
María Victoria Ezquerra y 
don Bernabé Martínez de 
Septión. Estuvieron también 
presentes en la ceremonia di­
versas personalidades de la 
vida local y de las Merinda-
des de Montija y Sotoscueva. 
puesto que la ambulancia 
prestará servicios en toda la 
zona. 

Finalmente, los Sres. An­
gulo y Martínez de Septlén 
pronunciaron unas palabras 
de gratitud, a las que res­
pondió la representación de 
la Caja. 

i P 

I I 
1 1 

i 

moda 

L a m o d a 

O t o ñ o I n y i e m o 

e s t á e n C a m p o . 
Dedicamos dos plantas para ponerles a la moda. 
Confección para ella y para él. 
Conjuntos, vestidos, trajes, gabardinas, abrigos... 
Moda elegante, sencilla, suelta. Moda para sentirse n« 
de frío, lluvia, nieve y viento, 
E§, la moda CAMPO. 
Esta temporada, el Otoño y el Invierno estarán cubiertos 

G R A N D E S 

A L M A C E N E S 

C A M P O 
... V no olvide pedirnos el ticket del Parking 
Lo pagamos nosotros. 

m i O S EMPRESARIAL AGRARIOS 

I N E A 
Instituto Nevares de Empresarios Agrarios 

(PP. Jesuítas) 

UNA CARRERA JOVEN 
Y DE BRILLANTE PORVENIR 

NIVELES DE ESTUDIO: 
— Ingeniería Técnica en Dirección y Gestión de Em­

presas Agrarias. 
• Acceso: COU, Bachiller Superior, Maestría. 
• Título (privado): Ingeniero Técnico en Di­

rección y Gestión de Empresas Agrarias. 
— Formación Empresarial Agraria de Segundo Grado. 

• Acceso: Oficialía, Capataz, F. P. A. de 1.er 
Grado. 

• Título oficial: Técnico Especialista en ' D i ­
rección y Gestión de Empresas Agrarias. 

MATRICULACION: En el mes de Septiembre, de 10 a 2 
Existe un curso "A Distancia" 

INFORMACION: 
I N E A C.0 Viejo Simancas. Km. 5. Apdo. 476 

Teléfono 235506. VALLADOLID 

, S. A. 
P R E C I S A 

J E F E D E 

A L M A C E N 

CON DOTES DE MANDO Y AMPLIOS CONOCIMIEN­

TOS EN ORGANIZACION DE STOCKS. 

—Se requiere un mínimo de tres años de ex­

periencia en puesto similar. 

—Remuneración según aptitudes. 

Interesados, escribir con historial personal profesio­

nal y fotografía al Apartado número 98. BURGOS. 

(SEAF/PPO 3.562) 

S E VENDE LOCAL 
DE 220 METROS CUADRADOS O DOS DE 110 ME­

TROS CUADRADOS. ZONA CALLE MADRID. 
Razón: TELEFONOS: 200048 -49 

ESCUELA DE FORMACION 

PR0FESI0NA1 

« M A R I A M A D R E » 
Centro HOMOLOGADO de 1.° y 2.° GRADO 

Subvencionado para implantar la GRATUIDAD 

Ramas: 
PELUQUERIA Y ESTETICA 

MODA Y CONFECCION 
QUIMICA (Laboratorio) 

ADMINISTRATIVA 

Apertura de MATRICULA del 4 ai 24 de Septiembre. 

HORAS DE OFICINA 
Mañana de 10 a 1,30. Tarde de 4 a 7. 

DOMICILIO 
Avda. Reyes Católicos s/n (Polígono Docente) 

Teléfono: 22 19 52 
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Se trabaja en la preparación 
de los Presupuestos del Estado 

{Viene de primera página) 
Gobierno y que deberá sus­
tituir a la actual, cuya vigen­
cia finaliza el próximo día 30. 

En relación con esta nue­
va normativa podrían anali­
zarse las listas de productos 
y servicios que figuran actual­
mente en régimen de precios 
autorizados y en el de vigi­
lancia especial. 

SOBRE LAS 
AUTONOMIAS 
León (Logos). — Se han 

reunido en el Hostal de San 
Marcos, 39 parlamentarios de 
Unión de Centro Democráti­

co de las provincias de Cas­
tilla y León. En total eran 11 
provincias las representadas. 
Entre los asistentes se en­
contraban el ministro adjun­
to para Relaciones con las 
Regiones, don Manuel Clave­
ro Arévalo; el presidente del 
Congreso de diputados, se­
ñor Alvarez de Miranda y el 
consejero de la Presidencia, 
señor Sánchez Terán. 
del cual se celebró una rue­
da de Prensa en la que el 
señor Clavero Arévalo con­
testó a diversas preguntas 
sobre las autonomías. 

Dijo que la autonomía era 

D I B U B E 
DISTRIBUIDORES DE VINOS 

T A B E R N A H n o s . 

AGRADECE A TODOS SUS CLIENTES Y AMIGOS LA 

GRAN ACOGIDA Y LES COMUNICA QUE ESTA A SU 
DISPOSICION EN: 

REY DON PEDRO N.° 56. TELEFONO 229274 

COLEGID SANTO TOMAS 
La apertura de curso en este Centro, para Preesco-

lar y Enseñanza General Básica, tendrá lugar el pró­
ximo día 14. 

ADMISION DE ALUMNOS. — ESTE CENTRO PUEDE 
ADMITIR TODAVIA ALGUN ALUMNO EN 7.° Y 8.«> DE 
E.G.B., TANTO INTERNOS COMO EXTERNOS. 

Los alumnos que tengan que cursar B.U.P., formali­
zarán la matrícula en el Centro antes del día 30. 

un tema muy delicado, por­
que había en él muchos fac­
tores en juego y la autonomía 
de una región no puede per­
judicar a la de otra, ya que 
es un tema que afecta á la 
estructura del Estado espa­
ñol. 

Señaló también que la au­
tonomía en un tema que hay 
que abordar desde el punto 
de vista histórico y que sería 
un error abandonar este cri­
terio. Dijo que no se darán-es­
tatutos de autonomía a nin­
guna región sin que pasen 
antes por la Constitución, ya 
que los estatutos no pueden 
ser privilegio de nadie y es el 
pueblo quien tiene que parti­
cipar con un referéndum a 
celebrar en su día. Señaló 
también que cuando se plan­
tee el tema de'las autono­
mías habrá que arbitrar un 
instrumento corrector de des­
igualdades. 

Preguntado sobre si las au­
tonomías de las distintas re­
giones se realizarían por un 
criterio histórico o por otro 
económico, dijo que habrá 
que ensamblar estos dos cri­
terios. En general, señaló, 
que la autonomía era el te­
ma que "no le dejaba dor­
mir", pero las que mayor 
preocupación le causaban 
eran la autonomía vasca y la 
catalana. 

Por otra parte, el señor Al­
varez de Miranda señaló que 
en el Congreso existía una 
cierta cohesión en el tema 
de los parlamentarios de Cas­
tilla y León, que tenían una 
gran unidad de criterio, pero 
que había que esperar a la 
Constitución y a la decisión 
del Pueblo. 

El tema abordado en la 
sesión de la mañana fue prin­
cipalmente el de las autono­
mías. A mediodía se inte­
rrumpió la sesión con un al­
muerzo de trabajo, y ai final 

EMPECEMOS BIEN LAS 
COSAS... SI SOMOS SUFI­
CIENTEMENTE MAYORES 
PARA IR AL COLEGIO, 
QUEREMOS SERLO TAM­
BIEN PARA PODER EJER­
CITAR NUESTRO DERE­
CHO A ELEGIR LO QUE 
MAS NOS CONVIENE... Y 
EN " D O M I N G O " HAY 
DONDE ELEGIR. 

Camisas - Jerseys - Cha­
queta - Pantalones - Fal­
das - Anoraks Trenkas -
Chaquetones Imper­
meables Abrigos Za­
patos y Complementos. 
Carteras Plumiers -
Pinturas, etc.. 

CIRCUL( 

S e c c i ó n d e F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l d e P r i m e r G r a d o 

«CIRCULO CATOLICO 
DE OBREROS» 

B A R R I O D E G A M O N A L 

Ha quedado abierto el plazo de inscripción para las jóvenes que 
deseen realizar el próximo curso los estudios siguientes: 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

R A M A A D M I N I S T R A T I V A 

( P r i m e r o y s e g u n d o c u r s o ) 

Las inscripciones podrán realizarse en la Secretaría del Centro 
a partir de mañana, lunes, de 11 a 1 del mediodía. 

Dirección del Centro: Nueva Plaza de Gamonal, 3 

EL PROXIMO 
DIA 24 
VUELTA AL 

DE INVIERNO 
Madrid (Logos).—El 

sábado día 24 de Sep­
tiembre, se reanudará 
el horario habitual de 
invierno en todo el te­
rr i torio nacional. 

C o n estos cambios 
de horario, como es 
sabido, la Administra­
ción pretende aprove. 
char mejor l a luz solar 
a fin de ahorrar ener­
gía eléctrica que, se­
gún cálculos del M i ­
nisterio de Industria, 
puede alcanzar un va­
lor superior a los dos 
mi l millones de pese­
tas. 

D O M I N G O ñLMlRaNTt BONIFAZ JO 
MONEDA 9 

En memoria 
del presidente 
Allende dé Chile 

S e g ú n nota aue nos fa­
cil i ta la U . G . T. . los t r a ­
bajadores de la Unión lo­
cal de esta central sin­
dical, han acordado, en el 
día de hoy. rendir home-
naie a l a memoria del 
oresidente Allende v a la 
de los-trabajadores muer­
tos v Derseauidos ñor el 
r ég imen aue se imouso en 
Chile en 1973. 

EMPRESA 
COMERCÍALIZADORA 

DE BIENES DE EQUIPO 

P R E C I S A 

DISTRIBUIDOR 
0 REPRESENTANTE 

CON EXCLUSIVA PARA 
B U R G O S 

REQUERIMOS: 
—Experiencia en la venta 

de equipos industriales. 
•—Conocimiento del sector 

industrial. 
—Conocimiento e introduc­

ción en las empresas de 
construcción. 

OFRECEMOS: 
—EXCLUSIVA de zona. 
—Productos Introducidos y 

de prestigio mundial. 
—Apoyo personal en ges­

tiones importantes. 
—Formación sobre los pro­

ductos. 
Escribir con los mayores 

datos a: 
L I N S A 

Castellana, 82. Madrid. 

TAPICERIA 

SE TAPIZAN 
SILLERIAS, 

TRESILLOS 

PUERTAS, ETC. 

Presupuestos: 
Tinos.: 224603 225792 

FINCAS 

BERNABE 
E s p o l ó n , 2 2 

SE UENBE MAQUINA 

PIAÑA BE MENEA 
Marca "Auto-Rapid", en buen estado, barata. 

Tamaño máximo de pliego 50 X 35 cms. 

Salida por abanico 

Verla: Regente "Talleres Gráficos Diario de Burgos" 

San Pedro Cardeña, 34. Teléfono 207358 

'ORÓANO DEL COMITE CENTRAL DEl, PARTIDO COMUNISTA DE ESPAÑA 

Un 
periódico 

para 
el pueblo 

LEA ESTA SEMANA EN SUS 24 PAGINAS: 

Santiago Carrillo: "Sí, hay crisis". 
Marcelino Camacho: "La única salida''. 
Antonio Gutiérrez Díaz: "Realismo para levantar la Ga-

neralitat". 

Miguel Esteban: "Objetivo prioritario: unidad sindical". 
Jesús de Cáceres: "La nueva definición del delito fiscal". 

Y las secciones de política, economía, trabajo, 
campo, sociedad, teatro, cine, televisión, libros 
deportes, toros, crónicas y reportajes. 

AHORA TAMBIEN. CADA VIERNES, EN LOS QUIOSCOS 
DE PRENSA y a través de los grupos de difusores 

del P C E 

15 ptas. 
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_____, 
M I R A N D A O [> A C T U A L I D A D 

FESTEJOS PARA HOY. MAÑANA í MARTES 
Hoy, a las nueve y media 

di la mañana, en la pista de 
t i ro del Polideportivo Ence, 
gran tirada al plato. 

A loa diez y media de la 
mañana, en la Sociedad Da­
nubio, «Match de ajedrez», 
entre los equipos Club Obe-
rena, de Pamplona, Centro 
Riojano de Ajedrez, de Lo­
groño; Club Ajedrez, de Bur­
gos; Club Deportivo Alavés, 
de Vitoria; Club Andrés, de 
Mondragón; Grupo Ajedrez 
Vergara, dé Vergara; Socie­
dad Ajedrecista A l f i l , de 
Beasaín; Club Ajedrez Ar­
turo Pomar, de Tolosa; Club 
Ajedrez de Medina de Po-
mar y Peña Mirandesa de 
Ajedrez. 

A las once menos cuarto, 
en la Bolera'Aquende, final 
del concurso de bolos. Tro­
feo Vil-gen de Altamira. 

A las doce y media, en el 
parque de Calvo Sotelo. ac-
tuaclón del Teatro -le Títe­
res que dirige Karraskedo. 

A la una y media, en el 
parque de Calvo Sotelo, con­
cierto por la Banda de mú­
sica local, 

A las cuatro y media de 
la tarde, en e l Estado Mu­
nicipal de Anduva, fútbol ju­
venil ( V I I Trofeo Deóbriga) 
entre los equipos vencedores 
del día anterior. 

A las ocho de la noche, 
solemne procesión del San­

to Rosario, que partiendo de 
la iglesia parroquial de San­
ta María llegará hasta la de 
San Nicolás de Barí. A l re­
greso de Santa María, úl­
timos actos de la novena y 
Salve popular. Asistirá el 
Ayuntamiento bajo mazas y 
demás autoridades. 

A la misma hora, en el 
Teatro Cinema, la Compañía 
lírica de Aficionados «Pepe 
Elízaga», de Logroño, pre­
senta «La rosa del azafrán». 

A las once de la noche, en 
el Pabellón Polideport i v o 
Municipal, grandes partidos 
de pelota mano entre profe­
sionales de primera y se­
gunda categoría, con corre­
dores de apuestas. 

A las once y cuarto de la 
noche, en el Teatro Cinema, 
segunda función de la Com­
pañía lírica de aficionados 
«Pepe Elízaga», de Logroño. 

A las once y media de la 
noche, en la calle General 
Franco, Gran Verbena, ame­
nizada por la orquesta «Pa-
charán». 

Mañana, lunes (Festividad 
de Nuestra Sefiora de Alta-
mira),— A las nueve de la 
mañana, dianas. A las once, 
en la Iglesia parroquial de 
Santa María, misa solemne, 
con asistencia de autorida­
des. En el ofertorio, la «Rei­
na» de las fiestas y su Corte 
de honor ha r án la ofrenda 

S E P R E C I S A N 

PARA TRABAJAR EN FUNDICION 
MECANIZADA 

SE REQUIERE: 

— Servicio militar cumplido. 

— Saber leer y escribir. 

SE OFRECE: 

— interesante retribución. 
— Incorporación en plantilla. 
— Posibilidad de promoción. 

Interesados presentarse en: 

FUNDIACERO, S. A. 

CA Cuartel del Este, 9 MIRANDA DE EBRO 

(SEAF/PPO 546) 

de flores a la Virgen. Du­
rante la celebración de la 
Santa Misa ,el Orfeón M l -
randés in terpretará compo­
siciones de música sacra. 

A las doce y media, pasa­
calles por «Les Slrenes de 
la Cotte Basque» (Francia), 
banda infantil de trompetas 
y tambores de la peña «Los 
Veteranos», «Chiquilandia», 
de Tafalla y grupo de «Ma-
jorettee» de Valladolld. 

A la una y cuarto, en el 
parque de Calvo Sotelo, 'ex* 
traordinario concierto a car­
go de la Banda de música 
de Miranda de Ebro. 

A las cinco y media de la 
tarde, en la plaza de toros, 
patrocinada por el Excelen­
tísimo Ayuntami e n t o, e x -
traordinaria novillada, en la 
que se lidiarán seis novillos 
de la famosa ganadería de 
don Antonio Martín Taber­
nero, de Salamanca, con di-
visa encarnada y amarilla, 
t'.os para los rejoneadores 
Carmen Dorado y Manuel de 
Córdoba y cuatro para los 
novilleros José Maguilla «El 
gallo de Morón» y Jesús Pé­
rez «Relucho». 

A las ocho y media de la 
tarde ,en la Avenida del 
General Franco, calles Quei-
po de Llano, C o n c e p c i ó n 
Arenal y Ramón y Cajal, 
X X I I I Concurso de Carrozas. 

E l orden del desfile será 
el siguiente: 

l.5, Majorettes de «Les si-
renes de la Cotte Basque», 
de Francia; 2.a, carroza t i ­
tulada «Luna de miel en Ve-
necia»; 3.a, banda infantil 
de trompetas y tambores de 
«Los Veteranos»; 4.a, carro­
za titulada «Jardín de flo­
res»; 5.a, grupo de danzas 
del Círculo Católico de Obre­
ros; 6.a, carroza titulada «El 
libro del buen amor»; 7.», 
grupo Chiquilandia, de Ta­
falla; 8.a carroza titulada 
«Fantasía rusa»; 9.a, Grupo 
de Danzas «Justo del Río», 
de Burgos; 10.a, carroza t i ­
tulada «Pensamiento orien­
tal»; l l ,9, banda de música 
de Pradoluengo; 12.°, carro­
za titulada «Ballet infantil»; 
13.a, banda de música de Ta­
falla; 14.c, corroza titulada 
«Noche de estrellas»; 15.o, 
grupo de «majorettes» de 
Valladolid; 16.a, carroza t i t u ­
lada «Fábulas»; 17.a, Grupo 
de Danzas Vascas «Oberena», 
de Pamplona; 18.a carroza 
titulada « Sombrero » ; 19, «, 
Los Perolas, de I rún; 20,<i, 
carroza del Excmo. Ayunta^ 
miento, con la Reina y su 
Corte de honor; 21.a, banda 
de música local. 

A las once y media de la 
noche, en la Avenida del 
General Franco, gran verbe­
na amenizada por «Méximo-
82» «Los Rubí». 

Martes, 18.— A las nueve 
de la mañana, dianas. 

A las diez y media, en el 
parque de Calvo Sotelo, con­
curso de pintura infantil, pa­
trocinado por la Ca j a de 
Ahorros Municipal de Bur­
gos. 

A las once de la mañana, 
en las instalaciones depor­
tivas municipales, concurso 
de natación con juegos y sor­
presas. 

A la una y media del me­
diodía, en el parque de Cal­
vo Sotelo, concierto por la 
banda de música local. 

A las cinco y media de 
la tarde, en la plaza de toros, 
gran espectáculo cómlcotau-
rino-musical, «Galas de Arte 
y sus enanitos toreros», que 
lidiará ntres becerros de la 
ganadería de don Antonio 
Martín Tabernero, de Sala­
manca. 

A las ocho de la tarde, en 
la plaza de España, gran ve­
lada de boxeo, de aficiona­
dos, entre los equi p o s de 
León y Burgos. A las nuve 
y media de la noche, segun­
da función de fuegos artifi­
ciales Aéreo-acuáticos, en el 
río Ebro, confeccionados por 
el pirotécnico 'ccal Hijo de 
Félix Martínez de Lecea. 

A las once y cuarto de la 
noche, en la plaza de Espa­
ña, extraordinaria verbena 
fin de fiestas, a cargo de la 
orquesta «Harmony». 

[NIAS 
• i 

A N T E S D E C O M P R A R 

C O N S U L T E N O S 

1 .E O F R E C E M O S L A S M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

Y U N C O M P L E T O S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

I j O g o ^ » S A V A M I C H E L I N 

A U T 0 M 0 B A S . A . 
T O D A U N A G R O A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

i i i l i 

i i i l i 

Salvo tas primeras horas de la mañana, que las nieblas hacen frias, las tiestas se 
van desarrollando con espléndido tiempo y mucha animación, que naturalmente culmi­
nará hoy y mañana, con los principales números del programa, que publicamos en esta 
misma crónica. 

Ofrecemos a nuestros lectores el primer llasch y, como es natural lo hacemos con 
Imágenes de los actos protocolarlos que tuvieron como protagonistas a la "Reina" y da­
mas de honor de las fiestas y que comenzaron con el acto de Izar las banderas en el 
balcón central del Palacio Municipal, para seguir con la recepción que la Corporación 
ofreció al Juvenil cortejo y la visita a la exposición de pintura Premio Nuestra Señora de 
Altamira. 
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ARAN DA F1NAL DEL TORNEO «VIRGEN DE LAS VIÑAS» 
ARANDA E N FIESTAS 

Hoy, domingo, a las ocho 
de la mañana, dlsp a r o de 
cohetes y cañonazos, segui­
do de dianas por los tradi­
cionales dulzalneros. Seguí-
d amenté pasacalles. 

A las diez y media de la 
mañana, en el santuario de 
nue e t r a Excelsa Patrona, 
misa concelebrada, presidida 
por el Excmo. y Rydmo. Dr. 
Ricardo Blanco, obispo auxi­
liar de Madrid. 

Asistirá el Ilustre Ayun­

tamiento en. Cuerpo de Cor­
poración y bajo mazas, au-
toridades, representaciones y 
la «Reina» de las fiestas jr 
au Corto de honor. 

La parte musical correrá 
a caigo del Orfeón de los 
RR. PP. Agustinos del mo­
nasterio de La Vid. 

A l final de la misa, la ima­
gen de la Virgen de las V i ­
ñas, sobre su artística ca­
rroza, recorrerá el itinerario 
acostumbrado en sol e m n e 
procesión. 

Por la tarde, extraordina­

ria corrida de toros, en la 
que se l i d i a r á n y s e r á . n 
muertos a estoque seis her­
mosos ejemplares de una fa­
mosa ganadería, por los afa­
mados espadas Angel Te­
ruel, Luis Francisco Esplá y 
Chrlstian M . (Nimeño I I ) . 

Por la tarde, en el mencio­
nado santuario. Salve popu­
lar. 

De diez de la noche en 
adelante, ea la plaza del 
Caudillo, animado baile pú­
blico. 

Entro los actos deportivos 

— — ! ; - i -

PLAZA DE TOROS DE 

A R A N D A 
Empresa: MARTÍNEZ FLAMAR1QUE, S. A. 

FERIAS Y FIESTAS EN HONOR DE NUESTRA SEÑORA LA VIRGEN DE LAS VIÑAS 
TRES SENSACIONALES CORRIDAS DE ABONO Y UN ESPECTACULO 

COMICO - TAURINO MUSICAL 
HOY, DOMINGO, 11 de Septiembre de 1977. 6 MAGNIFICOS TOROS, de D. JOSE y 

O. FRANCISCO ORTEGA SANCHEZ, de Trigueros (Huelva). ESPADAS: 

ANGEL T E R U E L 
Luis Francisco E S P L A 
Christian M. NIMEÑO 

MAÑANA, LUNES, 12 de Septiembre de 1977. 6 HERMOSOS TOROS, de D, CESAR 
MORENO, de Pamplona, para los ESPADAS: 

Rivera PAQUIRRI 
Jóse Mari MANZANARES 

NIÑO D E L A CAPEA 
MARTES, 13. CORRIDA DE REJONES. 6 NOVILLOS-TOROS, 6, de D. CANDIDO 

GARCIA SANCHEZ, de Salamanca, para los REJONEADORES: 

ALVARO A. IGNACIO FLORENCIO JOAO 

DOMECQ - VARGAS ARANDILLA - MOURA 

DOMINGO, 18. PRESENTACION DEL MARAVILLOSO ESPECTACULO 
COMICO-TAURINO • MUSICAL 

E L E M P A S T R E 

LAS CORRIDAS EMPEZARAN A LAS SEIS EN PUNTO DE LA TARDE 
Todos los espadas Irán acompañados de sus cuadrillas de picadores y banderilleros 

lAFICIONADO, NO DEJES DE PRESENCIAR ESTAS GRANDES CORRIDAS! 

fhfium 
CALLE MADRID TELEFONOS: 200746 — 205677 

EQUIPOS DEPORTIVOS COMPLETOS 
PRECIOS ESPECIALES PARA: 

EMPRESAS 
FEDERACIONES 

COLEGIOS 

de este día figura, a las 12,30 
de la mañana, la final del 
torneo «Virgen de las Viñas» 
entre los equipos lo c a 1 e s 
«Las Cubas» y «Los Libera­
les». 

HA SONADO JSL «CAÑO­
NAZO» 

Decir en Aranda «Ha so­
nado el cañonazo» es sinóni­
mo de decir que han comen­
zado las fiestas. 

Con el aliciente del buen 
tiempo, la afluencia de ío-
rasteros de los pueblos de 
la comarca es notable. Se 
une a ello la coincidencia 
del mercado de los isábados. 

Comienzan las fiestas con 
espectáculos sencillos y emo­
tivos, como el disparo del 

cañonazo; sigue la salida de 
los gigantes, cabezudos y 
comparsas, para reco r r e r, 
entre sones de dulzaina y 
precedidos y seguidos de un 
enjambre de chiquillos las 
calles de la población. Y 
hay un ir y venir de gentes 
hacia el santuario de la Vir-
gen pai'a presenciar los br i ­
llantes actos que allí se cele­
bran. 

Luego seguirán los . espec­
táculos deportivos, taurinos, 
exposiciones y demás, en cu­
yo disfrute todos tienen ca­
bida, pequeños y mayores, 
ya que la Comisión de fes­
tejos a todos ha tenido en 
cuenta, al confeccionar el 
programa. 

SEMANA DE CINE I N . 
F A N T I L 

Patrocinada, por la Caja de 

Ahorros Municipal de Bur­
gos y siguiendo el programa 
de fiestas, se ha venido des­
arrollando, los días 5 ai 9, la 
Semana de Cine Infantil. 

Se han pasado, en el Tea­
tro-Cine Aranda, las cintas: 
«La isla del tesoro», «El gato 
silvestre», «Un capitán de 
15 años», «Mágica aventura» 
y «El mago de los sueños». 

Más de un millar de niñas 
cada día, han disfrutado con 
sus personajes prefer i d o s , 
haciendo así, a los pequeños, 
partícipes destacados de es­
tas populares fiestas. 

Esta primera semana de 
cine Infantil, en Aranda, ha 
sido un rotundo éxito y a la 
vista de ello, esperamos que 

la Caja de Ahorros Munici, 
pal. que luí tenido esta feliz 
iniciativa, repita la expe. 
riencia en futuras ocasiones. 

FARMACIAS DE GUAR, 
D I A 

Don Luis Mira Berzosa, en 
Plaza del Caudillo, 28. 

Mañana, lunes, don Inda­
lecio de las Heras Arranz, 
en Aria sde Miranda, 88. 

CARTELERA D E ESPEC, 
TACULOS 
Teatro Principal.— «Las 

delicias de los verdes años». 
Teatro - Cine Ara nd a . -— 

Compañía de teatro, con la 
obra «Una vez a la semana, 
sin fallar». 

EMPRESA CONSTRUCTORA 

C O M P R A S O L A R E S 
EDIFICABLES O CASAS PARA DERRIBO (CENTRI­

CO). PAGO AL CONTADO. OFERTAS, POR ESCRITO 

ADMINISTRACION DE DIARIO DE BURGOS. 

Referencia: COMPRA SOLARES 

M A Y D A P r o m m a s 
Lo mismo que para la novia, se ha preparado para vestir a la 

futura mamá. 

Gran surtido en vestidos, casacas y pantalones maternales, ves­

tidos de novia, fiestas y madrina. 

p r o n o v l a s 

Plaza de la Cruzada, 3, 4 y 5. — Teléfono 20719» 

(Exteriores Mercado de Abastos) 
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EN TORNO A "LA PIEL DURA" 

F R A N C O I S T R U F F A U T 

Y E L M U N D O I N F A N T I L 
P o r A n g e l C A R R A S C O 

• Los cuatrocientos golpes» 
supone no sólo la incorporación 
de Francois Truffaut al movi­
miento y a los postulados de 
la nueva ola», sino que, ade­
más, representa el arranque de 
una temática que, de tarde en 
tarde, testimoniará la atracción 
que el universo Intimo de los 
niños ejercerá sobre el realiza­
dor francés, el cual volverá una 
y otra vez al tratamiento del 
;niño en la pantalla a través de 
ángulos y enfoques muy distin­
tos unos de otros. 

Este hecho, en si mismo con­
siderado, no es nada inédito en 
el amplio campo de la narrati­
va fllmlca. Numerosos realiza­
dores de todas las nacionalida­
des y especialmente los britá­
nicos —ahí está la novelística 
de Charles Dickens, vivida por 
.personajes Infantiles, tantas ve­
ces llevada a la pantalla— con 
Carol Reed y su «El ídolo caí­
do» a la cabeza, han aprove­
chado las Ingentes posibilidades 
narrativas que ofrece el uni­
verso Infantil, para Insistir fre­
cuentemente sobre un tema 
Inacabable. Y. de esta manera, 
el pequeño personaje se ha 
convertido, desde siempre en 
un 'protagonista clásico, no 
siempre respetado en su genul-
na constitución psicológica y 
humana cor los realizadores. 

Quizá haya sido anecdótico lo 
que más ha privado como ele­
mento sobresaliente en la fil-
mografía infantil. La aparición 
en pantalla del niño ha puesto 
más de una vez en .un grave 
aprieto al director de turno, 
cuando, llevado de una audacia 
poco acorde con su genio, in­
tentó extraer de aquél una se­
rie de sugestiones referidas a 
eu auténtica personalidad, lo­
grando, en cambio, ostensibles 
contradicciones que contribuye­
ron a deformar «I carácter del 
ente infantil, haciéndolo total­
mente incomprensible al enten­
dimiento del espectador. Y de 

"ahí, precisamente, que el niño 
en el cine se convierte frecu^n-

• temente en un mero aditamen­
to del mundo de los adultos, 
mundo que ilustra ambiental-
mente para que el cuadro psi­
cológico resulte completo con 
su presencia. Algo más hondo, 
más trascendente, menos rela­
tivo, es necesario buscarlo en 
quienes como Truffaut. contem­
plan al niño en su compuesto 
total, huyendo de las mutilacio­
nes anímicas y externas que 
con tanta asiduidad nos presen­
ta la Imagen. Eo Truffaut. en 
cierto modo, hay que prescindir 

;de los mayores como factor 
esencial del estudio que lleva 
a cabo en sus cintas en las que 

• Intervienen los niños ejerciendo 
el protagonismo de la historia. 

• Si se observa con atención el 
fenómeno, se llega a la conclu-

- sión de que los factores se han 
Invertido en relación con aquel 

. otro cine al que antes nos re-
,feriamos. Los adultos en 
'Truffaut son. sin duda, esencia-
:les para la conformación de las 
i líneas que Integran el drama, 
.'pero con determinadas limita-
" cienes impuestas por el planea-
; miento original del relato. Ellos 
, los padres, maestros, educado­
res y otros personajes 'pertene-
cientee a la esfera en la que 
la edad marca una frontera a 
veces Insalvable, son los que 
ahora configuran el cuadro so­
cial en el que se dan. con toda 

•propiedad los sentlmlent o s. 
reacciones, movimientos cons­
cientes y las inexplicables al-
variado desfile de personajes 
historia del pequeño Antolne 
Dolnel aparece un extenso y 
variado dsflle de personajes 
de mayor edad, éstos, en cierto 
modo ejercen la función del co­
no aquí, es un niño de espíritu 

ro, propiciando con su presen­
cia y actuación la perfecta 
Identidad del protagonista de 
«Los cuatrocientos golpes». 

El genial autor de «La novia 
vestía de negro» persigue algo 
muy definido y concreto en el 
tratamiento que hace del niño 
en el cine. Será necesario refe­
rirnos a «El pequeño salvaje», 
1969. para llegarse a la conclu­
sión de que Truffaut, a partir 
de diez años antes, fecha do 
producción de «Los cuatrocien­
tos golpes», y en ios films sub­
siguientes en los que el mismo 
personaje deja de ser niño pa­
ra convertirse en muchacho, se 
halla Inmerso en un proceso de 
investigación sobre el alma In­
fantil, que le llevará la descu­
brimiento casi total en la tota­
lidad que cabe admitir en el 
estudio de un ser tan difícil co­
mo es el niño del cúmulo in­
calculable de peculiaridades 
psicológicas que tienen lugar en 
la vida de un día cualquiera 
de un pequeño también cual­
quiera. Truffaut, mitad psicoló-
glco, mitad hombre de cine, 
deja de ledo anecdótico, lo 
efectista, lo que agrada mayor­
mente al público, para aden­
trarse sin reservas ni preven­
ciones de ningún género en e! 
tupido e intrincado bosque de 
la mentalidad y el espíritu in­
fantiles, tratando de extraer de 
sus rincones más ocultos les 
motivaciones primeras que, de 
alguna manera, justifican sus 
acciones posteriores, los altiba­
jos del ánimo y las pequeñas 
crisis que los sume en- incom­
prensibles - y poco duraderas 
melancolías. 

«Ningún niño e? igual a otro» 
parece recordarnos el autor 
francés. Y partiendo de este 
principio indiscutible. «La piel 
dura» se convierte en la anto­
logía viva, palpitante, . docu­
mentada y minuciosa de un 
grupo de pequeños que forman 
el caldo de cultivo del experi­
mento de Truffaut. que en esta 
ocasión llegará a un verdadero 
abanico de conclusiones de los 
más variados componentes, ex­
traídas de ese medio, la escue­
la, en el que el niño se njanl-
flesta con toda sinceridad y es-
'pontaneidad. al contacto con 
sus compañeros, en el clima 
que le es propicio para las con­
fidencias, la práctica de la pi­
caresca, la palabra majsonánte 
que le transforma momentá­
neamente en una persona ma­
yor, el descubrimiento de lo 
prohibido y ese proyectarse al 
exterior sin reticencias, disi­
mulos ni fingimientos provoca­
dos por el influjo y la rigidez 
impuesta por los adultos. El ni-

^ t a u f v ? ^ 

*convencione3 
•banquetes 
•comidas de 
negocios 

*acontecimientos 
familiares 

y cuerpo enteros. El filme cuyo 
guión conocíamos anticipada­
mente, en apariencia es -una 
obra sin unidad narrativa. Los 
giros del relato se diversifican, 
se pierden, llegan a atomizarse 
en pequeñas anécdotas, separa­
das unas de otras por el espa­
cio y el tiempo. Pero ello, en 
este caso, no supone error al­
guno en el realizador. Cada ni­
ño tiene su propia vida, su pe­
culiar modo de ver las cosas, 
de los sentimientos, de la amis­
tad, del primer amor ya pre­
sentido, de la tragedla callada 
y oculta y de la admiración que 
poco a poco se va transforman­
do en esa leve pasión que pue­
de anidar en el niño cuando se 
enamora —¿vale el término?— 
de una mujer a fe que convier­
te mentalmente en su amante 
y en su madre. Truffaut, que 
sebe de las diferencias sustan­
ciales entre un adulto y otro, 
entre un niño y otro, diversifi­
ca una narración que tiene un 
punto de contacto, un senti­
miento aglutinante de unidad; 
el niño centrado en su mundo 
y divisando, a lo lejos, el uni­
verso de los mayores. 

Pero lo más importante es 
que Truffaut todo esto lo ex­
presa con t i rigor que pide la 
ciencia, cuando entra en su es­
fera el análisis del espíritu hu­
mano por medio de fórmulas 
que aparecen, como Incontesta­
bles en los textos escritos por 
sabios especialistas en la ma­
teria, truffaut adopta otro sis­
tema el de| amor. Porque hay 
mucho de amor, de entrega, de 
vocación, de devoción al niño 
en cada una de esas anécdotas 
que, por una vez tan solo, re­
presentaban la más apretada 
unidad. 

Cada rostro de esos niños, 
unos atenazados por el drama, 
otros pendientes de descubrir 
alguna escondida faceta del ¡ In­
menso campo de lo prohibido, 
y los más basculantes entre la 
fantasía, la realidad. la imagi­
nación o el desencanto, ofrece 
al espectador un verdadero y 
auténtico ejercicio de externa 
de propósito minimizada al 
máximo en este film en el que 
Truffaut se ha dedicado p y di­
tero a la contemplación y al 
análisis, sin que por ello los 
medios de expresión fílmicos. 
el ritmo, el lenguaje propio de 
la Imagen y la yuxtaposición,de 
las situaciones, en un montaje 
dan la efectividad que les co­
rresponde dentro de la estruc­
tura del guión. 

discontinuo y sincopado, pler-
Que Los cuatrocientos gol­

pes» sigue pesando en el ánir 
mo y en la determinación del 
realizador galo, es bien paten­
te. En aquel film, el pequeño 
Antoine en evidente acusación 
contra la sociedad que le pos­
tergaba a la condición de pros­
crito, a| llegar al mar, dirige 
su mirada hacia la lejanía, an­
siando una libertad que se le 
negaba por todos. Aquella Ima­
gen' fija quedó grabada en l¿ 
mente del espectador, al que 
sirvió de revulsivo contra mu­
chas de las Injusticias cometi­
das contra un niño que adop­
taba la figura y el valor del 
símbolo. En «La piel dura», 
también en Imagen fija, una 
muchedumbre de rostros son­
rientes de niños pone el opor­
tuno colofón a la idea del rea­
lizador. Porque cada uña ; di? 
esas sonrisas es el símbolo de 
la esperanza que alienta en ¡un 
autor que, quizá defraudado por 
los adultos, confía en los niños 
como en uno de los 'pocos valo­
res positivos que todavía que­
dan en este mundo, sumido ca­
da ve? m-s?»-en sus propias con­
tradicciones. 

UNA «CHICA BOND» SE CASA 

Jane Seymour, la "chica Bond" de la película "Vive y deja vivir" pretende haber 
dado calabazas al gran conquistador de Hollywood Warren Beatty para sacarse con 
Geofff Planer, hombre de negocios de Londres. Vamos, eso último, lo de casarse, 
no lo dijo sino que lo llevó realmente a la práctica, muy al estilo de su abuellta, 
como muy bien se ve en la foto que muestra a la feliz pareja a su llegada al Registro 

Civil de Rlchmond. — (Foto FIEL-ENL). 

••niORAIBfA INDUBTPIAL 

Impresión sobre toda clase de materiales y fabricación de: 
• CALCOMANIAS Y PEGATINAS. 
• AUTO-ADHESIVOS PARA USO PUBLICITARIO E INDUSTRIAL. 
• PAÑUELOS Y CAMISETAS CON MOTIVOS FESTIVOS. 
• IMPRESION EN CRISTALES, PLASTICOS, TELA, METALES, ETC. 

SIN INTERMEDIARIOS Y SIN SALIR DE BURGOS 
Calle Calleja y Zurita, 8 (antes Nueva Avenida Madrid. Teléfono 200027. BURGOS. 

Uniendo factores 
hemos llegado a 

una realidad... 
...hemos unido uñas posibilidades, 

hemos unido unos productos, 
hemos unido4 ferias en 
imanara que usted pueda 
desarrollar mejoi; sus necesidades;. 
comerciales. 

F E R I A N A C I O N A L d e 
M U E S T R A S d e C a s t i l l a y L e ó n 
X í d l a d o l í d B a l 2 5 d e S e p t i e m b r e d e l 9 7 7 

FERIA 
NAOOM. 

DEMUESTRAS 
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a n u n c i o s p o t * 
•a reciben en 'nuestra Administración (CaMe San Pedro Cardcfia, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, IJ), de NimvB Y WBDI/V de la mañana a UNA de la tarde y de CUATRO 

«vu» sms da la urde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PHBCIOI Cuarenta y cinco pesetas hasta .diez palabras, Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

Alquileres 

OFICINAS céat r l cas, 
125, 135, 150 m.8 a deco­
rar a gusto de Vd., ser­
vicios, 25, 30. 35.000 pe­
setas. Prigo. Moneda, 13. 
JLOCAIi 70 metros, más 
100 entreplanta ( S a n 
Francisco). 10.000 pesa-
tas renta. Prigo. 

MUDANZAS A. M . 
Romero y Cande­
las, nacionalea - i n ­
ternacionales. Efi­
cientes y rentable. 
Teléfono 203016. 

NECESITO piso de 3, 
4, 5 habitaciones. Prigo. 
Moneda, 13. Telf. 204883. 
¿ Q U I E R E ALQUILAR 
SU PISO?, con o sin 
muebles, tengo clientes, 
en el día. Consúlteme; 
gestiono todo. Agencia 
Inmob i 1 i a r 1 a Ritort. 
Héroes División Azul, 
3, 4.» 
i ¡ i CENTRIQUISIMO!!! 
Propio profesionales, al­
quilo piso 1.°, 80 metros, 
esquina, mucho sol. 
20.000 pesetas, lindando 
Paseo Espolón. Prigo. 
Moneda, 13. 
ALQUILO estudio para, 
oficinas, muy céntrico, 
3 m.9. Santos. 
ALQUILO pieos cíe 130 

- m.9, ideales para profe­
sionales, libres. Santos. 
SE PRECISA piso plan­
ta baja, en alquiler, no 
importa z o n a , econó­
mico. Teléfono 209214. 
SE ALQUILA piso para 
señoritas. Llamar 225342 
ALQUILO o vendo p i ­
so pequeño. Camino M i -
rabueno, núm. 3. 4.", E. 
Junto la calle Salas. 
Verlo tardes. 

ALQUILO l o c a l 
céntrico. Magnífi­
cas condi c i ó n o s. 
É x p osiciones co­
merciales, re f o v -
mas. Teléf. 206105. 

SE ALQUILA plaza ga­
raje. Urbanización Ber­
nardas. Interesados, ^la-
mar teléfono 228537. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Calle Vito­
ria, 62. Llamar teléfono 
223014. De 6 a 10 noche. 
ATiQUILO apartamen -
to Reyes Cat ó 11 c o s, 
amueblado, confortable, 
teléfono, p l a z a garaje 
opc i o n a 1, matrimonio 
m a y o r o señor solo. 
202339. 

Automóviles 
y accesorios 

FUNDAS para su coche, 
confección y mo n t a j o 
en el . día. Arahuetea 
San Isidro. 13. Teléfono 
207327. 
AUTOS E L CARMEN. 
Seat-127 en los tres mo­
delos: de 8 puertas. 2 y 
4, en colores a elegir. 
ALQUILER sin con. 
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. (Ser­
ví - Auto». Sanjurjo. 0. 
Telefono 222716. 
AUTOS E L CARBEEN. 
M i n i 850, M i n i 1000, M I -
n i - Cooper 1300, Min l -
Ban Industrial, impe­
cables. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto-Burgos. 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72. Tel. 2C0330. 

COMPRAMOS c o c h e s 
accidentados y para des­
guace. Teléf. 208426. 

ANTES D E COMPRAR 
su vehículo de ocasión, 
véalos y compruébelos, 
sin compromiso, en A u ­
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega, 15. Todas mar­
cas. 
A U T O M O V I L E S Re­
tí rosa. Compra-venta de 
toda clase de automóvi­
les. Stock mínimo cien­
to cincuenta vehículos 
para que usted pueda 
elegir. Garant.i.z.a.d.o.s. 
Facilidades h a s t a 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767. 

AUTO - OCASION «Los 
Vadillos», les ofrece to­
do tipo de vehículos: 
Dyanne-6, 3CV, Purgo, 
netas AK.S, Seat 124, 
Citroen GS-Club, C-8, 
Ranchera, S e a t 127, 
Seat 850, Seat 124 sport. 
R-12, R-4 Super, Simca 
1.200, Simca 1.000, Sim­
ca 900, etc. Reyisados. 
Garantía. Amplias faci­
lidades. Calle Melchor 
Prieto, núm. 9. 
A U T O M O V I L E S GA­
MONAL, v e n d e toda 
clase de automóviles na­
cionales, revisados y ga­
rantizados. Mínima em 
trada. Pedro Alfaro, 2. 
D U C A R . automóviles, 
vende dos Avias para 
carnet de primera y se­
gunda. F a c i l i l l a e s de^ 
pago 

VEHICULOS I n d u s -
tríales de ocasión, total­
mente revisados. Faci­
lidades de pago. Ruera. 
Vitoria, 19. 
AUTOS E L CARMEN. 
Ocasión única": Seat-128 
a estrenar. Precio inte­
resante. 
AUTOS E L CARMEN. 
Renault R-8, formida­
ble y varios a elegir. 

AJJTOS E L CARMEN. 
Ranchera 124. Extraor­
dinaria. 
AUTOMOVILES A V I . 
LA, vende toda clase do 
automóviles nacionales, 
garantizados, revisados 
completamente, por ser 
profesionales. Facilida­
des de pago. Calle A v i ­
la, 8 (Junto Alfareros). 
Teléfono 204364. 
OCASION. 850 d e s d e 
15.000 pesetas; Simca 
1.000; Citroen 2 CV.J 
Seat 127, 124, 1.430 y 
850; cuatro puertas es* 
pecial; Mini 1000. Mini 
850; Miniván; Dianne 6; 
Simca 1.200; M.G. 1.300; 
DKW en buen estado; 
Furgoneta 2 CV. Facili­
dades de pago. Molinillo 
17, bajo. 
A U T O M O V I L E S San 
Cristóbal. — Compra­
venta, ofrece sin recar­
go a 6-12 meses, Mini 
850, R-5, R-12, R-8. R-6. 
R-4L, baratísimos, Dya-
ne 6, Seat 127. Seat 600. 
varios precios, ocasión, 
Simca 1.200. como nue­
vo, Seat 133 nuevo. 850 
Síiat, varios precios gan­
ga, Citroen C-8, Simca 
1.000. Tenemos más do 
50 coches para que us­
ted elija. Visite exposi­
ción, calle Madrid, 69. 

VENDO camión Barre!, 
ros Super-azor, con caja 
ganadera, en buen esta, 
do. Para tratar y ver. 
Talleres Mena. V i l l a , 
fría. 
A U T O M O V I L E S 
VARONA. Compra-ven­
ta de toda clase de au* 
tomó v i l e s y vehículos 
comerciales, hasta 3.500 
kilos. Garantizados. Mí­
nima entrada. Facilida­
des 6, 12, 18 y 24 meses. 
Madrid, 22. Telf. 207087. 
VENDO S i m c a 1.000. 
San Pedro y San Fe l l . 
ees, 41. 

VENDO Seat 133. Ca­
rrocerías B e n e . Vito­
ria, 107. Teléf. 222957. 
SE VENDE 860. Telé­
fono 225564. 
VENDO Renault F-4, 
buen uso- Teléf. 380019. 
A U T O M O V I L E S 
C A B R O . Compra-ven­
ta de toda clase de au­
tomóviles. Seats 1.800 y 
1.600 s p o r t , 132, 131, 
1.430, 1.430 familiar, 124, 
124 familiar, 127, 850 es­
pecial, 850 normal. 850 
coupé, 850 sport, 600-E, 
600-D, 600 normal, 1.200 
sport. Renaults R-12S, 
R-12P, R-12 normal, 
R-6, R-8 TS, R-8, 4-L y 
4-F; Simca 1.200 GL, 
Simca 1.000 S, Simca 
1.000 normal, S i m c a 
900; Austin Victoria; 
M G , 1.300 S; 1.300 nor­
mal; Morris 1.300; Min i 
1.000 y 850; Citroen 
GS; Dyanne B r e a k , 
Dyanne 6; 2 CV; Land 
Rover 109; Alfa Romeo 
F-108; DKW y 70 auto­
móviles más . Precios 
favorables. Grandes fa­
cilidades de pago. Seis 
meses de garantía. A n ­
tes Albóndiga 2, ahora 
calle San Pedro Carde, 
ña, 90. Teléfono 209479. 

CAMION Bar r e í r o s , 
tractor 300, vendo. Te­
léfono 4325416. Bilbao. 

OCASION. Coche Re­
nault 4. Vitoria 289. 8.« 
C. 60.000 pesetas. 

Colocaciones 
PROPONEMOS trabajo 
casero. 80.000 pese t a s 
mensuales. Información 
Publlrenta. A l b o r a y a , 
(Valencia). 
SE NECESITA ayudan, 
te o aprendiz adelanta* 
do de carpintería San 
Juan. 19. Pedro Landá» 
b u r u. ( SEAF - PPG, 
8.447). 
SE NECESITO depen-
diente de m o s t r a d o r , 
c o n experiencia. Bar 
Mayoral San Pablo; nú­
mero 16, Teléf 206110. 
(SEAF-PPO. 8.483). 
NECESITO chica fija, 
de 18 años en adelante. 
Imprescindible buenos 
informes Teléf. 221833. 
30.000 M E N S U A L E S , 
trabajando en casa Pa­
gamos al contado. Es­
cribir «Alba» . Enamo­
rados, 23. Barcelona. 

SE NECESITA asisten­
ta, de 9 mañana a 5,30 
de la t a r d e . Avenida 
R e y e s Catól icos , 2, 
l l .o , A . 
NECESITAMOS seño­
ras para rematar pren­
das de punto. Spifanio, 
segunda planta (SEAF-
PPO, 3.608). 
CERRAJERO bien Im­
puesto, se precisa. Telé­
fono 201101. ( S E A P / 
PPO, 1.981). 
SE NECESITA cama­
rero. «Bar Okapi». La 
Flora. ( S E A F - P P O , 
3.180). 
SE NECESITA matrl-
monio mayor o mujer 
sola, para trabajos do. 
mésticos, en finca Espi-
nosilla. Buena remune­
ración. Razón, Sr. To­
r r a 1 b a. Santander, 6. 
Burgos. Teléf. 208561. 
SE NECESITA c h i c o 
15-17 años, para bar Los 
Arcos. Miranda, núme­
ro 19. Teléfono 205945. 
(SEAF-PPO, 3.643). 

OCASION. V e n d o 
Dodge-Dart S700-
GT, impecable, con 
muchos extras, ad­
mito c a m b i o . Y 
Plat-125. m o t o r 
Fuz-1.600, impeca­
ble. Verlos, c a l l e 
Madrid, 69. Teléfo­
no 203115. 

VENDO 85 0 especial, 
cuatro puertas, perfec­
to estado. Razón, calle 
La Parra, 16, 2.?, A. 
SE VENDE Opel «Co-
modore», 2.500. C a l l e 
Vitoria, 215. Teléfono 
224920. 
AUTOCID S. A., FORD, 
Vehículos de todas las 
marcas. 
AUTOCID S. A., FORD, 
Mejores precios. 
AUTOCID S. A., FORD. 
Vehículos garantizados. 
Amplias facilidades. 
AUTOCID S. A., FORD, 
Amplia variedad do mo­
delos en todas las mar­
cas. 
AUTOCID S. A., FORD, 
Atenderemos i n c l u s o 
sábados tarde. Vitoria, 
54. Burgos 

M E R C A D O NA­
C I O N A L O C A -
S I O N . Vehículos 
usados, todas las 
marcas, tipos. Re­
visados, garantiza­
dos. Faci l idades . 
Visítenos en «Au-
tovicán». Sábados, 
abierto. 

MODISTAS p a r a 
confección fina a 
domicilio. Trabajo 
para todo el año. 
Huerto del Roy, 2, 
1.°. derecha. 

DINERO fácil haciendo 
trabajos caseros, direc­
ciones para U n i t e x. 
Apartado 2.323. Madrid. 
TRABAJOS caseros y 
direcciones para Parma. 
Apartado 848. Barcelo. 
na. 

BUSCAMOS personas 
para trabajos caseros 
muy rentables. Univer­
sal-Altea (Alicante). 
NECESITO chica de 8 
a 4. General Vigón, s/n. 
Edificio Otamendi. 7.» 
K 
SE NECESITA asisten­
ta, de 10,30 a 1,30. Pue­
bla, 41, 2.» 
SE NECESITA ayudan­
te de barman, en B r i -
viesca. Informes. Res­
taurante Estación d e 
Autobuses. (SEAF-PPO 
3.586). 
EMPLEADA de hogar 
profesional, horario de 
9 a 6, cocina, plancha, 
niños, muy responsable, 
el salario no es proble* 
ma. Abstenerse aflcio» 
nadas, etc. Matrimonio 
con una niña de tres 
años. Presentarse a par­
t i r da las 18, en Prigo. 
Moneda, 18.-- 204883. 
MATRIMONIO con h i ­
jos, necesita empleada 
de hogar, fija, sueldo 
mínimo 12.000 petíetas. 
Avenida Reyes Católi­
cos, 18, 7.5. B. 

VENDO «Ossa» Pioner, 
250. Calle Madrid, núm, 
11, 5.=. derecha. (De 4 
a 7). 
SE VENDE R-8. R-6, 
850 y Simca 1000. I n ­
forméis, Plaza Mayor, 
aparcamiento subter rá­
neo. 
SE VENDE C i t r o e n 
Dynan. General Dávila, 
17, 4.e, derecha. Tardes. 
PARTICULAR vende 
Seat 127. Verlo, en Ga-
raje Moderno. P l a z a 
Alonso Martínez. De 11 
a 4, 

V E N T A de capitonés 
semiremolques, 30, 40. 
50, 60 ¡ñau*; Info r m e s, 
222988. Vallad olid. 
VENDO moto Ducati 
Road, 850 c. o,, inmejo» 
rabie estado. Teléfono 
206671. 

MATRIMONIO con 
niño necesita em­
pleada de hogar, 
joven, para vivien. 
da reducida. Telé­
fono 228254. 

PRECISO chica fija. 
Llamar teléfono 200468. 
SE NECESITA chica 
fija o asistenta. Telé­
fono 204997. 
SE NECESITA c h i c a. 
R a z ó n , Restaurante 
Castilla. Plaza de Vega, 
núm. 8. 

SE PRECISA cocinera. 
Razón, Avda. Y a g ü e, 
núm. 6, 10.e, C. Teléfono 
201720. 

S E N E C E SETA 
señora de limpie­
za. Dirigirse Santa 
Agueda, 10. (SEÁF 
.PPO, 3.179). 

SE NECESITA ofi­
ciar electricista, es­
pecialista en rebo­
binado de motores. 
Servicio m i l i t a r 
cumplido. Electro-
Mart. General Mo­
la, 25. (SEAF-PPO. 
3.642). 

SE P R E C I S A N 
costureras para co­
ser guantes a ma­
no ,en casa. Guan­
tes Escaño. Pedro 
Alfaro. núm. 4 íGa-
monal). 

SE NECESITA emplea­
da de hogar, fija. Te lé , 
fono 226044. 
NECESITO señora con 
in f o r m e s, de 40 a 60 
años, para dos • señoras. 
Sueldo a convenir. Lla­
mar de 11 a 4. Teléfo­
no 207802. 
SE NECESITA oficial 
ebanista. Barriocanal y 
Revilla. Avda. del Cid. 
núm. 51. (SEAF-PPO, 
3.669). 
EMPLEADA de hogar, 
de 40 a 50 años, se ne­
cesita, en Reyes Católi­
cos, 8. l l .o , A 
¿ L E G U S T A R I A d e ­
mostrarse a sí mismo lo 
que vale? ¿Le gustaría 
pertenecer a un equipo 
de consultlng? ¿Se con­
sidera capaz de ganar 
200.000 .pesetas mes en 
sus ratos libres? ¿Sería 
capaz de llevar una red 
organizativa ? Estamos 
buscando esta claso de 
personas. Si es u s t e d 
una de ellas, preséntese 
en. Concepción, núm. 4, 
í.»( izquierda, de 4,30 a 
8 tarde, durante la se­
mana del 12 a l 16, pre­
guntando por el señor 
Rudiez. Ambos sexos; 
de 22 a 35 años. 
SE NECESITA mujer 
de limpieza y aprendiz 
de barra. Restaurante 
Kilómetro 233. Teléfo­
no 206860. (SEAF-PPO, 
3.672). 
SE NECESITA chira o 
asistenta. Paloma, 11, 3.« 
peluquería. 
LLEVARLA trab a j o s 
administrativos de res­
ponsabilidad. Sólo t a r i 
des. Llamar Tel. 228623. 

SE OFRECE joven 19 
años, trabajo mecánico 
automóvil, c a r n e t se­
gunda . . Razón, llamar 
teléfono 223759, h o r a s 
comercio. 
MATRIMONIO solo ne­
cesita asistenta, por las 
tardes. Doctor Albina-, 
na, 1 y 2, 7.e, B. 
SE NECESITA chica 
fija, con informes, para 
dos de familia. Intere­
sadas, presentarse lar­
des Reyes Católicos, 16, 
primera escalera. 3.ff, D. 
SE NECESITA palista 
retro-excavadora Orive. 
Teléf. 208783. (SEAF-
PPO, 3.506). 
SE NECESITA chica 
Avenida Reyes Católi­
cos, edificio Nebrija. 3.», 
A. Teléf. 227415. 

SEÑOLA, preferi­
ble mayor, con ex­
periencia, para cui­
dar do» niños, en 
Madrid. Inútil pre­
sentarse sin infor­
mes.. Teléf. 208240. 
Avenida Falencia, 
1. Burgos. 

emas 
CAMARA instantánea, 
en color «Polaroid S X -
70», nueva, a estrenar, 
vendo. Teléfono 205116. 
ESTANTERIAS • meta, 
licas, montaje rápido. 
De la Vega. Calle Ma­
drid. 40. 

E S T A N TERIAS 
metálicas Dexion. 
montaje inmediato. 
Ruera. Vitoria, 19. 
Teléf. 203837. 

GRADUADO esco-
lar. en el cenu-o 
sPolitecnos». Ense. 
fianza colegiada y 
jemigratuita Calle 
Calera. 35. 7.» y 29. 
Telf. 209298. 

INGLES. Señorita con 
certificado de «a Uni­
versidad de Cambridge, 
da clases en calle Fuen-
tficillas. 1, 2.°. B. 
PROFESORES de I n ­
glés y nativa, darán cía. 
ses, prácticas y teórica. 
Teléf. 224388. 

Fincas 

SE VENDEN l o c a l e s 
en Avenida del Cid. Te­
léfono 228587. 
COMPRO 10 pisos l u ­
gar céntrico capital. 140 
a 180 metros cuadrados, 
en construcción o pro­
yecto Ofertas por escrl. 
to a: C.O.I.I. (pisos) C/. 
Madrid. n.o 22. 2.». "ÍC. 

VENDO local calle San 
Isidro, 180 metros total­
mente reformado, con 
oficina, precio intere­
sante amplias - facilida­
des. Ritort. División 
Azu l 3-4o 
SE VENDEN' dos pisos, 
uno Interior y otro ex­
terior, en Fr a n c i s c o 
Grandmontagne. T e l é ­
fono 223107. 

VENTA de pisos. 
Avenida del Vena, 
bloque K 5. Teléfo­
no 207852. 

MATRIMONIO s o l o , 
necesita asistenta. San­
tander, 17, 1* 

NECESITO asistenta, 
todo el día. San Cosme. 
2, 7.(!, Izqda. 
SE NECESITA oficiala 
de peluquería de seño­
ras. Razón, calle Laín 
Calvo, núm. 29, 3.e, de­
recha. ( S E A F - P P O , 
3.649). 
URGE chica fija, gran 
sueldo. Vitoria, 31, 1.* 
SE NECESITA asisten­
ta, de 9 a 5. Calle San. 
jurjo, l i ; 3.» Deba. 
MATRIMONIO j o v c n 
necesita asistenta res. 
ponsable, para n i ñ o s, 
buen sueldo Calle Ma­
drid, 22, 9.'-, A. Teléfono 
206261. 
MATRIMONIO dos n i ­
ños, necesita asistenta, 
8,30 . 13,30. Reyes Ca­
tólicos, 16, escalera p r i -
mera. 1.*, F . 
SE NECESITA emplea-
da de hogar, interna. 
Calle Carmen, 4. ll.«, 
G. Teléfono 208233. 

SE COMPRA lana col­
chón, recogida a domi­
cilio. Teléf. 202399. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Teléf 
200374. 
VENDO balanza pica-
dora, cortadm-a charcu-
t e r ' í a y registrad ora 
Sweda. Razón, 226554. 
VENDO dos portones 
de hierro y dos de ma­
dera. Teléf. 202039. 
CACHORRO pastor ale­
mán, vendo. Madrid, 11, 
5.B, derecha. (4 a 7). 
SE VENDE caldera de 
calefacción, grande, y 
silla de mellizos. Telé-
fono 208414. 

Enseñanzas 

PROFESORA de fran­
cés titulada nativa. Ca­
lera, 10-lc A. 
ACADEMIA c o r t e y 
confección eCaty», abre 
el curso día 15. Carnice. 
rías, 1 (Plaza Mayor). 
INGLES. Profesor d i . 
plomado da clases. Te. 
léfono 226955. 
W I L L I A M MC GREÑA 
graduado, n a t i v o , da 
clases de inglés a lodcs 
niveles; trad ucci o n e a 
comerciales. Calle Con­

cepción, 5, 2.* 

PARA COMPRAR SU 
pisoT consúlteme. R i to r t 
División Azul. 3. 4.» 
VENDO local calle V i -
tórla Gamonal. 800 me­
tros, amplia fachada. 
Ideal para talleres, hu 
vado, engrase, exposi­
ción turismos. Baratísi­
mo. Amplias facilidadéa. 
Ritort . División Azul, 
8-4 « 
VENDO locales comer­
ciales. Santa Cruz, 180 
metros. Barrio San Pe­
dro, 400 metroSi Capis­
col, 70 metros reforma­
do en cafetería. Earria-
da Urbecasa. 180 metros 
mucha fachada, calle la 
Puebla, 40 metros, re­
formado. Reyes Católi . 
eos desde 10G m. has­
ta 500, alturas, 6 me­
tros y sótano, zona del 
Carmen, 70 metros, ca­
lle Madrid 40 metros 
reformado, Ctra. Poza, 
150 metros esquina dos 
fachadas. Ritort. Divi­
sión Azul, 3-4.» 
VENDO local carretera 
Poza. 180 metros, altu­
ras para doblar, mucha 

--ígehada, urge vender, 
aproveche si quiere In-
vertir. Ritort. División 
Azul. 3-4» 
VENDO , PISO calle V I . 
toria, frente cines; 8 ha­
bitaciones, cocina y ser­
vicio. Entrada 500.000, 
resto amplias facilida­
des. R i t o r t . División 
Azul, 3, 4.» 
VENDO PISO calle Cal­
varlo, 4 habitado n e 
cocina y baño. Entrada 
400.000 pesetas. Amplias 
facilidades el resto. R i ­
tort. División Azul, 8, 4.» 
VENDO finca carretera 
Logroño, 4 Kms. capital 
20.000 metros, con 4 na­
ves casa planta y piso, 
idea] explotaciones ga­
naderas a Industriales, 
una ganga, aproveche 
inversionista. Ritort . D i ­
visión Azul, 8-4.# 
VENDO PISO calla Sa­
las, tipo apartamento, 
b a r a t í s i m o , entrada 
250.000, resto muchas fa­
cilidades. R i t o r t D i v i ­
sión Azul, 3, 4.» 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefe», 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13), de NUEVE T MEDIA de la mañana a OKA de la tarde y de CUATRO 

A SEIS de la tarde, asf como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO: Cuarenta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. 

VENDO PISO calle San 
pablo, nuevo. 6 habita­
ciones, doí s e r v i c i o s , 
plaza garaje, servicios 
centrales amplias faci­
lidades R i t c r t División 
Azul 8. 4.» 
VENDO PISO zona el 
Carmen, cuatro habita­
ciones, servicios c«ntra« 
jeSi todo exterior En­
trada 1.000.000. r e s t o 
amplias facilidades R I -
tort D i v i s i ó n A z u l 
3 4« 
VENDO finca hecha 
concentración parcela­
rla 15 Has. nave para 
ganado 250 metros con 
5.000 metros terreno y 
finca de 10.000 metros, 
orilla carretera y no, 
todo en Santaolalla. 
Buen precio. Amplias 
facilidades. Ritort. D iv i ­
sión Azul. 3-4.» 
VENDO PISO carretera 
Logroño, 4 habitaciones 
y servicios; calefacción 
individual. E n t r a d a , 
600.000 pesetas, r e s t o 
amplias facilidades R U 
tort División Azu l 3. 4.« 
VENDO T E R R E N O S 
en distintas zonas, to­
dos orilla carretera, dis­
tancias máximas 15 k i ­
lómetros de la capital, 
desde 70 pesetas metro 
hasta 500 pesetas metro. 
Visíteme antes de com­
prar terrenos para fu 
chalet o finca de recreo; 
tengo muchos terrenos. 
Agencia Inmobi 11 a 11 a 
Ritort División Azul, 3 
piso cuarto 
VENDO PISO Capiscol 
4 habitaciones, servicio 
y cocina, todo exterior. 
Entrada 500.000 resto 
amplias facilidades. Ri­
tort División Azul. 3. 4.» 
VENDO PISO EH a d i o 
Perlado, 4 habitaciones, 
calefacción indivld u a L 
servicio y cocina, total­
mente montada. Es todo 
ext e r l o r E n t r a d a . 
600.000 pesetas, r e s t o 
amplias facilidades Ri­
tort. División Azul, 3. 4». 
VENDO CASA solarie­
ga a seis kilómetros de 
Burgos. 8 habitaciones, 
dos baños, calefacción 
central, piscinas bode­
ga, con 1.000 metros te­
rreno Inversi o n ( s t a. 
una ganga te ofrece R i ­
tort División Azul 3 4.9 
SE VENDEN naves In­
dustriales en carretera 
Madrid. Informes Cons­
trucciones Serrano. Ca­
lle Legión Española. Te­
léfono 201543. 

SE VENDE p i s o 
seis habitaciones, 
los baños, calefac­
ción central y agua 
caliente. Calle V i ­
toria, 73-75. Llamar 
••elefono 220591 

VENTA P I S O S . 
Urbano le resol ve-
rá su problema en 
distintas zonas de 
Gamonal I n f o r -
calle. Vitoria. 164. 
primer despacho 

VENDO local, calle P l -
sones, 500 metros cons­
trucción, nueva, precio 
ganga, muchas facilida­
des R i t o r t División 
Azul. 3-4.Í». 
VENDO bar, completa­
mente Instalado, con v i ­
vienda o sin ella. Pre­
cio muy e c o n ó m i c o . 
Santos. 
PARA VENDER su pi­
so, consulte Ritort D i . 
violón Azul 3 4» 
APARTAMENTO, dos 
habitaciones, t e r r a z a 
cubierta, servicios cen­
trales, céntrico y a pre­
cio muy i n t e r esante. 
Santos Ag. 

SE VENDEN cha le t s 
en construcción avan­
zada, situados a 20 k i ­
lómetros de Reinosa. en 
Barruelo de Santullán 
(Falencia). Inmejorable 
situación para deportes 
de verano-invierno. In ­
formación, Bilbao, telé­
fono (94) 444 0996. (Di -
rectam e n t e construc­
tor). 
VENDO piso. — Plaza 
San Agustín, 4 habita­
ciones, calefacción indi­
vidual y servicios, todo 
exterior. ^ a c i 1 idades. 
Ritort. División Azul, 8, 
4.o. 

VENDO piso con gara­
je. General Yagüe, 8. 
Razón por ter ía 
VENDO piso. — Paseo 
Isla Fircstone, nuevo a 
estrenar, 6 habitaciones, 
2 servicios, servicios 
centrales, cocina monta­
da con la va-vajillas, la­
vadora, armarios ctr. 
Plaza Garaje Individual, 
amplías facilidades R i ­
t o r t División Azul, 3, 
4». 
PISO, inmejorable si­
tuación do altura y sol. 
4 habitaciones Servicios 
c e n t r a l e s . Calle San 
Bruno. Buen p r e c i o . 
Santos Ag. 
TERRENOS 25.000 m» 
con 3.000 m9 de cons­
trucción para ganados, 
situación 6 Kms. de ciu­
dad posible construir 
por ampliavión Precio 
de ocasión. Santos Ag. 
Inmobiliaria. 
PISO de ocasión, de 100 
m9 útiles más 80 ma de 
terraza soleado, mag­
níficas vistas en Gamo­
nal Precio muy iuteré-
sante. Santos Ag. 

BAR cafetería en lo 
mejor del Barrio San 
Pedro, muchísima clien­
tela y mejores instala-
clrones. Santos. 
LOCALES comerciales, 
de cualquier tamaño y 
en todas las zonas más 
comerciales de Burgos. 
Utiles todo tipo de ne­
gocio por exigente que 
éste sea Magnífica i n ­
versión. C o n s ú It enos. 
Santos Ag. Inmobil iar ia 
PISO Doña Berenguela, 
5, 2.o. Izqda. Cinco habi­
taciones. Exento. Faci­
lidades. 222410. 

DISCRECION, seriedad 
y la más amplia Infor­
mación la encontrará 
en Agencia Inmobiliaria 
Santos. Ayudamos a sol­
ventar su problema de 
venta de pisos o loca­
les a l tiempo que le f a . 
cilitamos la posibilidad 
de Inversión en cual­
quier tipo de bien i n ­
mueble. Consúltenos sin 
compromiso. A g e n c i a 
Santos. Calle Julio Sáez 
de la Hoya, 8-6.9 3. Te­
léfono 228754. 

HOSTAL en lo más 
céntrico de la ciudad, 
m u c h a s habitaciones, 
todos los servicios, por 
jubilación vendo a pre­
cio inmejorable. Santos. 
SE VENDE piso. Calle 
Vitoria, 115, 9.9 B To­
do exterior. 
¡PISO! Aparicio y Ruiz, 
180 metros cuadrados, 
tres dormitorios, dos ba­
ños, terraza, plaza gara­
je. Teléf. 209150. 

VENDO piso cinco ha. 
bitaciones. e x t e r i o r . 
A v e n i d a del Vena, 2 
(Edificio Pe rú ) . 8.» A. 
Teléfono 225700. 
PISO a estrenar, ven­
do, 6 habitaciones. Ave­
nida Vena. Teléf. 223305. 
VENDO piso 5 habita­
ciones, exterior, servi­
cios centrales, próximo 
a Reyes Católicos. Telé­
fono 222899. 

VENDO pabellón en el 
Polo, de 1.000 m., con 
1.000 terreno. Construc­
ción cara vista blanco. 
Altura 8 m. pórtico. Si­
tuación inme j o r'a b 1 e. 
Teléf. (94) 6850370, ho­
ras oficina y 229971. de 
1 a 4. 
BAR propio m e s ó n , 
hostal, amplio, muchos 
ingresos. Carretera Va . 
lladolid. teléfono 205948. 
SE VENDE piso. Calle 
Arrabal de San Este­
ban, 31, l.o, B. Informes 
en el mismo. 

VENDO local 100 
metros cuadrados, 
Avenida del Vena. 
Informes, teléfono 
224033. 

ORAN OCASION. Ven­
do piso económico, por 
traslado, cocina comple­
tamente instalada, ha­
bitaciones con moque­
ta. Razón, Carretera Lo­
groño. 104. 5.o, B. Ver. 
de 4 a 7 tarde. 
B A R con vivienda, al-' 
macén y cochera, todo 
junto o separado, ba­
rr io San Pedro, lodo 
exterior, a pie de carre­
tera. En conjunto, mu-
cho mejor precio. San­
tos. Julio Sáez Hoya, 
núm. 8, 6.o. 3. 
LOCAL plaza Cruzada, 
150 m.3, vendo, alquilo 
o traspaso. Ideal Ban­
cos, cafeterías, bouti-
ques. Santos. 
PISO Avenida V e n a , 
cinco habitaciones, ser­
vicios centrales, c o n 
plaza garaje o sin ella, 
muy económico. Santos. 
E N T B E P L A N T A S de 
la extensión que usted 
pida, en lo m á s céntri­
co de la ciudad.* Precio 
Inmejorable. Santos. 
PISOS de superlujo. 
Gumen, a m e n o s de 
40.000 pesetas m.1 útil, 
para vivienda u oficina. 
Santos. 

CAFETERIA céntrica 
y locales para cafete­
rías, de inmejorable in­
versión, Santos. C a l l e 
Julio Sáez Hoya, núm. 
8. 6.V 8. 
SE VENDE chalet en 
sitio residencial, con to­
das comodidades. Oca­
sión. Teléf. 227949. 
VENDO dos segundos 
pisos calle Consulado, 
número 13. Teléf. 225847 
(De 6 a 9). 
PISO de lujo, muy cén­
trico, vendo. Teléfono 
204471. 

PISO económico urge 
comprar, sobre dos m i ­
llones pesetas. Teléfono 
228754. 
PISOS Francisco Sar­
miento, desde dos m i ­
llones. Vendo. Santos. 
SANTOS, titulado supe­
rior, trabaja para pres­
tar mejor s e r v i c i o al 
público y a su cliente­
la. Agencia Inmobilia­
ria. Calle Julio S á e z 
Hoya, número 8, 6* 3. 

CHALET z o n a S a n 
Francisco, 70 m.a. plan­
ta mas terreno. Vendo. 
Económico. Santos. 
PISO edificio Gaset. 6 
habitaciones, dos servi­
cios. Muy económ i c o. 
Santos. 
PISO calle Madrid, 4 
habitaciones, todo exte­
rior y mucho sol y luz. 
Santos. 
PISO antiguo en calle 
Madrid, 6 habitaciones, 
dos servicios, v e n d o , 
económico. Santos. 
VENDO PISO Las Cal­
zadas, cuatro habitacio­
nes, dos baños, exterior, 
servicios centrales. Fa­
cilidades. Ritort. Div i -
slón Azul, 3, 4.« 

VENDO PISO p l a z a 
S. Pablo. G a m o n a l 
nueva constru c c i ó n , 
cuatro habitaciones, un 
servicio, calef a c c i ó n 
central. Ritort. División 
Azul, 3, 4.0 
VENDO piso- Avda. Va. 
lencia del Cid, céntrico, 
cuatro habitaciones, ser­
vicios centrales. Teléfo­
no 200191. 
VENDO LOCAL zona 
el Carmen, 400 metros, 
mucha fachada, dos en­
tradas, con negocio i m ­
portante en m a r c h a , 
amplias facilidades de 
pagó. Ocasión, inversio­
nistas. Ritort. División 
Azul, 3. 4.o 

COMPRO casas p a r a 
derribo. Solares edifica­
bles centro y extrarra­
dio capital. Ofertas, R i ­
tort. División A z u l , 
3. 4.a 

RITORT. Agencia I n ­
mobiliaria (calle Héroes 
División Azul, 8, 4.o), 
tiene a la venta pisos 
de todas las categorías, 
en todas las zonas y de 
todos los precios. Le re­
suelve toda c l a s e de 
créditos. Visíteme. 

COMPRARIA fin­
ca rústica q tierras 
labranza, hasta 100 
Has. T e 1 é f o n o 
(94) 4243177. Bilbao 
(horas oficina). 

VENDO naves In­
dustriales, dientes 
sierra o dos aguas, 
con o sin puente 
grúa. Precio desde 
6.000 pesetas m.9. 
Razón, te 1 é f o n o 
203827. 

BRIVIESCA vendo 
piso nuevo, c a 11 e 
Mayor, calefacción, 
cinco habitaciones, 
cocina e q u i p a d a , 
armarios empotra­
dos, desván. Razón, 
teléfono 225851. V i ­
toria. 

URGE vender piso 
Reyes Católi eos , 
cinco habitaciones, 
servicios centrales, 
;on plaza de gara-
le. Teléfono 228754. 

VENDO piso, muy so­
leado. Calle Pedro A l -
faro, 9. 2.o. A. 
VENDO piso en Ber­
nardas, orientación sol. 
Informes, Teléf. 201965. 
De 8 a 2 y 4 a 8. 
VENDO local Gamonal. 
Teléfono 223982. 
VENDO piso Pedro A l -
faro, 7. 6.0, C (Gamo­
nal). Frente Residencia 
San José. 
VENDO piso en los Pi­
sones, cuatro habitacio­
nes, cocina y servicio. 
Calefacción individual. 
Teléfs. 203120 y 228186. 
SE VENDE casa en 
Barbadillo del Mercado. 
E n s e ñ a r á Celestina 
Cilla. 
PARTICULAR, vende 
o cambia piso de Má­
laga, céntrico, todo ex­
terior, de 140 m.9 muy 
céntrico, con fácil apar­
camiento, dos b a ñ o s , 
gran cocina y cinco ha­
bitaciones. Informes, te­
léfonos 204545 y 209930. 
VENDO piso céntrico. 
Teléfono 224874. 
VENDESE, mejor sitio 
polígono Gamonal, es­
pléndida nave 1.000 m.a 
Pacilida des . Teléfono 
983-231471. 

VENDO gasolinera. Fa . 
cilidades de pago. Pro­
vincia Valladolid. Juan 
García. Teléfono 770110. 
Tor desillas. 

VENDO piso, todo ex­
terior. Reyes Católicos, 
26, O.o, D. Edificio Amé­
rica. Teléf. 222418. De 
3 a 6. 
VENDO ñnca. antigua 
fábrica, 2.700 met r o s. 
Excelente situación. I n ­
formes, teléfono 204386. 
Burgos. 
VENDO PISO F e r n á n 
González, cuatro habi-. 
taciones, servicios, to­
talmente ref o r m a d o. 
todo exterior, mucho 
sol. Barato. Facilidades. 
Ritort División Azul, 3. 
cuarto. 
NAVES INDUSTRIA­
LES, vendo, en zonas 
industriales y )rilla de 
carretera general des­
de 1.000 metros, a 3.3ü0. 
Buen precio. Anipl'as 
facilk'adeg. Ritort . D i . 
visión Azul, 3, 4.o 

VENDO piso Gamonal, 
con cuatro habita."iones. 
Calle Travesía Escuelas 
núm. 2. Informes, telé­
fono 2^625. 
SE VENDE piso calle 
Vitoria, en Gam o n a 1, 
cuatro habitaciones, co­
cina con armarios, ser­
vicio, calefacción indi­
vidual petróleo, cuatro 
armarios empotr a d o e. 
particular, urgente. Te­
léfono 227139. 
VENDO o alquilo piso 
nuevo. Calefacción cen­
tral. Céntrico. Garaje. 
223499. 
VENDO bu h a r d i 11 a 
grande, céntrica. Infor­
mes, San Francisco, 161, 
2.o, C. 
VENDO piso. Arzobispo 
Pérez Platero, núm. 1,. 
l.o, D. 
INTERESANTE. Ven­
do piso bien situado, so-
leadisimo. De 1 a 5, te­
léfono 208188. 
VENDO piso llave? en 
mano. C/ Vitoria 181, 
2.475.000 pesetas. Infor­
mes, l.o B y bar La Es­
ponja Con aviso confe­
rencia, Sr. Barroso, en 
Torremocha (Cáceres). 
PISO libre en Valen­
t ín Jalón. Fincas Ber­
nabé. Espolón, 22. 
VENDO piso lujo, nue­
vo. Avenida G e n e r a l 
Y a g ü e , junto edificio 
Gumen, con o sin gara­
je. Informes. Avenida 
General Yag^e, 2, 2.o, B . 
Teléfs. 228504 ó 202823. 
SE V E N D E p i s o . — 
208476. 

PISO bajo, c é n t r i c o , 
p e r m u ta r ía por otro 
cualquiera zona. Telé­
fono 228689. 
VENDO piso estrenar, 
mínimos gastos. Infor­
mes, Santa Agueda, 21 
(bis), 2.o, derecha, o te­
léfono 203589 ( m a ñ a . 
ñas) . 

VENDO negocio 
centro capital, en 
marcha, m u c h a s 
v e n t a s , en casa 
propia, cuatro plan­
tos libree, a pre­
cio menos que tras­
paso. Damos ám-
plias f ac i l idades . 
R i t o r t . División 
Azul, 3, ifi 

PISOS PRIGO. Mol i ­
nillo. Grande, siete ha­
bitaciones, calefacción. 
Moneda, 13. 
PISOS PRIGO. Aveni­
da del Vena, n u e v o . 
S e r v i c i o s centrales. 
Económ i c o. Oportuni­
dad. 
PISOS PRIGO. DieRo 
Laínez. Mejoras, cale­
facción, exterior, terra­
za, económico. 
PISOS PRIGO, z o n a 
Gamonal, V a r i o s pre­
cios, situaciones. Facil i­
dades. Económicos. 
PISOS PRIGO, D o ñ a 
Berenguela. Mejo r a s, 
cinco habitaciones, ba­
ño, terraza, calefacción. 

PISOS PRIGO. Opovtu. 
nidad. Reyes Católicos, 
4.500.000, cinco habita­
ciones, servicios centra­
les. 
PISOS PRIGO, Clunla, 
cinco habitaciones', dos 
baños. Moneda, 33. 
PISOS PRIGO, carrete­
ra de Logroño, econó­
mico, cinco habitacio­
nes, terraza, baño. 
PISOS PRIGO, edificio 
Para. Cinco habitacio­
nes, salón, dos baños, 
garaje. 

PISOS PRIGO Avenida 
del Cid, junto Residen­
cia. Servicios Centrales, 
cuatro habitaciones 
PISOS PRIGO, Vitoria 
junto piscinas. Garaje, 
cuatro habitaciones. Mo­
neda, 13. 
PISOS PRIGO, Paseo 
Isla, céntricos, parque 
natural, servicios cen­
trales, garaje. 
CHALETS PRIGO, en 
todos los barrios y pue­
blos. Visítenos. Busca­
mos sus necesidades. 

LOCALES PRIGO. Se-
misótano, 300. Instala­
ción, mejoras. Ideal ofl-
c i n a s , peletería, cén­
trico. 
LOCALES PRIGO. Gá-
monal. Plaza San Bru­
no, 230 m. Moneda, 13. 
LOCALES PRIGO. Go-
neral Sanjurjo. 100 m. 
Plazas de garaje. 

LOCALES PRIGO. En 
toda la ciudad. Finan­
ciamos su compra. Mo­
neda, 13. 
TERRENOS P R I G O . 
Oportunidades, 500, 1000 
2000 m. Ideal chalets. 
FINCAS PRIGO. Des-
de 50 a 1500 hectáreas, 
regadío, secano, monte 
caza. Véalas. Moneda, 
13. 
SOLARES PRIGO. 1400 
junto estación. Dos ca­
lles, fábrica, taller, co­
legio. 
PRIGO. Consejeros de 
inversión. Defienda e l 
valor de su dinero en el 
único mercado que nun­
ca ha tenido bajas. Con­
súltenos. Moneda, 13. 

VENDO vaca con ter­
nero de días. Mariano 
Pérez. Granja Escobi­
l l a Burgos. 
VENDO tractor Ebro, 
con retroexcavad o r a . 
Informes, Pisones, 11, 
obra. 
VENDO veinte cerdos 
de doe meses. Barriada 
Illera. C./ I , número 2. 
VENDO diez cerdos, en 
Castafi a r e s . Emiliano 
Ortega. 
SE VENDEN ocho no­
villas preñadas, Viven, 
cio Fontaneda, en V i -
llusto (Burgos). 
SE VENDEN diez cer­
dos tetones en S a n t a 
María Tajadura. Gonza­
lo Río. 

Huéspedes 

VIUDA cede habitación 
confortable frente Cruz 
Roja. Teléf. 222940. Lla­
mar mañanas, hasta las 
seis. 
CEDO habitaciones con 
derecho á cocina a se­
ñoritas. T e l é f . 207981. 
De 2 a 6. 
D A R I A PENSION en 
íamilia a n iño estudian­
te. Calera, núm. 15, 4.0, 
habitación 12. 
DOY CAMAS, 100 pese­
tas. Pensión completa y 
cama, 155. Puebla. 2, i ? . 
CEDO cama con dere­
cho a cocina, señoritas. 
Carretera Logroño, 12, 
6,o, Izqda. 

RADIO CARACAS. Re­
paración televisores to­
das marcas a domicilio. 
Instalación y repara­
ción antenas colectivas 
e Individuales Calzadas, 
18 Teléf 221S29 
TÜDANCA Televisión, 
porteros eutomát feos , 
antenas colectivas Re­
paraciones de televiso­
res, garantizadas. Ave­
llanos. 4 Telf 205652. 

L A V I S . Servicio 
técnico oficial te­
levisión, tranflisto-
res, radlo-casettes. 
Nuestra Señora de 
Belén. 4. 208545. 

Ganados 
y aperos 

PISOS PRIGO. Valen-
tín Jalón, cuatro habl-
tacionea. Exento contri-
bución. 
PISOS PRIGO. Parque 
San Francisco. L o c a l 
adjunto. 40 m.*. Econó­
mico. 
PISOS PRIGO. Vitoria, 
con muebles. Ex c n t o 
de contribución. Mone­
da, 13. 
PISOS PRIGO. Fran­
cisco Sarmiento 120 m. 
Servicios centrales. 

SE VENDEN dos má­
quinas selecconado r a s 
de cereales, marca «Is-
ma», por no poder aten­
der. Razón, Restituto 
Mendi. Santo Domingo 
de la Calzada. Teléfono 
341014. 
VENDO 50 cerdos de 
25 a 30 kilos. Lomana. 
Villasilos. 
EMPACADORAS «Mas-
sey-Ferguson» y <?Ne\v. 
Holald», ambas sin p i ­
cador de paja. V e n d o , 
en inmejorables condi­
ciones. Interesados, lla­
mar t e l e f o n o 228860. 
Burgos. 

POR T R A S L A D O . S© 
vende dormitorio nogal, 
tresillo terciopelo, a l ­
fombras, sillas, radio y 
varias cosas. Informes, 
calle San Francisco, 21, 
5.o. Tratar de 4 a 7. 
VENDO dormitorio y 
otros muebles y enseres, 
usados. Teléf. 201946. 
SE V E N D E cama de 90, 
con colchón Flex, y me­
silla. Teléfono 201382. 

SE V E N D E pila «San-
jrra», mesa televisión, 
mesa comedor, s i 11 a s, 
mueble bar, seminuevo. 
Avenida del Cid. 85, 5.", 
C. Teléfono 225259. 
VENDO bonito dormi­
torio matrimonial, cua­
tro años. Santa Clara, 
46, 2.», C. 

Pérdidas 

HALLAZGO peno ca­
za. 200875. 
PERDIDA perro partí, 
ddo grifón, espalda ne­
gra, frente y p e c h o 
blanco, cabeza, extre­
midades canela. Se gra-
tiñeará. Teléf. 227204. 
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F U E R T E D E R R O T A D E L A T L E T I C O E N A T O C H A : 4 -1 
Empates a cero en «El Molinón», y en el «Benito Villamarin» 

Claras victorias del Real Madrid, Valencia y Elche, jugando en sus propios terrenos 
Sevilla (Alf i l ) E l Real 

Betia Balompié ¡y el Club de 
Fútbo l Barcelona, han em­
patado a cero goles en par* 
itido de la jornada de maña­
na del campeonato nacional 
da Liga de fútbol, de Pr i ­
mera División. 

Alineaciones: 
Real Betis: Esnaola; Biz­

cocho, Sabaté, Bfenitez; Bios-
ca, López; García Soriano, 
Alabanda, Enlate, Cardeñosa 
y Del Pozo. A los quince mi­
nutos de la segunda parte, 
Muhren sustituyó a Del Po­
zo y a los 88, Cobo a Biosca. 
lesionado. 

Barcelona: Artola; Ramos, 
Migueli, De la Cruz; Olmo. 
Neeskens; Esteban, Sánchez, 
Heredia, Asensi y Zubiría. 

A los 26 minuto de par­
tido se lesionó Esteban y 
fue sustituido por Clares y 
a los 38 de la segunda parte, 
Carreño sustituyó a Clares. 

Los dos equipos jugaron 
máa pensando en el cero-ce­
ro inicial que en tratar de 
superar al adversario, pues 
ios dos dispusieron un fuerte 
entramado centrocampi s t a, 

con lo que se limitaban de 
esta forma las acciones ata­
cantes. 

Jugó bien el Betia en la 
primera parte, domina n d o 
claramente al Barcelona en 
la zona central, pero le fal­
tó remate. 

En la continuación, el Bar­
celona, que sólo había con­
seguido algunos contragol­
pes en los que se apreció la 
calidad y la peligrosidad de 
Heredia, dominó algo más 
en el centro del campo y 
creó algunas bituaciones de 
peligro. 

REAL MADRID, 3; SEVILLA, 0 
Madrid (Alfil). — Por tres 

goles a cero, el Real Madrid 
venció al Sevilla. La primera 
mitad finalizó con ventaja ma-
dridista de un gol a cero. 

Madrid. — García Remón, 
San José, Camacho, Pirri, Be­
nito, Del Bosque, Juanito, 
Wolff, Santillana, Stielike y 
Roberto. 

A los 34 minutos y a los 40 
de la segunda parle, Sol y 

Anuncios por Palabras 
PERDIDA perra caza, 
con collar. Atiende por 
«Fllka», blanca y negra. 
Gratificaré. Tel é f o n o 
208679. 

TRASPASO gran super­
mercado zona Gamonal, 
muchas ventas demos­
trables: carnicería fru-
teria y charcuteria Pre­
cio ganga Ri tor t D iv i ­
sión Azul 3. 4.« 
TRASPASO local zona 
GraL Vlgón. 150 m * dos 
entradas, con negocio 
m o n t a d o , exposición 
muebles renta baja y 
traspaso más Ri to r t 
CA Héroes de la Div i ­
sión Azul. 8-4.» 
TRASPASO local de 300 
m.» en Santa Clara, con 
dos viviendas r e n t a 
muy baja Santos. 
PARA traspasar su lo­
cal o negocio, consúl­
teme, tengo m u c h o s 
c l i e n t e s Interesados. 
Agencia [ n m o biliaria 
«Ritort». Héroes Divi­
sión Azul. 3. 4° 

M A D R I D , traspaso au­
toservicio alimentación, 
panadería, totalm e n t' e 
instalado: mostradores, 
i r i g o r I fl c o s. 900.000. 
7630232. 
TRASPASO l o c a l 6 0 
metros calle Clunia to­
talmente reformado pa­
r a cualquier n e g o c i o , 
tiene negocio en mar­
cha Amplias facilida­
des Ritort 
TRASPASOS de bares. 
Prlgo tiene seis bares. 
Son traspasos ventajo­
sos 
TRASPASO gran cafe­
tería, bar en lo más co­
mercial de la capital, 
muchísimas ventas por 
imposible atender Ri­
tort División AJSUI 3-4.« 
I I APORTO ! l 1.00O.000 
Colaboración personal. 
Negocio en m a r c h a . 
Prigo. Moneda 13 
TRASPASO o v e n d o 
alimentación, en zona 
excelente. Razón esta 
Administración. 

TRASPASO local zona 
muy céntrica. Ideal pa­
ra boutlque. buhardilla 
y sótano Santos 
TRASPASO bodega con 
venta de alimentación, 
en importantes galerías 
comerciales de Gamo­
nal. Muchas ventas. I m ­
posible atender. 700.000 
pesetas Renta 1.000 pe­
setas mensuales. Faci­
lidades. Ritort . División 
Azul 3, 4.» 
TRASPASO pescadería 
calle comercial, m u y 
barata y renta bajísima. 
Muchas ventas. Ritort. 
División Azul. 3. 4.» 

REPARO puertas-ven­
tanas aluminio y hierro, 
a domicilio Tel 200321 
SE OFRECE pintor 
empapelador especiali­
dad en temple picado y 
pasta rayada. Teléfono 
226131. 
ALFALFAS finas de la 
zona de Bardenas. Di ­
rigirse a Cooperativa 
de Colonización «San 
Mateo», carretera de 
Sábada a Valareña. s/n 
Pinsoro ( Z a r a g o z a ) . 
Telf. 976-540104. auto­
mático y pedir el nú­
mero 23 de El Bayo, 
que es el número de 
esta Cooperativa de 
«San Mateo». 

DOY 15 o 20 remolques 
de estiércol. G r a n j a 
Avícola Dom i n g u e z 
Carretera Cardeñadijo. 
SE COLOCAN salidas 
de gases de calentado­
res. Teléf. 227753. 

PINTOR empape­
lador, c o n expe. 
riencia, y seriedad. 
Razón, esta Admi­
nistración. (SEAF-
PPO. 3.665). 

P I S O S acuchillados 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor». Lain Calvo, 7. 
Teléfono 203699 
ACUCHILLADOR, bar­
nizador. Se hacen tra­
bajos a domicilio. Luis 
Alberdi, 7. bis, 9.°, D . 

Vitoria sustituyeron a Beni­
to y Stielike, respectivamen­
te. 

Sevilla. — Paco, Juanito, 
San José , Rivas, Gallego, 
Jaén, Montero, Blanco, Biri 
Biri, Rubio y Sánchez Ba­
rrios. 

El cuadro sevillisla realizó 
igualmente los dos cambios 
reglamentarios en al segun­
da mitad. A los 30 minutos 
Várela y Araqulstáin reem­
plazaron a Blanco y Sánchez 
Barrios. 

1- 0. A los 30 minutos de 
juego, Pirri realiza una tije­
reta que instintivamente el se­
villisla San José detiene el 
balón con ambas manos. Pe­
nalti que el propio Pirri enga­
ñando al meta Paco, convier­
te en el primer gol madridis-
ta. 

2- 0. A los 34 minutos de la 
segunda parte, jugada de 
Stielike con pase a'Juanito, 
que desde su demarcación 
envía un centro templado so­
bre el área, que Santillana en 
felino salto, cruzó de cabeza 
imparable al fondo de la red. 

3- 0. Tres minutos después, 
falta que saca Del Bosque al 
borde del área, que Santillana 
cabecea a las mallas. 

El Real Madrid abrió la 
marcha ai torneo de Liga con 
un triunfo claro, en su feudo 
del Bernabéu, ante el Sevi­
lla, que creó mucho juego, 
pero que en realidad arries­
gó poco. El Madrid, sin cua­
jar una actuación notable, 
sus hombres han luchado con 
coraje y ganas y a su victo­
ria no hay que ponerle repa­
ros. Juanito, sin redondear 
una gran actuación, cumplió 
y el oportunismo otra vez de 
Santillana, proporcionó un 
triunfo claro a los colores ma-
dridistas. 

SPORTING DE GIJON, 0; 
LAS PALMAS, 0 

Gijón (Alfil). — El Sporting 
de Gijón y la Unión Deportiva 
Las Palmas empataron a cero 
goles. 

Arbitró el encuentro Nava-
rrete, del Colegio andaluz, 
que tuvo una excelente ac­
tuación. Mostró tarjetas ama­
rillas a Carnevali, Roque, Her­
nández y Redondo. A los se­
senta minutos, por una zanca­
dilla de Roque al delantero 
Abel, le mostró la segunda 
tarjeta, lo que supuso su ex­
pulsión. 

Sporting de Gijón: Castro, 
Redondo, Doria, Maceda, 
José Manuel, Ciríaco, Val-
dés Cundí, Abel, Quiñi, Fe-
rero. A los cuarenta y nueve 
minutos se retiró Maceda 
lesionado y fue sustituido 
por Mesa. 

Unión Deportiva Las Pal­
mas; Carnevali, Martín, Ro­
que, Felipe, Hernández, Fé­
lix, Jorge, Brindísi, Maciel, 
Morete, Juani. En el minuto 
setenta y dos sustituyó Es-
tévez a Juani. 

E l oartido r e su l tó inte­
resante oor la incer t idum-
bre del resultado E l eaui-
nn local d o m i n ó con m á s 
intensidad t i ró a ouerta 
m á s veces v sus ooor tu-
nidodes cara al eol fue­
ron mavores. oero falló 
la o u n t e r í a de sus hom­
bres. 

E l eaulr)o canario real i­
zó un fútbol df» eran ca­
lidad, aunaup con DOCO 
mordiente ofensivo. 
R E A L SOCIEDAD, 4; 

AT. MADRID, 1 

San Sebastián ( A l f i l ) . — 
Por cuatro goles a uno ha 
vencido la Real al Atlético 
de Madrid. 

Goles: 
1-0: Minuto 3 del primer 

tiempo. Penetración de Gaz-

telu por la parte derecha, 
cede a Muruzábal que colo­
ca el balón en la cabeza de 
Satrústegui, quien envía a 
las mallas. 

1- 1. Minuto 9. Marcial se 
interna por la parte Izquier­
da de su campo, se forma 
una gran melée en la porte­
ría de Arconada y Marcial 
la resuelve marcando. 

2- 1 Minuto 5.— Segunda 
parte: Cortabarría juega con 
López Ufarte que supera a 
Marcelino y centra a Sa­
trústegui, que consigue un 
nuevo gol. 

3- 1. Minuto 31. Se queda 
parada la defensa colchone­
ra ante una posible situa­
ción de fuera de juego que 
permite a Satrústegui batir 
a Tirapu por tercera vez. 

4- 1. Minuto 41. C o m e r 
que bota Ufarte para que 
Satrústegui, ante el fallo de 
toda la defensa madrileña, 
marque el resultado defini­
tivo. 

Real Sociedad: Arconada. 
Esnaola, Cortabarría, Gazte, 
lu, Olaizola. Diego, Iriarte, 
Zamora, Muruzábal, Satrús­
tegui y López Ufarte. 

Atlético de Madrid: Tira­
pu. Marcelino, Perelra, Be-
nergas, Capón, Robi, Mar­
cial, Alberto, Leal. Rubén 
Cano y Ayala. 

La Real Sociedad consi­
guió este triunfo sobre un 
temido Atlético de Madrid, 
jugándole de la misma ma­
nera que él lo hace, al con­
tra taque. 

E l At. Madrid se ha deja­
do sorprender y los Rubén 
Ceno y Ayala no pudieron 
hacer nada por acortar dis­
tancias. 

ELCHE, 2; HERCULES, 0 

Elche (Alf i l ) .— E l Elche 
ha vencido al Hércules de 
Alicante, por dos goles a ce­
ro, en partido disputado en 
Altábix. 

Elche: Esteban, Indio, Cor­
tés (Serras). Benítez, Gilber­
to, Montero, Longinos. Tro-
bianni Antón (Félix), Fina-
rolll y Cristo. 

Hércules: Deusto, José An­
tonio, Baena, Ernesto, Glu-
liano, Commiso, Sancayeta-
no (Charles). J u a n (Ba­
rrios), Láttuda. A r a c 11 y 
Verde. 

1-0. Minuto 15. Jugada a 
dúo de Trobiani y Antón, 

quien se Infiltra en la de­
fensa blanquiazul y marca. 

2-0. Minuto 86. Cen t r o 
largo de Trobiani y Fina-
rcl l i , marcando éste a pla­
cer. 

No ref le ió el marcador 
lo QUA realmente ocur r ió 
en el camno. Va que. so­
bre todo en la s eeund» 
narte. el eauino local dio 
muestras dp aeotamiento 
total , no pudiendo llevar 
a cabo la m a v o r í a de las 
acciones comenzadas El 
Hércules , ü o r su narte. 
tamnoco m o s t r ó eran ne-
lierosidad ante la meta de 
Esteban. 

VALENCIA. 3; CADIZ, 0 

Valencia (Alfil). — El Valen­
cia ha vencido al Cádiz por tres 
goles a cero. 

Valencia: Manzanedo; Carre­
te. Cerveró, Cordero, Botubot. 
Castellanos. Claramunt. Cabra!, 
Dlarte, Kempes y Valdez, 

En el minuto 40 Juan Carlos 
sustituyó a Castellanos y en 
el minuto 16 de la segunda par­
te Saura sale por Claramunt. 

Cádiz: Santamaría; Cenitagoya, 
Lobato. Ortega. Canito. Barrachi-
na. Villalba. Rosado. Quino, Bae­
na y Mané. 

En |a segunda mitad, de sa­
lida, Ibáñez sustituye a Baena. 

1- 0. Cabra! saca córner en 
corto sobre Claramunt, quien 
centra y Valdez desmarcado 
coloca en !a red. 

2- 0. Minuto 28. centro de 
Valdez, cabezazo de Diarte 
y Kempes remata. 

3- 0. Minuto 11 de! segundo 
tiempo, centro de Cabra!, to­
ca Valdez con !a cabeza y 
Claramunt sobre !a marcha 
remata. 

Partido de tota! dominio 
valencianista. El Cádiz se 
desplomó tras el tercer gol. 
El equipo merengue fue abu­
cheado por su propio públi­
co por la poca actividad que 
mantuvo en la segunda mitad. 

Partidos í e Segunda División 
Murcia ( A l f i l ) . - E l Real 

Murcia v e l Calvo Sotelo 
han empatado a u n eol en 
oartido disoutado esta no­
che en la «Condomina:». 
GOLES 

1-0", Minu to 4. nenaltv 
Que e.iecuta Uriona v mar­
ca nara e l Murcia . 

1-1. M i n u t o 21. secun­
da narte, Chone. en un 
rechace en eoloe franco. 

VICTORIA DEL HUELVA 
Huelva (Alfil). — Por dos 

goles a cero ha vencido el 
Recreativo de Huelva al Real 
Jaén. 

1- 0. minuto 71. Córner sa­
cado en corto por Martín a 
Sivianes que devuelve a Mar­
tín para que centre y Gerola-
ni cabecee a la red. 

2- 0. Minuto 73. un centro 
de Sivianes es rematado a la 
red por Joaquín de cabeza. 

El Recreativo ha dominado 
a su adversario durante la 
mayor parte de! tiempo regla­
mentario. 

OTRA V I C T O R H A 
CASERA 

Tarrasa ( A l f i l ) . - E l Ta -
rrasa ha vencido a l eaui­

no m a d r i l e ñ o del Getafe 
oor el tanteo de tres eo-
les a uno. 

E l desarrollo del en­
cuentro ha sido desde u n 
nrincinio de total Inicia­
t iva tarracista aue hov 
debutaba e n s u de­
lantera el central Porta. 
pX-zaraKocista aue sin es­
tar en su momento físi­
co habitual ño r falta de 
entrenamiento, ha sabido 
coniuntar la vaneruardia. 
aorovechando cuantas i u -
eadas Ueearon en pl á r e a 
visitante, creando nelieros 
v soles. 

TRIUNFO MINIMO DEL MALAGA 

Málaga. — El Málaga ae Im­
puso por 1-0 al Tenerife, en par­
tido de Segunda División. 

El encuentro fue muy dis­
putado aunque carente de belle­
za técnica. Su mayor aliciente 
estuvo determinado por lo equili­
brado de! marcador. 

OTROS RESULTADOS 

SEGUNDA DIVISION «B» 

Jerez Deportivo, 2; Olímpico. 1. 
Mallorca. 3; Eldense. 1. 
Ceuta, 3: Sevilla Ateo., 0. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

Cerveza fc. 

Español 
J 

At. Bilbao 

MISTERRE 
.SEGUROS GENERALES 

Gijón Las Palmas 

ChhHée 
Real Madrid 

GRANDES 

VINOS 
Sevilla 

R O l C i 
K M 11II T11) O S 

Burgos Salamanca 

Elche Hércules 

mmm cateotioes • slips • camisetas 

r e r r u 5 
Rayo V. Santander 

I K E 3 largos 
de manga 
por talla 

Valencia Cádiz 

rrxtebíes palau 
Real Sdad. At. Madrid 

F D I X 
ELECTRODOMESTICOS 

Betis Barcelona 

2 . ' DIVISION A I producirse los medios tiempos y finales, se fa­
cilitarán los resultados' en las casillas centrales. 

B Zaragoza 
Oviedo 

N Valladolid 
Castellón 

| ^ Alavés 
Granada 

Baracaldo 
Coruña 

Lérida 
Gerona 

Huelva 
Jaén 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO,, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido suspendido;' FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, jugador ' éxpu l sado ; DISCO ROJO, penalty etr contra. 

Ouoda terminantemente prohibida la reproducc ión total o parcial de estas claves. 
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S A U M M i C A , EN ( E l P U H T I O ) 
Un partido muy equilibrado y problemático 
para abrir la Liga de Primera División 

N u m e r o s o s a f i c i o n a d o s s a l m a n t i n o s t i e n e n a n u n c i a d a s u l l e g a d a 

Sin novedades en el equipo local y presentación 
del oriundo Joaquín en el conjunto visitante 

Sobre este partido, que sirve 
para abrir la Liga de Primera 
División en «El Plantío», está 
dicho prácticamente todo y 
apenas si cabe añadir nada 
más. Queda únicamente el he­
cho de Insistir acerca de la im­
portancia y problemas que 
puede reportar este encuentro. 

Después del feliz comienzo en 
Las Palmas, el Burgos tiene 
que esforzarse por corroborar 
aquella actuación ante su pro­
pio público. Ese es el objetivo 
y al respecto no existe ninguna 
duda o problema. Este puede 
presentarse, únicamente, a la 
hora de tratar de hacer reali­
dad el propósito indicado, pues 
enfrente habrá un equipo muy 
bien dirigido, con perfecto sen­
tido del bloque y que se en­
cuentra en un gran momento 
moral, después de su triunfo a 
costa del Madrid. 

Por todos estos motivos, se 
mira con cierta prevención la 
visita del Salamanca, pues a 
mayor abundamiento, no hay 
que olvidar que sus dos actua­
ciones últimas en «El Plantío» 
las cerró con sendas victorias 
Una, en la temporada de su 
ascenso, en que ganó por uno' 
a cero, merced a un gol conse­
guido por el arandlno Rial, 
que entonces figuraba en sus 
filas; el año pasado venció por 
dos a cero, con tantos logrados 
por Juanjo y Juanito. Espere­
mos que no haya tercera vez... 
pero lo cierto es que estando 

Hazte socio de Cruz 
Roja Haz un Mundo 
mejor Contribuye a que 
el Mundo tome el cami­
no que debe tomar. 

Viajes Savca 
DOMINGO, DIA 18 

A HACINAS 
Romería Santa Lucfa 
Salidas de Burgos: 
9, 10 y 11 mañana. 

A MONASTERIO 
DE PIEDRA 

Visitando Soria y 
Calatayud. 

Fiestas de San Mateo 

A LOGROÑO 
A VAUADOUD 
Salidas: 8 mañana. 

A SEVEIA 
Fútbol 

A Madrid 
Salida, sábado 3 tarde. 

A6V., T-136 
Moneda, 18 

TftUlono 209438 

el Salamanca de por medio, to­
do es posible. 

Hay que ir convencidos de 
que no existirá la menor faci­
lidad y la clave del éxito puede 
estar en si los delanteros bur-
galeses aciertan o no a desem­
barazarse de la tupida maraña 
que García Traid planteará en 
el centro del campo (jugará 
con el ya clásico 4-4-2) y si 
luego quedará fuerza para re­
basar a su contundente defen­
sa. 

Es evidente que este comien­
zo de la Liga en «El Plantío», 
a nivel de Primera División, ha 
suscitado ambiente de gran ex­
pectación, no sólo en Burgos, 
sino en Salamanca, de donde 
tienen anunciada su llegada nu­
merosas expediciones. El triun­
fo logrado en el Helmántico* 
sobre el Real Madrid ha despe­
jado mucho el panorama para 
el equipo charro y sus objetivos 
han quedado ya bien proclama­
dos: Este año se piensa en la 
Copa de la UEFA y para alla­
nar el camino, vienen a buscar 
un resultado positivo en Bur­
gos. 

Todo esto lo sabe asimismo 
Lucien Müller. el cual está 
perfectamente impuesto tanto 
de las dificultades que va a en­
contrar por una parte y de la 
Importancia que asimismo re­
viste la victoria en la presente 
ocasión, ya que ello significa­
ría allanar mucho el camino en 
estos prolegómenos de la Liga. 

Tales planteamientos están 
tan meridianamente claros, que 
no es preciso abundar mucho 
en ellos. Vamos a cortar por 
tanto nuestro comentario, con 
la esperanza de que todo dis­
curra felizmente para el cuadro 
local; pero para que tal suceda 
sus componentes habrán de 
saltar a| terreno de juego con­
vencidos de que tendrán que 
vaciarse en el esfuerzo, bus­
cando siempre la anticipación 
y la verticalidad. Esto es muy 
fácil de decir, pero no tanto de 
hacerlo. Ahora bien, en la me­
dida que el Burgos lo logre es­
tará más cerca o más lejos 
del éxito. 

Que haya suerte. 

LOS CONCENTRADOS, EN 
COVARRUBIAS 

Müller efectuó ayer mañana 
un ligero entrenamiento, al ca­
bo del cual designó a los quin­
ce hombres que Integrarán la 
expedición. Son los siguientes: 
Navarro II, Gorospe, Nozal, 
Valdés, Navajas, Aguilera. Sa­
las, Garrido, Kresic, Chazarre-
ta, Rublñan, Quiñi, Teca, ViterI 
y Cos. 

A primeras horas de la tarde 
salieron hacía Covarrubias, 
donde ayer pernoctaron y pa­
sarán la mañana de hoy, hasta 
unas horas antes de iniciarse 
el esperado y difícil encuentro. 

El fútbol llamado «grande» 
llega a «El Plantío». Ya hemos 
dejado consignado que formu­
lamos los mejores deseos por­
que tenga un favorable inicio. 

UNA NOVEDAD E N E L 
SALAMANCA 

Una novedad presentará , 
a l fin, e l conjunto salmanti­
no, en re lac ión con su ali­
n e a c i ó n del pasado domin­
go. Se trata de la a l ineac ión 
del oriundo Joaquín , su úl­
timo f íchale de tierras ame­
ricanas. 

Ha quedado arreglada ta-

da su documentación y 
efectuará su presentación 
en Burgos, ocupando el 
puesto que ante el Madrid 
cubrió el ex-barce!onista Co­
raminas. 

De Joaquín se tienen ex­
celentes referencias. Cierta­
mente, el Salamanca está 

demostrando buen ojo clíni­
co en todas sus adquisicio­
nes de allende el océano. 
Por tanto, aquí tendremos 
ocasión de confirmar si las 
buenas referencias que se 
tienen de Joaquín, se ven 
confirmadas por la realidad. 

ARQUERO 

BURGOS 
Navarro II 

Valdés García Navajas Aguilera Salas 
Chazarreta Kresic Rubiñán 

Garrido Cos Quiñi 
• 

Báez Angel Juanito 
Enrique Alves Tomé 

Aibadalejo Joaquín Bustillo Pedraza 
D'Alessandro 

U. D. SALAMANCA 
Campo: "El Plantío". 
Hora: S tarde. 
Arbitro: Sr. Franco Martínez (murciano). 

Arriba el telón en "El Plantío'* 

llegó el Salamanca con un único objetivo: 
intentar puntuar ante el Burgos 

García Traid, subraya: ((Hubiese preferido 
jugar este partido a mitad de temporada» 

C<En fútbol ya no hay rivales «gafes». Mi equipo y el 
Burgos, lucharán por la permanencia en Primera» 

A las cinco se inicia la 
temporada oficial 77-78 en 
"El Plantío" y el azar trajo 
a la U, D. Salamanca. Un 
partido de rivalidad regional 
entre dos equipos que vuel­
ven a encontrarse. Por eso 
ya se ha pensado en llenar 
las gradas debido al am­
biente reinante. Se anuncian 
muchos. seguidores charros y 
ambas aficiones han vivido 
con inquietud las vísperas 
del partido. La Liga vuelve 
y se alza el telón. 

García Traid inicia su sex­
ta temporada al frente del 
Salamanca, Un entrenador 
joven, cordial y astuto en 
esto del balón. 

—No intento batir ningún 
ningún récord como entre­
nador en el Salamanca. Lo 
que ocurre es que estoy muy 
contento con el trato que 
me dan. 

Fueron sus primeras pa­
labras. Lá conversación ini­
ció su caminar. El Salaman­
ca llegó a nuestra ciudad 
con la baja de Corominas y 
varios jugadores "tocados". 

—¿Hábleme de su actual 
equipo? 

—Bueno, es un equipo 
fuerte y joven que está l u ­
chando. Estoy muy contento 
con mis jugadores porque 
son auténticos profesiona­
les. 

—¿Y cómo se presenta 
la temporada para e] Sala­
manca? 

—Pues muy parecida a la 
anterior. Nuestra idea es per­
manecer en Primera Divi­
sión aunque también pen­
samos en lograr un puesto 
para jugar la UEFA. Sin em­
bargo, nuestro principal ob­
jetivo es la permanencia. 
Luego aspirar a metas más 
altas. 

El "míster" es rápido en 
sus respuestas. Por un ins­
tante, cambió de conversa­
ción para preguntar sobre el 

cese de Miljan Miljanic. Y 
nos dice muy serio: 

—No puedo opinar. Cuan­
do en un equipo las cosas 
van mal el primero que pa­
ga es el entrenador. Es una 
cosa normal entre nosotros. 
Y esta vez, le tocó a Milja­
nic. 

Es el sistema. La "cabeza 
de turco" casi siempre es 
para el "míster". Son las co­
sas del balón. La charla se 
estaba desarrollando con gran 
corrección. Volvimos al Sa­
lamanca. 

—¿Cuáles son los puntos 
débiles de su equipo? 

Se refiere al partido con­
tra el Madrid. 

—Sí, claro. 
Esboza una "cuca" sonri­

sa. Y nos dice con atención 
—El partido era muy difí­

cil. La visita del Madrid, las 
cámaras de televisión. Hubo 
errores que habrá que corre­
gir pero no se pueden hacer 
páblicos. ¿Lo comprende 
verdad? 

—¿Qué jugadores han via-
fado? 

—Tome nota: D'Alessan­
dro, Pedraza, Antonio, Igle­
sias, Joaquín, Bustillo, Aiba­
dalejo Enrique, Tomé, Al -
ves, Angel. Ameigenda, Jua­
nito, Amiano y Carlos Báez. 
En la lista falta Corominas 
que no está1 .recuperado y, 
en su lugar, ha viajado Joa­
quín. 

—¿Equipo decidido? 
—Desde luego. Lo más se­

guro inicialmente estarán: 
D'Alessandro; Pedraaz, Bus-
til lo, Joaquín, Aibadalejo; 
Tomé, Alves, Enrique; Jua­
nito, Angel y Carlos Báez. 

—¿Tiene alguna duda? 
—Hay tres "tocados". 
—Eso "suena" a excusa. 
—Yo nunca tengo excusas 

porque no oculto la verdad. 
Los Alves, Angel, Juanito, 
Enrique y Carlos Báez es­
tán con molestias del par­
tido del Madrid pero espero 

contar con ellos. 
—Burgos-Salamanca, en la 

segunda jornada ¿qué opina? 
—No es el mejor momen­

to para que ambos equipos 
nos enfrentemos en "El Plan­
tío". Pero hemos venido 
porque el calendario? está así 
y hay que aceptarlo. 

—Es decir, que hubiese 
preferido venir más tarde. 

—Claro, Burgos y Sala-
man son dos equipos de la 
misma Regional y nos lleva­
mos muy bien. Las relación 
nes son muy cordiales. Pero 
en fin, hay que jugar el par­
tido. Lo mejor hubiese sido 
enfrentarnos a mitad de 
temporada. 

—¿Se ha reforzado su 
equipo? 

—Como todos. tenemos 
gent« nueva: Corominas. 
Joaquín, Aibadalejo, Amiano, 
Angel y Carlos Báez. 

—¿Y un esquema nuevo? 
—Bueno, el bloque es el 

mismo que el de la pasada 
temporada y ya está he­
cho. Ahora habrá que men-
talizar a los recién llegados. 

—¿Principal objetivo en 
"El Plantío? 

—Naturalmente venimos a 
puntuar pero dependerá de 
las circunstancias y del des­
arrollo del partido. 

—¿Seguirá la racha de 
temporadas anteriores? 

—Me gustaría. ¡Claro que 
quiero! 

—¿El Salamanca es "ga­
fe" para el Burgos? 

Ríe abiertamente. Con ele-
ganda y maestría y comen­
ta: 

—Ya no hay eauipos "ga­
fes" como Vd. dice. Simple­
mente intentaremos puntuar 
porque ese es nuestro ob-
ietivo. 

Las cuartillas están lle­
nas. Nos despedíamos y a 
modo de un "basta mañana" 
señala: 

—El partido será muy di­
fícil para ambos equipos. Veo 

al Burgos bien dirigido y 
con dos refuerzos importan­
tes: Rubiñán y Chazarreta. 
Tanto el Burgos como nos­
otros lucharemos por la per­
manencia. 

Una gran verdad, "míster". 
Y ya tenemos la Liga en "El 
Plantío". El Salamanca, por 
eso del calendario, un rival 
peligroso en los inicios de 
temporada. Pero, en fútbol, 
el rival será en cada jorna­
da, cualquier equipo. A Gar­
cía Traid, le hubiese gustado 
venir a "El Plantío" a mitad 
de temporada. Burgos y Sa­
lamanca, oirá vez en el 
mismo camino. La Liga ha 
comenzado. 

LOPEZ OCHOA 

FEDERACION 
BURGALESA 
DE ATLETISMO 

Curso de monitores 

Con motivo de celebrarse un 
cursillo de monitores naciona­
les de atletismo, promovido por 
esta Federación, en Aranda de 
Duero, durante los días 26 de 
Septiembre a 2 de Octubre, se 
indica lo siguiente: 

—Podrán realizar dicho cur­
sillo todas aquellas personas 
mayores de 18 años que estén 
interesadas. 

La inscripción del cursillo 
costará la cantidad de 500 pe­
setas. 

—todas personas que solici­
ten información, podrán diri­
girse a calle San Juan 22 se­
gundo Casa del Deporte, domi­
cilio de esta Federación, o a 
calle San Antonio. 8 en Aran­
da de Duero. 
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TERCERA DIVISION 

El Burgos Promesas viaja a Estalla 
con varias bajas importantes 

Esto motivará cambios en casi 
todas las líneas del equipo 

Los fundados temores que 
existían en cuanto a las ba­
jas que podían producirse 
en tas filas del Burgos Pro­
mesas para su encuentro 
de esta tarde con el Iza-
rra de Estalla, han queda­
do confirmados prácticamen­
te e-n su totalidad, así es 
que Solana no podrá dispo­
ner de Compalns, Pablo y 
Blach, y ni siquiera de Tei-
xidó, ya que según nos indi­
có ayer el entrenador bur-
galesista, no se pudo trami­
tar la ficha, pese a las ges­

tiones que se efectuaron con 
este fin. A juzgar por lo 
visto en «El Plavitío» el do­
mingo pasado hemos de ad­
mitir que se trata de ausen-
cios importantes y no sólo 
por la valía demostrada por 
estos jugadores, sino tam­
bién por lo conveniente y 
positivo que resulta a efec­
tos de compenetración y 
máximo rendimiento el man­
tener una misma formación 
el mayor tiempo posible. Na­
turalmente, estas bajas mo­
tivan cambios y reajustes 

((El Apila)), frente 
a la próxima campaña 

Es el único representante 
burgalés en fútbol juvenil 

El próximo domingo día 18 
comienza la U Liga Nacional 
de Fútbol Juvenil en la que 
nuestra capital estará repre­
sentada por la Sociedad Depor­
tiva El Aguila, equipo que, tras 
una irregular campaña en la 
temporada anterior consiguió 
mantener la categoría, gracias, 
precisamente al Burgos, que, 
con su victoria en Miño, salvó 
a los aguiluchos, aunque no pu­
diera evitar caer en el descen­
so. 

Por otra parte y pese a! po­
tente equipo que tenía, la Gim­
nástica Arandina, camp e ó n 
provincial de la temporada an­
terior, no consiguió la ansiada 
meta de ascenso a la catego­
ría nacional, al verse superada 
por la Ponferradlna y Cristo 
Rey, de Valladolid. 

Este año la Liga Nacional de 
Juveniles se desarrollará según 
un esquema similar al de tem­
poradas anteriores. Son 96 los 
equipos participantes, los cua­
les han quedado encuadrados 
en ocho grupos de 12 equipos 
cada uno. Los equipos gue se 
clasifiquen en los dos primeros 
fugares disputarán la Copa S.M. 
el Rey, y, como gran novedad 
en la presente edición [o§ res­
tantes que mantengan la cate­
goría tomarán parte en la Copa 
Federación de Juveniles. Los 
cuatro últimos clasificados des­
cenderán a categoría provin­
cial. 

TIRO 

CAMPEONATO 
PROMOAL 

Hoy domingo día 11 de Sep­
tiembre tendrá lugar en el 
Campo de Tiro militar de Villa-
toro, a partir de las 1030 horas 
de la mañana, el campeonato 
provincial de Carabina Libre 
modalidad Olímpica. 3 x 40 a 
la distancia de 50 m. 

Dada la larga duración de 
asta prueba se ruega puntual 
asistencia. 

El Aguila ha quedado encua­
drado, como en la temporada 
anterior, en el grupo primero, 
junto con 4 equipos asturianos, 
la Ponferradina y 6 clubs ga­
llegos. 

Difícil se presenta la tempo­
rada a los burgalesas del Agui­
la ya que no acaban de con­
cretarse algunas ayudas pro­
metidas. 

Por otro lado gestiones rea­
lizadas no han dado los frutos 
todavía no han dado los frutos 
apetecidos por lo que la plan­
tilla actual de ja Sociedad De­
portiva El Aguila queda así: de 
la temporada anterior: Ayala, 
Ortega. Castro, Eduardo, Villa-
laín y Emiliano. Procedentes del 
Aguilas Atlético. Balbás. Eduar­
do II, Ayala II , Gallego. Cedi­
dos por el Vadillos, Benito y 
Barrado; Juanjo y Báscones, 
que provienen de la Deportiva. 

Difícil tarea la que se |e pre­
senta a la nueva Junta Direc­
tiva de esta Sociedad, que tras 
17 años de vida activa en to­
dos los niveles del fútbol bur­
galés, es ahora el único repre­
sentante del fútbol juvenil en 
la categoría nacional. Dirige 
esta Junta Felicísimo Santos 
del Campo, siendo vicepresi­
dente Fernando de Miguel Val-
dielso, tesorero: Luis Juez Ex-
querra; secretario, Guillermo 
Lozano Cano y vocal Tomás 
Fermoso Oviedo que, además 
es el entrenador oficial. 

En la primera jornada los bur-
galeses deberán desplazarse a 
La Coruña para enfrentarse 
precisamente al equipo que ce­
rró la temporada anterior en 
nuestra capital, al Deportivo. 
Los restantes encuentros de es­
te grupo son los siguientes: En-
sidesa - Ferrol; Arosa - Pa­
bellón; Celta • Oviedo; Ponfe­
rradina • Comercial; y Veriña 
Ensidesa - Real Sporting. 

Esperemos que en la presen­
te temporada los burgaleses no 
tengan que disputar sus en­
cuentros oficiales en Pallafría, 
ya que hay promesa formal 
por parte del Servicio Muñid-
pallzado de Instalaciones De­
portivas y Recreo que para el 
día 25, fecha en la que el Agui­
la se enfrentará a la Ponferra­
dina, estará ya totalmente ter­
minado y condiciones de «sr 
utilizado, el campo de Villímar. 

que van a afectar a casi 
todas las líneas del con­
junto blanquinegro, a juzgar 
por el equipo Inicial facilita­
do por Solana, quien tiene 
previsto que jueguen desde 
el principio, Medina; Meri­
no, Maldonado, Javl, López; 
Tarrés, Quique, Castaños o 
Marcial, Abajo, Dacosta y 
Baranda o Peña. 

Con todos ellos completan 
la expedición, Hervás y Ber­
nabé. 

De acuerdo con estos da­
tos, la zaga del Burgos Pro­
mesas va a ser la misma 
que ac tuó repetidas veces 
en la campaña anterior, lo 
que puede contribuir a dar­
la mayor consistencia. Y 
también la presencia de Qui­
que en el centro del campo 
es de esperar que resulte 
positiva dado su carácter ba­
tallador no exento de cierta 
clase. Pero no se trata de 
hacer distinciones y menos 
aún comparaciones. El equi­
po que viaja puede / debe 
hacer un buen papel en Es-
tella, por más que nos ha­
yan asegurado que el Iza-
rra es contrincante difícil por 
su juventud y bue-nas ma­
neras. La valía de cada uno 
hay que demostrarla dentro 
y fuera de casa. Y es sabida 
la Importancia que tienen los 
plintos conseguidos en cam­
po ajeno. Vamos a ver s; los 
jugadores blanqulnsgros re­
gresan con algún positivo. 

El partido de esta tarde 
dará comie'.izo a las cinco y 
será arbitrado por el cole-
gládo señor Pérez Aranda. 

VICTOR MANUEL 

MOCHES 
SE NECESITA 

BIEN RETRIBUIDO 

VITORIA, 115 
(SEAF/PPO 3.609) 

LA GIMNASTICA ARANDINA SUMA 
SUS DOS PRIMEROS PONTOS 

Venció ayer al C. D. Moscardó por 3-1 
Arando de Duero {De nues­

tro corresponsal, J.S.J.). — 
Con un tiempo caluroso y 
bastante público, se cele­
bró ayer el partido del gru­
po IV de Tercera División, 
entre la Gimnástica Aran-
dina y el Moscardó, vencien­
do el conjunto local por el 
tanteo de 3-1. 

A las órdenes del cole­
giado leonés Sr. Candelas 
Castro, que estuvo correcto, 
se alinearon los equipos de 
la siguiente forma: 

C. D. Moscardó. — Padín; 
Blázquez, Bordons, Lázaro; 
Alvarez, Fraile; Pérez, Lucas, 
Fermuano, Bernabéu y Qui-

•Al. Al comienzo del segundo 
tiempo. Aguado sustituyó a 
Lucas y en el minuto 17 de 
la segunda parte, Sánchez 
salió por Fraile. 

G. Arandina. — Alex; Re-
quejo, Cabezas. Cipri; Lulsl, 
Mezquita: Roberto, Sebas, 
Pachín, Maree y Tobes. No 
hubo cambios. 

Hizo el saque de honor la 
«Reina» de las fiestas, Srta. 
María Cristina Pascual Mar­
tínez, a quien acompañaban 
sus damas de honor y los 
capitanes de ambos conjun­
tos, así como el colegiado. 
Mezquita, que ac tuó como 
capitán de la Arandina, hizo 
entrega de un banderín al 
del Moscardó, por ser la pri­
mera vez que este equipo 
actuaba en Aranda. 

Puesta la pelota en juego, 
ataca el equipo visitante. En 
el minuto 4 su delantera 
se acerca peligrosamente y 
a uno de sus jugadores se 
le hace falta en el área que 
el colegiado sanciona con el 
máximo castigo. Tirado por 
Bordons, supone la inaugu­
ración en el marcador, que 
se abre con este adverso 
0-1. 

En el minuto 10, una bue­
na jugada de la delantera, la 
resuelve Pichi y Padín se lu­
ce en su intervención. A los 
15, se produce un empate 
como consecuencia de un 
buen centro de Pichi, que 
soluciona Roberto, marcan­
do el tanto del empate aran-
dina. 

En el 27, un saque de 
falta en corto le remata muy 
bien Mezquita y Padín vuel­
ve a lucirse en espléndida 
intervención. A los 29, el ár-
bitro muestra tarjeta ama­
rilla a Bordson por juego 
peligroso. El meta madrile­
ño se luce en nuevas Inter­
venciones ante el acoso lo­
cal, que busca el gol del des­
empate; pero se llega al fi­
nal de la primera parte con 
empate a un tanto. 

Una vez reanudado el jue­
go, se advierte en la Arandi­
na un renovado afán por re­
solver el partido y a los 

3 minutos, se produce un 
buen avance llevado entre 
Pichi y Roberto, siendo es­
te último el que consigue 
batir por segunda vez a Pa­
dín. 

En el minuto 13. hay una 
jugada individual de Rober­
to que consigue driblar a dos 
contrarios y ante la salida 
del meta madrileño bom­
bea el balón por encima, ano­
tándose el tercero y último 
gol del partido. 

Hubo mayor dominio por 
parte de la Arandina, atin-
que el Moscardó también 
planteó problemas. El jue­
go de los visitantes fue más 
técnico, acusándose también 
dureza. Sus hombres acu­
saron cierta veteranía. de­
biendo destacar a su defen­
sa Blázquez, aunque éste 
abusó de las brusquedades 
y su exterior Quiñi. 

La Gimnástica Arandina 
realizó un buen encuentro 

S A N M I G U E L 
FABRICAS DE CERVEZA Y MALTA, S. A. 

PRECISA 

SE REQUIERE: 
— Servicio militar cumplido. 
— Cinco años de experiencia en mantenimien­

to de Instalaciones Industriales. 
Interesados, presentarse en Carretera de Logroño, 
kilómetro 110 o bien mandar "curriculum vitae" ai 

APARTADO 269 
Absoluta reserva a colocados 

(SEAF/PPO 3.653) 

y sus principales méritos 
hay que situarlos en la for. 
ma que acer tó a reaccio­
nar ante el gol en frío en­
cajado, a base de una enor­
me dosis de codicia y yendo 
q por todas, lo que le per­
mitió anticiparse al contra­
rio e Impedir con ello que 
éste pudiera imponer su rit­
mo y su superioridad técni­
ca. 

Todos lucharon al máxU 
mo por alcanzar la victoria, 
debiendo destacar en el or­
den Individual a Mezquita, 
como motor del equipo; Pi­
chi, muy luchador; Roberto, 
autor de los tres goles y Lui-
s., quien junto con Mezqui­
ta, formó el tándem básico 
del centro del campo. 

En general, la actuación 
de la Arandina ha sido sa­
tisfactoria, sobre todo te­
niendo presente la calidad 
del rival que se hallaba en-, 
frente. 

T R O F E O 

CONSTRUCCIONES BIGAR, S. L. 
AL JUGADOR MAS DESTACADO 

MEZQUITA 
por su incesante labor, Incansable, creando juego 

y atacando. 
CLASIFICACION: Mezquita, dos puntos. 

CICLISMO LOCAL 

E l Gromber actuó 
ayer en Miranda 

Hoy lo hará en Espinosa de los Monteros 
LOR oorredorea iuveniles 

v aficionados del eouioo 
local Gromber. se desola-
zaron ever a Miranda de 
Ebro. donde tomaron par-

CHRIS EVERT 
GANADORA DE 
F0REST HILLS 

Vilas, a la final 

Forest Milis (Alfil). — La 
norteamericana Chris Evert 
conquistó el titulo Individual 
femenino del torneo interna­
cional de tenis de Forest Hills 
ai vencer hoy en la final a la 
australiana Wendy Turnbull 
por siete-seis y seis-dos. 

VILAS, A LA FINAL 
Forest Hills (Alfil). — El 

argentino Guillermo Vilas se 
ha clasificado para la final 
del torneo de Forest Hills al 
derrotar hoy al norteamerica­
no Harold Solomón por seis-
dos, siete-seis, seis-dos. 

CAMPEONATO JUNIOR 
Forest Hills (Alfil). — La 

jugadora argentina Claudia 
Casabianca, de 17 años, con­
quistó hoy el título del cam­
peonato júnior de los Estados 
Unidos, en categoría femeni­
na, al vencer en la final a la 
norteamericana Lea Antonó-
polis por seis-tres, seis-dos y 
seis-dos. 

te en la eran prueba c i ­
clista «Virgen de A l t a -
mi ra» , organizada Dor e l 
Club Ciclista M i r a n d é s f n 
e l circuito de Anduva. 
Dicha nrueba dio comien­
zo a las doce menos cuar­
to de la m a ñ a n a , con nar-
t ic ioación de casi cuarenta 
corredores d e distintos 
nuntos. El Gromber tuvo 
una actuación bastante 
buena, en l í n e a s genera­
les, vn aue en el nremio 
de .iuveniles s i tuó a Juan 
CaCrlos Arribas en el ae-
eundo nuesto v a Francis­
co Javier de la Fuente v 
Solana, en los puestos 
cuarto v auinto. respecti­
vamente, dentro de la ca­
tegor ía de aficionados. 

Hoy. el Gromber sa 
desplaza a EIsDinosa de 
los Monteros, dondp balo 
la organización del Club 
Ciclista Burga lés . SP dis­
p u t a r á e l X I Trofeo «Con­
servas S a n t l s t e b a n » sobre 
una distancia df 85 k i ló ­
metros. 

DEl AUIOIM 

J. MARTE 
CASSETTES 

AUTO-RAMOS 
Vitoria, 146, Burgos 
Tlfs. 223836 y 223SJ7 
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NTEREMES Y DIVERSAS MEIORAS 
A IA 

Ayer fue 
del Alto 

visitada por el jefe 
Estado May or 

«(Estas instalaciones están a disposición del pueblo de Burgos 
y de los deportistas sanos», nos manifestó el capitán 
eneral de la Reáión al término del recorrido 
Con ocasión de la visita 

ayer efectuada al recinto 
de la Ciudad Deportiva por 
el jefe del Al to Estado Ma­
yor del Ejército, teniente 
general Vega Rodríguez, 
acompañado por el capitán 
general de la V I Región, te­
niente general Prada Cani­
llas, tuvimos oportunidad de 
recorrer detenidamente di­
cho recinto. Confesemos 
que acuciado por estas pri­
sas que comporta la vida 
moderna y la profesional, 
no lo habíamos hecho des­
de hacía tiempo con este 
detalle y minuciosidad. Y la 
verdad es que nos sorpren­
dieron gratamente muchas 
de las mejoras introducidas 
en algunas, al tiempo que 
han sido creadas otras. 

Otro factor positivo estu­
vo representado por el con­
curso que prestó el tiempo, 
con un día radiante, baña­
do por un sol fuerte y lu­
minoso, más propio de los 
días centrales del verano, 
que ahora que éste ha en­
trado en su ocaso cronoló­
gico. 

Este recorrido, hecho pa­
so a paso, nos ofreció la 
contemplación de las mejo­
ras introducidas en las pis­
tas de. tenis con la renova­
ción de sus suelos; las ex­
celentes innovaciones técni­
cas incorporadas a las pis­
cinas con otras mejoras rea­
lizadas en los vestuanios; 
la habilitación de nuevos 
terrenos paar actividades di­
versas. .. 

En fin, es todo el con­
junto el que aparece sensi­
blemente mejorado, tanto en 
los recintos habilitados pa­
ra la práctica de activida­
des deportivas como en su 
entorno dispuesto para el 
descanso o disfrute pura­
mente social. 

En el curso de la visita 
ayer realizada, en una zo­
na de la "Ciudad Deporti­
va", en el acceso al Gimna­
sio, aparecían colocados 
unos paneles en los que se 
recogía el detalle de las ac­
tividades deportivas milita­
res previstas para el año 
actual así como el balance 
de los resultados recogidos 
durante 1976. 

Asimismo unas fotografías 
aéreas en color, ofrecían la 
panorámica general de la 
"Ciudad Deportiva", acom­
pañadas éstas por el detalle 
de .la serie de equipos y sec­
ciones deportivas que man­
tiene la Sociedad. 

En otro de los gráficos 
expuestos se exponían datos 
diversos, comenzando por la 
propia superficie del recin­
to, que totaliza 123.300 me­
tros cuadrados. 

También se indicaba que 
los titulares civiles de la 
Sociedad, son 1.943: t i tu­
lares militares, 1.136 y be­
neficiarios en calidad de hi­
jos y esposas de los socios, 
3.427 

Perfectamente detallados, 
con toda precisión, se con­
templaban las diferentes ins­
talaciones que configuran el 
conjunto, de acuerdo con la 
siguiente relación-

Tenis. — Cinco pistas. 
Bolos. — Una pista para 

modalidad "tres tablones" 
y otra para el ^IH Í̂CO "holo 

burgalés". 
Fútbol. —' Un campo de 

hierba con tribuna. 
Hípica. -— Campo gene­

ral de -concurso, pista de 
ensayo y picadero. 

Campo de rugby, con pis­
ta de atietismo. 

Baloncesto. — Dos cam­
pos descubiertos y uno cu-
beirto. 

Natación. — Siete pisci­
nas descubiertas y una cu­
bierto. 

Pelota. — Un frontón cu­
bierto y otro descubierto. 

Gimnasio general con pis­
ta habilitada para judo, ba­
lonmano y balón volea. 

En fase de proyecto y 
realización se encuentra una 
galería de tiro, para la prác­
tica de la modalidad olímpi­
ca y del ejercicio con arco. 

El teniente general Vega 
Rodríguez se mostró com­
placido del nivel técnico y 
cuidadoso estado de las ins­
talaciones visitadas y el te­
niente general Prada Cani­
llas, con el que al final ha­
blamos muy rápidamente, al 
interesarle sü opinión res­
pecto de las innovaciones 
introducidas durante el ejer­
cicio de su mandato en la 
Región, nos manifestó" lo si­
guiente: 

"Solamente deseo reiterar 
lo que en mí ha sido una 
constante actividad, en el 
sentido de que esta "Ciu­
dad Deportiva" se encuen­
tra a disposición de todo 
el pueblo de Burgos y muy 
especialmente de los depor­
tistas sanos". 

ARQUERO 

FUTBOL BURGALES 

REORGANIZACION DE LA JUTA DIRECTIVA 
DE LA FEDERACION BURGALESA DE FUTBOL 

Han sido aprobadas las normas 
para la temporada 1977 - 78 

bases 

Ha habido cambios en el se­
no de la Federación Burgalesa 
de Fútbol, organismo pertene­
ciente a la Federación Oeste, 
debido a los ceses de varios 
miembros por ser nombrados 
para otros cargos. Hombres co­
mo González Alonso, Ortega 
Míciences y Alvarez Jayo han 
pasado a la Junta Directiva def 
Burgos C.F, y este hecho ha 
motivado una reestructuración 
en las altas esferas del fútbol 
burgalés. 

No ha sido tarea fácil buscar 
sustitutos para una labor ardua 
y que requiere sacrificio, afi­
ción y mucho interés. Las ges­
tiones del hábil e inteligente 
mandatario, Luis Pérez Arribas 
han tenido éxito y total eficacia. 
E| presidente ha logrado for­
mar un competente equipo de 
trabajo que ha quedado forma­
do de la siguiente manera: 

Comité directivo. — Presi­
dente, Luis Pérez Arribas; vi­
cepresidente, Pablo Fernández 
Ruiz - Bravo; secretario. José 
María Miñón Ortega; vicesecre­
tario, José Del Campo López; 
tesorero, Adolfo Castellanos 
Pérez; representante de equipos 
aficionados, Javier Tubilleja 

REGIONAL PREFERENTE 

ESTA MAÑANA, EN EL «HERNANDEZ 
BALLESTEROS» LA DEPORTIVA ANTE 
EL FORTERRA DE SALAMANCA 

E l equipo burgalés dispuesto a iniciar 
la temporada en su feudo con un triunfo 

La Liga volvió al «Hernández 
Ballesteros». Antes del «ver-
mout». Atrás quedó el descan­
so, los torneos veraniegos y 
ahora llega el fútbol de com­
petición. Y en e| terreno -de 
juego de la carretera de Lo­
groño, un aperitivo matinal de 
postín: Deportiva - Forterra de 
Salamanca. Los muchachos de 
Torres, pletóricos de moral y 
tras la derrota de la primera 
jornada, dispuestos a iniciar la 
temporada ante su afición y en 
su propio campo con un triun­
fo. «Hay que sacarse la espi­
na del Astorga». Una frase del 
«míster» burgalés que sirve 
para dar más emoción e Inte­
rés a un choque. Luis Torres 
tras los entrenamientos ha per­
filado el once inicial que en un 
principio estará integrado por 
los siguientes hombres: Tullo; 
Gelo, Temiño y Landáburu. 
Amos, Huertos, Lucio. Santi; 

Leandro, Rodri. Santamaría; 
El único problema estriba en 

Ibáñez. aquejado de algunas 
molestias en el último entrena­
miento. Si su recuperación es 
rápida ocuparía el puesto de 
Rodri para pasar al centro de 
la defensa. Es una combinación 
que está sometida a la recupe­
ración del jugador mencionado. 
Sin embargo, el equipo facili­
tado tiene garantías de victo­
ria frente a un Forterra que 
vendrá a restar su negativo; Es 
una baza que intentará jugar 
Ros, entrenador de los charros. 

El once salmantino, salvo 
cambios de última hora, podría 
estar formado por estos jugado­
res: Serafín; Bienve. Iglesias. 
Alfonso, Iñaki, Chema. Roberto, 
Javi. Kubala, Collado y Calvo. 
Los salmantinos han entrenado 
con normalidad durante la se­
mana y vienen mentalizados a 
puntuar. Un objetivo lógico pe­
ro la Deportiva debe y puede 

SEAT 

ganar ante un rival, seguro en rente. La Deportiva ante un rl-
defensa y peleón a lo la^go de val peleón, el Forterra. Un 
los noventa minutos. partido con alicientes. Los ju-

El partido se Iniciará a las gadores del «Hernández Balles-
11,45 de |a mañana y será di-teros» pueden y deben ofrecer 
rígido por el colegiado valliso-una buena mañana de fútbol, 
letano, señor Rodríguez. El res- Los atléticos viajan con moral 
to de la . jornada en Regional e Ilusión. La jornada espera. 
Preferente, queda de la forma Suerte, 
siguiente: 

Universitario • Astorga; Hu­
llera - Cuéllar; Benavente - Guar­
do: Cultural-Cacabelense; . La 
Bañeza - Olímpico; C. Rodrigo-
Bembibre; Peñaranda - Medi-
nense; Béjar - Toresana y Za­
mora - Atlético Burgalés. 
LOS ATLETICOS A ZAMORA 

Por su parte, el Atlético Bur­
galés se enfrentará aj Zamora 
que, como sabes Vds. en el 
partido inaugural de la tempo­
rada empató a cero goles en «El 
Mírate frente a| rival de la 
Deportiva en la matinal de 
hoy. el Forterra de Salamanca. 
Ej pronóstico es de color case­
ro pero el Atlético puede dar 
la sorpresa aunque lograr pun­
tuar ante los zamoranos no se­
rá tarea fácil ni sencilla El 
Zamora posee un bloque y es 
uno de jos aspirantes a ocupar 
los primeros puestos. 

Nos llegan noticias señalando 
que el cuadro zamorano se 
siente optimista ante la visita 
de los atléticos per* a lo mejor 
e| cuadro burgalés se proclama 
protagonista de la jornada. El 
equipo inicial que presentará el 
Atlético Burgalés no difiere 
mucho del que cedió un punto 
frente al Béjar Industrial en la 
primera jornada. 

En suma, segunda jornada del 
campeonato en Regional Prefe-

Subiñas; representante de clubs 
juveniles, Clemente Bustaman-
te Mardones. 

Comité de Competición. — 
Presidente. Luis Iñiguez More­
no; vicepresidente, Miguel An­
gel Ortega Osma; secretario, 
Eloy Arnáiz López; vocal pri­
mero, Máximo Núñez; vocal se­
gundo, Javier Gutiérrez, vocal 
tercero, José Luis Gaona. 

Seleccionador provincial. — 
Víctor Pestaña Llamas. Hom­
bre muy vinculado al fútbol y 
del que se esperan grandes ob­
jetivos. 

Oficial administrativo. — Mi­
guel García Bello. 

Desde estas líneas deseamos 
al equipo de Pérez Arribas los 
mejores éxitos al frente de sus 
diversos departamentos a lo 
largo y a lo ancho de su man­
dato. El fútbol burgalés necesi­
ta su trabajo. Suerte. 

BASES Y NORMAS 
El trabajo no ha tenido va­

caciones en el seno de la Fe­
deración. Se han planificado y 
proyectado nuevos objetivos y 
tras varias reuniones manteni­
das, circulares han sido^ ulti­
madas y enviadas a los diver­
sos clubs para la próxima tem­
porada. Hay varios puntos de 
interés para el aficionado. Por 
ejemplo, el baremo d© arbitra­
jes es el siguiente: Primera 
Regional Ordinaria: árbit r o 
1.100 y jueces d elínea 350 pe­
setas por línea; Segunda Regio­
nal, 800 y 300; Juveniles, 350 
y 175; Pre-juveniles. 325 y 150; 
juveniles ¡nterporvincial, 700 y 
250. 

En cuanto a las sanciones, 
en aficionados 100 pesetas y 25 
en juveniles. Siendo doble san­
ción para capitanes, directivos 
y entrenadores. Sanciones que 
pueden ser superiores a las ci­
fras iniciadas. Y una tempora­
da más sin campos de fútbol. 
En «Pallafría» un año más y 
las promesas suenan a cuen­
to». Es el colmo y ya va sien­
do hora de que los clubs tomen 
cartas en el asunto de los 
«sembrados». Las palabras se 
las llevó el viento y hace falta 
realidades. Directivos de la Fe­
deración Provincial bastante 
hacen con su trabajo. En las 

altas esferas nadie quiere sa­
ber nada, Y hasta que no ten­
gamos campos seguiremos con 
el tema. Duela a quien duela. 
jPorque ya está bien de tanto 
«cachondeo»! 

También hay que señalar que 
el 18 de Septiembre se celebra 
la primera jornada del Trofeo 
de Aficionados y el 25 del mis­
mo mes los partidos de vuelta. 
En este torneo se han inscrito 
estos equipos: Juventud. Br¡-
viesca. Crucero.. Castrojeriz, 
Racing Lermeño, Roa, Alcázar, 
Vadillos, Oña. San Esteban. Sa­
las, Trespaderne. Belo r a d o, 
Tardajos. Villarcayo y Burgos 
Deportivo. 

La temporada del fútbol mo­
desto burgalés a la vuelta de 
la esquina. Nuevos ejecutivos, 
normas y bases en marcha, 
equipos con diferentes objeti­
vos. Y un año más sin campos 
dignos y adecuados. Es ej col­
mo y en medio «papeles» y 
proyectos. 

LOPEZ OCHÓA 

G R A T I S 
Rellene y envié éste cupón al apdo.? 13. 
Barcelona.Vrecibirá gratis d caliloqo 
con la moda OTOÑO - INVIERNO 

para la futura mani.'i y el bebé, 

Nombre. 
ApoHido. 
Dirección _ 
Población. 

P R E 
N A 

T A L 
Todo para la 

futura madre y el niño 
BURGOS - Calle Sán Ji 

Queda muebe que 
hacer Ayuda a Cru2 
Roja Ingresa en ella 
como s o d a 

VEHICULOS USADOS 

Seat 133 
Seat 127, 2-3-4 puertas 
Seat 124 
Seat 1430 
Seat 1200 sport 
Seat 128 
Seat 131 
Seat 132 
Seat 132 diesel 

RENAULT 

R-4 
R-5 
R-5 TS 
R-6 
R-7 
R-8 
R-12 
R-12 TS 
Alpino 

SIMCA VARIOS 

900 
1000 
1200 especial 
1200 TL 
1200 break 
Chrysler 180 
Chrysler 2000 
Dodge 3700 GT 

Citroen 2 CV 
Citroen Dyane 6 
Citroen O 8 
Citroen GS 
Ford Fiesta N 
Ford Resta L 
Ford Fiesta S 
Ford Fiesta Ghia 
Seat 600 D y E 
Seat 850 N v S 
Seat 1500 

¡STOCK MINIMO DE 100 VEHICULOS PARA QUE VD. PUEDA ELEGIR! 
— Preparados como nuevos de MECANICA, CHAPA Y PINTURA. 
— GARANTIZADOS mediante contrato. 
— FACILIDADES de pago a 6, 12 y 18 meses. 

A u t o m ó v i l e s P E D R 0 S A 
CALLE VITORIA 115. TELEFONOS: 227767 Y 227707 

CALLE VITORIA, 228. TELEFONO 220047 
B U R G O S 
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E l S u i z a - E s p a ñ a 
s e r á t e l e v i s a d o 

Madrid (Logos). — El encuentro internacional efe 
fútbol Suiza-España será transmitido en directo por tele­
visión. 

Este encuentro de fútbol, de carácter amistoso, tendrá 
lugar el próximo día 21, miércoles, a partir de las nueve 
de la noche. 

El partido se juega en Suiza. 

Copa Intercontinental 
de baloncesto 

Madrid (Alfil). — Del 4 al 
8 de Octubre próximo en el pa­
bellón de deportes del Fteal 
Madrid Se celebrará la XI edi­
ción de la Copa Intercontinen­
tal de baloncesto Willlam Jo­
nes». 

En esta competición partici­
parán además del equipo del 
Real Madrid los equipos del 
Maccabi Tel-Avlv, campeón de 
Europa (Israel) Mobllgirgi. sub-
campeón de Europa (Italia) 
Dragones de Tljuana (Méjico) 
Associacao Atlética Francana 
campeón de Sudamórica (Bra­
sil) Providence College (USA). 

Todos los encuentros en los 
que Intervenga el Real Madrid 
serán retransmitidos en directo 
por Televisión Española. 

El palmarás de esta competi­

ción es el siguiente: 
1966 Madrid (España) • Ignls 

(Italia). 
1967 Roma, Varase y Ñapóles 

(Italia)-Goodyear. (USA). 
1968 Philadelphia. Pa.. (USA) 

Gooyear. (USA). 
1969 Macón, Georgia (USA-

Goodyear. (USA). 
1970 Verese (Italia) - Ignis. 

(Italia). 
1972 Sao Paulo (Brasil) Uni­

ted States of América. 
1973 Sao Paulo (Brasil) - Ig­

nis. (Italia). 
1974 México City - University 

or Mariland. (USA). 
1975 Várese. Cantu (Italia) -

Forst Cantu. (Italia). 
1976 Buenos Aires (Argenti­

na) • Real Madrid. (España). 

Corredor ciclista muerto 
cerca de Moodragón 

Mondragón (Guipúzcoa) (Alfil). — El corredor ciclis­
ta aficionado Francisco Javier Urdiain Zabala ha resulta­
do muerto en una calda, cuando disputaba una prueba 
ciclista en Salinas de Lenlz. 

El joven Urdiain participaba en el gran premio Virgen 
de Dorleta, puntuable para el trofeo "Copa presidentes" 
"challango" ciclista de las provincias vasco navarras. 

Lanzados los corredores a gran velocidad en el des­
censo de Salinas, camino de Escoriaza, dos corredores 
no pudieron tomar debidamente una cerrada curva y. 
tras chocar contra un pretil de la carrera, cayeron por 
un barranco de unos 12 metros de profundidad. 

Inmediatamente fue rescatado uno de ellos, mientras 
que Urdiain había fallecido prácticamente en el acto, 
por haberse dado un fuerte golpe en el occipital. 

La carrera fue suspendida a continuación, y también 
ha sido suspendida otra prueba de la misma "challange" 
que se Iba a celebrar hoy, domingo. 

Urdiain tenía 19 años. Era natural y vecino de Pam­
plona, dependiente de profesión y pertenecía al equipo 
navarro "¡rurzungu". 

VENDEDOR TEXTIL 
Empresa de Barcelona artículos confeccionados para 

el hogar Sábanas y Mantelerías, PRECISA 
VENDEDOR PARA BURGOS 

IMPRESCINDIBLE introducido en el Ramo. Venta sólo 
a DETALLISTAS. Muestrario muy Interesante y buenas 
condiciones económicas. Candidatos, escribir al nú­

mero 4.192 de SEGURAS PUBLICIDAD. 
C. Urgel, 280. Barcelona • 11 

E N T O D A E S P A Ñ A 
H A Y L I B R O S A N A Y A P A R A 

E L P R O X I M O C U R S O 
. EDICIONES ANAYA, S. A. pone en conocimiento 

de todas las librerías, centros de enseñanza, profesores, 
padres de familia y alumnos, que, ante la proximidad 
del curso escolar, dispone, en toda España, de libros 

para atender, de forma inmediata, todas las necesidades 
del mercado. 

Diríjanse a su librero habitual y ante cualquier duda o 
dificultad, consulten con nuestras Librerías-Distribuidoras, 

que, debidamente matriculadas como tales, están 
establecidas en las localidades y direcciones que indicamos, 

donde, personalmente o por teléfono, les informarán . 
sobre los libreros que disponen de nuestros libros, 

y colaborarán, muy gustosamente, en solucionarles 
cualquier problema que se les presente. 

BURGOS - Vitoria, 17. Edificio Edinco, oficina 708. Teléf. 205057 

anaya 
E L A U X I L I A R D E C L A S E 

Partidos y arbitros para hoy 
PRIMERA DIVISION 

Español-Athletic, Acebal Pezón. 
Burgos-Salamanca, Franco Martínez. 
Rayo Vallecano-Rácing, Urizar Azpitarte. 

SEGUNDA DIVISION 

Celta-Osasuna, Mayoral Cedenillas. 
Valladolid-Castellón, García de Loza. 
Córdoba-Sabadell, Yera del Campo. 
Zaragoza-Oviedo, Montes Espitares. 
Baracaldo-Coruña. Andújar Oliver. 
Ala vés-Granada, Díaz Agüero. 

SEGUNDA DIVISION " B " 

(Grupo Primero) 

Langreo-Mirandes, Vallejo Pousint. 
Af . Madrileño-Torrejón, Caetano Bueno, 
Ferrol-R. Unión, Gutiérrez Fernández. 
Huesca-Orense. González Torres. 
Palencia-Tudelano. Torres Jiménez 
Sestao-Leonesa, Garagorri Lángara. 
Basconia-Ensidesa. Medín Prego. 
Bilbao At.-Pontevedra. Ramón Guitart. 
Compostela-Castilla, Rey Cabezón. 
Pegaso-Caudal, Chacón Sánchez. 

(Grupo Segundo) 

San Andrés-Algeciras, Arcas Navarro. , 
Lérida-Gerona, Merino González. 
Badajoz-Levante, Castilla, Yáñez. 
Portuense-At. Baleares, Miller Andrés. 
Vinaroz-Diter Zafra, Valdés-Sánchez. 
Onteniente-Almería, Pérez Sánchez. 
Linares-Barcelona At., Paz García. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo Segundo) 

Munguía-Guecho, Llantada Gil . 
Mo trico-Valmaseda, Copa Pinedo. 
Tolosa-San Sebastián, Osro Garay. 
Sangüesa-Aragón, Martínez Alunda. 
Logroñés-Sariñena, Ruano Enériz. 
Sabiñánigo-Calahorra, Frechoso Pérez. 
Peña Sport-Huesca "B" , Pascual Martínez. 
Izarra-Burgos Promesas, Pérez Aranda. 
Arenas-Michelín, Zárraga Pérez. 
Lemona-Guernica, Izaguirre Sisón, 

(Qrupo Cuarto) 

Toscal-Guadalajara, Alvarez Guerra. 
Valdepeñas-Zamora, Peralta Ibáñez. 
Ciempozuelos-Albacete, Macuá Moneo. 
Alcorcón-Plasencia, Carcelén García. 
Talaverá-Arganda, Jiménez de la Coca. 
Las Palmas At-Toledó. Herrera Pérez. 
Salmantino-Leganés, Fuente Fernández. -
Arandina-Mosoardó, Candelas Castro. 
Manchego-Carabanchel. Sánchez Moreno. 
Alcalá-AJmazán, Zambrano Pajarón. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Deportiva C. F.-Forterra. 
Uúiversitario-At. Aslorga. 

• Hullera-Cuéllar. 
Benavente-Guardo. 
Cultural Promesas-Cacabelense. 
La Bañeza-C. Olímpico. 
Ciudad Rodrigo-At. Bembibre. 
Peñaranda-Medinense. 
Béjar Industrial-Toresana. 
Zamora Promesas-At. Burgalés. 

r 

ESIUDIOS PROmMES DE 

INFORMATICA 
ORGANIZADOS POR: 

(único centro nacional que colabora con la 
Universidad en la formación de Informática) 

Matrícula abierta para el curso: 

PROGRAMADOR DE ORDENADORES 

Plazas limitadas — Horario nocturno. 

Información y Matrícula: 

LICEO CASTILLA (HH. MARISTAS) 

C/ Concepción, 13 

Tardes: 6 a 8 

PAGINA 30 U1AÍXVH_» ^ _ ^ Domingo, 11 de Septiembre de 1977 



Irálo 
Y VA DECUENTO... 

HORIZONTALES: 1. Capital europea. 2. Lugar pobla­
do de juncos. Dios criocéfaío nubio y abisinio. 3. Se de­
rivase o procediese. 4. Querer, venerar. Fallecer. 5. 
Portuguesa. Valor. 6. Tejido de malla poligonal. Fluido 
aeriforme. 7. Provincia turca en Anatolia. Herrumbre en 
los metales. 8. Fundamentar. Unión en matrimonio. 9. 
Rival. 10̂  Afirmación. Membrana natatoria de los peces. 
11. Lentitud o bellaquería con que se hace o dice algo. 

VERTICALES: 1, Astrágalos. 2. Río italiano. Hormiga 
con alas. 3. Imitase a alguien con el fin de igualarle o 
excederle. 4. Composiciones poéticas. Canción de cuna. 
5. Levantara. Criba grande, 6. Apócope. Período de tiem­
po. 7. Escala gradual de colores. Fallecimiento. 8. Río 
santanderino. Suplicar. 9. Fundado o instituido. 10. Mag­
netiza. Negación castiza. 11. Guías para la navegación 
marítima. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. Ufana. 2. Lisas. Da. 3. Cavilar. 4. 
Sabe. Acoro. 5. Aleo. Rogar. 6. Opa. Ayo. 7. Román. Fo­
sa. 8. Usara. Ases. 9. Rabadas. 10. Om. Color. 11. Isaac. 

VERTICALES: 1. Orujo. 2. Un. Sapos. 3.. Calamar. 4. 
Alabe. Arac. 5. Niveo. Nabo. 6. Así. Allí. 7. Alar. Fados. 
8. Saco. Osara. 9. Rogase. 10. Rayas. Oc. 11. Adoro. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

RECORD JAPONES 

Un consumado carterista 
japonés comparece ante el 
Tribunal de Kioto. Durante 
la audiencia, el tipo encuen­
tra el medio de robar el re­
loj a uno de sus guardianes, 
la cartera a su abogado y las 
gafas al presidente. 

La Prensa japonesa tomó 
el asunto como u n c a s o 
transcendente y sugirió que 
se trata de una clase de «ar­
tista» como hasta ahora no 
sa' había dado en la vida 
truhanesca del pais. 

COMO SIEMPRE 

Ahora pasamos a Francia, 
Dos amigos que no se han 
visto después de largos años, 
ss encuentran en el «Metro». 

—¿Qué ha sido de tu vida? 
—pregunta el primero. 
• —¡Bah! -^manif ies ta el 
otro—, no he tenido suene. 
Figúrate que me casé y tres 
meses después estalló la gue­
rra. 

—¡Ah. sí! —suspira el p r i ­
mero—, es siempre lo mismo. 

UNA D O C E N A DE OS­
TRAS 

Como ya estamos en un 
mes de los de «r», doña U l -
piana se pres e n t 6 la otra 
mañana en la pescadería. Y 
expuso: 

—Quisiera una docena de 
ostras para mi marido. 

—¿Pequeñas o grand es? 
—preguntóle la vendedora. 

—No lo sé... —respondió 
doña Ulpiana—, su medida 
de cuello es el cuarenta 

¿TAMBIEN A T I ? 

E l padre vuelve a su casa, 
después de la jornada ves­
pertina, y encuentra a la mu­
jer muy enfadada con su 
hijo. 

—¡Ah!, puedes decir que 
llegas en un buen momento 
—le manifiesta ella—. Vete 
a buscar a tu hijo que se ha 
metido debajo de la, cama, 
para evitarse una corrección 
muy merecida. 

E l padre, ya en la habi­
tación, se pone .primero de 

rodillas para deslizarse bajo 
la cama a f in de atrapar a l 
rebelde. 

—¡Anda! —le dice el chi­
co—, ¿a tí también te quie­
re castigar? 

LO MAS PELIGROSO 

Una joven señora es^á to 
mando lecciones para condu­
cir el auto. Y es ella la que 
le pregunta al monitor: 

—¿Qué es lo que me pa­
recerá más peligroso cuando 
ruede sola en el coche? 

—Los postes y los árboles, 
señora —le contesta el pro­
fesor. 

L a C H I S P A d e O l m o 

¡mcml 

JEROGLIFICO 

Solución al anterior: 

1. Nube 2. Nube. 3. Barca. 4. Roca. 5. Roca. 6. Roca. 
7. Cejas. 

IMPORTANTE EMPRESA SIDEROMETALURGICA 
RADICADA EN ZONA INDUSTRIAL DE GAMARRA 

ÍVITOHIA) 

N E C E S I T A 

CONDUCTORES CLASE í l 
PARA SUS EQUIPOS DE MONTAJE 

—Experiencia de un año. 
—Condiciones económicas: Sueldo más dietas. 
—Preferible solteros. 

INTERESADOS, dirigirse al APARTADO 17 de Vitoria 
o llamar al teléfono 263800 —Departamento de Per­

sonal— para concertar entrevista, 
(SEAF/PPO VI-1-10.914) 

Lo que pretendían las tro­
pas invasoras era... 

Solución al jeroglífico: 

Fiché por el Roma. 

¡¡COMPRE 
Y 

AHORREt! 

MANTELERIAS 

SABANAS 

COLCHAS 

MANTAS 

CORTINAS 

ALFOMBRAS 

^ 1 1 

i ^y&'&v: -

ivv.-<::j 

T E X T I L E S M A R I N 

D O N C E L E S Po r O L M O 

S E P T I E M B R E mes del embellecimiento del hogar 

* : 

• . : ES 
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F U N D A D O E N i e 9 1 

Vitor ia , 13 - Telfs. 2 0 28 52 y 20 91 48-9 
OBJETOS DE ESCRITORIO, OFICINA, REGALO. 

DIBUJO, PINTURA, ETC. 
VisUenosi 

NUEVAS SECCIONES DE SALA DE ARTE. 
MUEBLES Y MAQUINAS OFICINA 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano M E D I N A 

Y DE 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 
El anticiclón domina la situacián atmosférica sobre 

España, aunque no esté exactamente encima de nosotros, 
cosa que no suele ocurrir en verano, porque el calenta­
miento del aire ¡unto al suelo hace perder densidad 
al aire y baja la presión, retirándose el anticiclón hacia 
el Norte. Tal cosa no ocurre en las capas altas, donde 
el anticilón le tendremos encima, asegurando la esta­
bilidad del aire sobre España. 

EL TIEMPO PARA HOY 
Buen tiempo e.i general, con subida de temperaturas 

en las regiones del Norte y pocos cambios en las 
demás. Algunas neblinas y bancos de niebla, exclusi­
vamente matinales, en el Catábrico y alto Ebro, vientos 
'de Levante, moderados, en las Costas del Sur de la 
Península, y poco, o nada, más de particular. 
TIEMPO PARA MAÑANA 

Buen tiempo en todas las regiones. Algunos bancos 
de niebla matinal en el Cantábrico. Alguna 'nubosidad 
de evolución diurna, con moderado desarrollo vertical, 
en la cuenca del Duero y región central. Levante mo­
derado en el estrecho. Temperaturas veraniegas. 
TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

España: Bilbao 26, Santander y San Sebastián 21, 
Vitoria 20, Pamplona y Logroño 23, Burgos, La Coruña 
y Valladolid 24, Avila y Soria 27, Zaragoa 23, Barce­
lona 24, Valencia 27, Madrid 29, Sevilla 33, Málaga 
y P. Mallorca 27, Las Palmas 24. 

O GUILLOTINADO 

Marsella (Efe). —- La segunda ejecución por guillo­
tina en lo que va de año ha tenido lugar esta madru­
gada,, en el patio de la prisión Baumettes, de Marsella, 
informa la Agencia "Reuter". Hamida D'jandubi, tune­
cino, de 28 años de edad, fue condenado a modr gui­
llotinado por un tribunal de Marsella por haber dado 
muerte a su amante, Suzanne Bousquet, después de 
haberla torturado salvajemente durante varias horas. 
Después de toda una noche de salvajadas, el tunecino 
agricultor, estranguló a lá muchacha, de 20 años de 
edad. La ejecución de hoy es la tercera ocurrida en 
Francia desde que el presidente Giscard D'Estaing su­
bió a la presidencia dé la República. El tribunal de 
Buches du Rhone declaró también culpable a D'Jaíidubi 
del asesinato de una joven, cometido con torturas y 
actos de barbarie; violación de una joven de 15 años; 
y violencias cometidas con premeditación contra otras 
tres menores. 

• HUELGA DE PANADEROS 

Londres (Efe-UPI). — Los cincuenta y siete mi! obre­
ros panaderos de las principales panificadoras de . In­
glaterra y Gales han inciado hoy una huelga autorizada 
a las siete de la mañana de hoy, sábado. No existen 
indicios de un acuerdo con la Patronal. Largas colas 
de público se formaron junto a las panaderías a par­
tir de las siete y media de la mañana, con la esperanza 
de conseguir algo de pan para el fin de semana. 

• «SOLUCION» DE DAYAN 

Te! Aviv (Efe). — «La única manera de resolver el 
problema de los refugiados palestinos es que adopten 
la nacionalidad de los países donde se encuentran 
exiliados», opina el ministro de Asuntos Exteriores israe-
lí, Moisés Dayan. «Radio Israel» da cuenta que en unas 
declaraciones formuladas en una conferencia política, 
Dayan dijo que Jordania es tá dispuesta a conceder su 
nacionalidad al medio millón de palestinos que residen 
en el país y Kuwait, con 125.000 refugiados, parece 
dispuesta a hacer lo propio. Israel concedería a los 
300.000 palestinos que residen en la franja de Gaza 
la oportunidad de acogerse a su nacionalización o a 
hacerse súbditos lárdanos. 

ue 

Hoy se celebrará el «Día Nacional de Cataluña» 
M a d r i d (LOROS).— «Yo 

tcnco aue i r a Madr id na-
i'a dar las eracias a IRey. 
ooraue él ha tenido parte 
m u y importante en lo aue 
es tá ocurr iendo», ha ma­
nifestado el presidente 
de la Generalitat Catala­
na honorable Josep Tarra-
de l lás . en una entrevista 
Que nublica el diario 
«Pueblo». 

Resoecto a su ausencia 
durante la «Diada», e l se­
ñ o r Tarradellas h á co­
mentado: 

«Aunaue es ta ré en PS-
uí r i tu . no he Querido i r 
uersohalmente nara evitar 
aue se oroduzcan Drovo-
caciones aue nadie n o d r í a 

. impedir v que se rv i r í an 
para herir nelicrosas sus-
eentibilidades. Eso sí. d i ­
r i g i r é a t r a v é s de Radio 
Nacional v T V E u n men-
saip a todos los ciudada­
nos de Ca ta luña , no sola­
mente a los catalanes:, i n ­
sistiendo en aue la «Dia­
da» no debp ser una cau­
sa de desun ión , sino de 
unidad, naz v l ibertad na-
ra toda Esoaña» . 

T a m b i é n ha respondido 
i rón i camen te , a las acu­
saciones de ser el hombre 
de S u á r e z en C a t a l u ñ a : 
a f i nna í i do : 

«Un día dicen aue sov 
de la F A I : otro día. aue 
sov hombre de S u á r e z : 
otro, que teneo una posi­
ción muv radical . . . Pero 
vo sov insensible al j u i ­
cio de ciertas oersonas 
nue desconocen m i vida 
r mi obra>. 

En lo referente a su re­

greso, reafirma sus plantea­
mientos de siempre con las 
siguientes palabras: 

«Durante treinta y nueve 
años, mi «slogan» ha sido 
que regresarla cuando pu­
diera hacerlo como presi­
dente de la Generalitat. Na­
die creía en esto. Los mis­
mos que ahora me atacan y 
me dicen que soy flojo y 
que soy euarista, han estado 
muchos de ellos sirviendo a 
Franco tranqui l a m e n t e , 
cuando Franco me metía a 
mi en la cárcel». 

Preguntado por las perso­
nas concretas a que alude 
en su respuesta, afirma: 

«¿ Quién ? Toda España. 
Haga usted una lista de los 
que están hoy en la oposi­
ción... No se puede decir 
quiénes son». 

Por último, sobre el mo­
mento de su regreso y el 
modo en que se producirá, 
el honorable Tarr a d e 11 a s 
dice: 

«Si la próxima semana el 
Gobierno y el presidente Ta­
rradellas están de acuerdo 
con unas pequ e ñ a s —muy 
pequeñas—modificaciones en 
en el texto del decreto, éste 
se t ras ladará a las Cortes 
y la comisión ta rdará unos 
siete días en dictaminar: aaí, 
creo que antes de f in de mes, 
estaró en Cataluña. Y si las 
Cortes lo aprueban y el Rey 
firma el decreto, marcharé 
a Par ís y, desde allí, tomaré 
e l avión a Madrid, donde es­
taré tres o cuatro días, por­
que, naturalmente, t e n g o 
que presentarme ante el Rey 
y darle mi agradecimiento 
en nombre de Cataluña, asi 

como visitar al presidente 
del Gobierno, al de las Cor­
tes y al del Senado. En fin, 
ello es obligado, dada mi 
representación. Después iré 
directamente a Cataluña ya 
para morir en mi tierra. 
RESUMEN D E L R E A L 

DECRETO L E Y ESTA­
BLECIENDO LA «GENE. 
RALITAT» 

Barcelona (Cifra).— Resu­
mimos el contenido del tex­
to de uno de los acuerdos 
entre el señor Tarradellas y 
el Gobierno, que esta agen­
cia ha transm i t i d o en su 
práctica totalidad. Por el 
interés general destacamos 
los puntos que consideramos 
esenciales sobre la natura­
leza de la «Generalitat». Son 
éstos: 

Una vez establecida, con 
carácter provisional, se le 
reconoce plena capacidad j u ­
rídica en el ámbito de las 
cuatro provincias catalanas. 
Sus órganos serán el presi­
dente y el Consejo ejecuti­
vo. E l primero será nombra 
do por real decreto, a pro­
puesta del presidente del 
Gobierno. Los acuerdos y 
actos de esta «Generalitat» 
provisional serán recurr í-
bles en la vía contencloso-
administrativa y. en su caso, 
podrán ser suspendidos por 
el Gobierno. F i n a l m e n t e , 
dentro del real decreto de 
nombrami e n t o, se nombra 
como presidente de esta «Ge­
neralitat» a don José Tarra­
dellas Juan, 

REPOSICION DE LA PLA­
CA CONMEMORATIVA 
DEL 11 DE SEPTIEMBRE 
Barcelona (Cifra). — Esta 

mañana ha sido repuesta en 
la pequeña plaza del "Fgtsar 
de les Moreres", junto a la 
iglesia de Santa María del 
Mar, la placa conmemorati­
va del 11 de Septiembre de 
1714, y en la que se rinde 
homenaje a los patriotas 
muertos en el sitio de Bar­
celona. 

La placa original desapare­
ció y por ello el alcalde de 
Barcelona ha ordenado hacer 
una nueva, que esta mañana 
ha quedado colocada. Ma­
ñana a mediodía, se celebra­
rá en el "Fossar de les Mo­
reres", eL prime»© de los ac­
tos de la "Diada nacional de 
Catalunya". 

OPTIMISMO DE LOS 
PARLAMENTARIOS 
CATALANES 

Barcelona (Logos).—"Suá­
rez asimüó muy bien los 
planteamientos que nosotros 
le hacíamos", ha declarado 
esta mañana Josep Verdel 
Aldea a "Tele-Express" a su 
regreso de Madrid donde 
ayer por la tarde tuvo lugar 
una reunión entre los parla­
mentarios catalanes y el pre­
sidente Suárez, los ministros 
Martín Villa. Clavero y 
Abr i l Martorell y Sánchez 
Terán, para el restableci­
miento de la Generalitat pro­
visional de Catalunya, El op­
timismo refleado en el ros­
tro y en las palabras de los 
políticos catalanes a su sa­
lida de La Moncloa hace en­
trever una "Diada" con es­
peranza. "Lo importante es 
que todos nos pongamos a 
trabajar con entusiasmo", ha 
manifestado Verdei Aldea. 

• INTENTAN CRUZAR EL ATLANTICO EN GLOBO 

Woshlngton (Efe). — Con favorables vientos y buena 
suerte continuaron hoy su viaje por el Atlántico en glo­
bo dos hombres de negocios norteamericanos que es­
peran ser los primeros en cruzar el Océano por este 
medio de navegación. Ben Bruzzo y Maxie Andreson, 
del Estado de Nuevo Méjico, emprendieron anoche la 
travesía de 5.000 kilómetros que separa -a la costa de 
Estados Unidos de Francia a bordo de una frágil em­
barcación suspendida de un globo cargado de gas he­
lio. Los dos globonautas habían alcanzado ya hoy el Gol­
fo de San Lorenzo en el camino hacia Terranova, gra­
cias a los fuertes vientos reinantes. Aunque otros glo­
bonautas de las más diferentes nacionalidades han in­
tentado también cruzar el Atlántico en por lo menos ca­
torce ocasiones, todavía nadie ha conseguido lograrlo. 
En este nuevo intento, los dos hombres piensan dirigirse 
hacia el Norte, hacia las costas de Islandia para luego 
bajar y llegar hacia el Sur hasta la costa francesa. El 
globo, de color negro y plata, que arrastra a la góndola 
donde viajan los dos globonautas, salió anoche de la lo­
calidad de Marshfield, en la costa de Massachussets, al­
canzando una altura de unos mil metros. La góndola, en 
la que los dos aventureros llevan alimentos y equipos 
transmisores de radio para caso de emergencia, puede 
flotar sobre el mar en caso de perder altura y caer al 
agua. Los dos norteamericanos esperan alcanzar la 
costa francesa el próximo lunes si es que los vientos 
continúan siendo favorables. 

• SINDICALISTAS SOVIETICOS A WASHINGTON 

Washington (Efe). — Por primera vez en más de dos 
décadas el Gobierno norteamericano autorizó hoy la en­
trada en Estados Unidos de líderes sindicales soviéti­
cos en contra de las protestas de los dirigentes sin­
dicales norteamericanos. El portavoz del Departamento 
de Estado reveló hoy que el Gobierno norteamericano 
há concedido visados de entrada en el país a un gru­
po de representantes sindicales soviéticos a cuya entra­
da se habían opuesto los poderosos Sindicatos norte­
americanos. Según el líder de los Sindicatos de Estados 
UnWos, George Meany, en la Unión Soviética no existen 
los sindicatos que representen los intereses de los tra­
bajadores por carecer de libertad bajo el sistema co­
munista. Los sindicalistas rusos, que han sido invitados 
a recorrer Estados Unidos por un grupo sindical al mar­
gen de la poderosa organización de Estados Unidos 
AFL-CIO. 

• CATASTROFICAS INUNDACIONES 

• Rangún (Efe). — El centro de Birmania ha sido asola­
do por una de las peores inundaciones del siglo en las 
que han resultado muertas tres personas y más de 
3.000 han quedado sin hogar. El periódico «Vanguard» 
informa hoy que una de las zonas más afectadas son 
los alrededores de la ciudad de Myingyan, centro de 
Birmania, donde han resultado destruidas 250 casas. In­
tensas lluvias monzónicas han provocado la crecida de 
los ríos, los cuales han roto presas y han inundado 
arrozales y provocado interrupciones en los transportes 
por carretera. 

• OTROS TRES ASESINATOS DEL «ESCUADRON DE LA 
MUERTE» 

Rio de Janeiro (Efe). — Los integrantes del «Escua­
drón de la muerte», asesinaron anoche a tres personas 
en el barrio Baixada do Fluminense, en Río de Janeiro, 
y utilizaron pelucas para dificultar su identificación. 
Esta variante del siniestro organismo fue denunciada 
por uno de los testigos de los tres fusilamientos. 

Ultima hora deportiva 

"Chino Sánchez" conserva 
el título nacional 

Venció por abandono a Mariano Pérez 
Miranda de Ebro. (De 

nuestro corresponsal). — 
noche se celebró una vela­
da de boxeo en Miranda, en 
la que el campeón de Espa­
ña de los superligeros ponía 
en juego su título, frente al 
aspirante Mariano Pérez. El 
campeón ganó a los puntos. 

El resultado de los com­
bates anteriores celebrados 
en la velada fue el siguien­
te: 
AFICIONADOS 

Cayuela venció a Iglesias 
por abandono en el segundo 
asalto. 
PROFESIONALES 

Peso ligero. — Dos An¡os 
vence a Del Río a los pun­
tos fia decisión de los jue­
ces fue muy discutida). 

Super plumas. —• Rodolfo 
Sánchez vence a Rodríguez, 
a los puntos. 

Superligeros. — Campeo­
nato de España. — Fernando 
Sánchez "Chino", vence a 
Mariano Pérez por abando­
no en el décimo asalto. 

Dada la hora tan avanza­
da en que finalizó la velada 
nos impido extendernos en 
el comentario, lo que hare­
mos oportunamente. Consig­
nemos únicamente que una 
vez más "Chino" Sánchez 
dejó constancia de su pun­
donor y potencia, cualidades 
que le llevaron a defender 
una vez más, con éxito, su 
título nacional de los super­
ligeros. 



ormenta en la Casa Blanca 

EL PRESIDENTE DE LOS ESTADOS UNIDOS JIMMY CARTER 

EXPULSA A SU HIJO CHIP 
Jimmy Cárter, presidente de los Estados Uni­

dos, ha expulsado a su hijo Chip de la Casa 
Blanca, s egún se manifiesta. ¿Por qué? Dicen 
que por un motivo tan simple como es el que 
Chip quiere divorciarse de su esposa Carón. Esto 
indica bien a las claras que el presidente de 
los Estados Unidos es una persona que vigila 
niuy de cerca la moral familiar. 

NADIE QUIERE HABLAR SOBRE EL «AFFAIRE» 

En la Casa Blanca nadie, absolutamente na­
die, quiere hablar sobre el «affaire». El secreta­
rio de prensa de la residencia presidencial ha de­
clarado que nada es cierto y que el motivo de 
la marcha de Chip es el ocuparse en Plains 
(Georgia) de una hacienda paterna en la que 
se dedican al cultivo de cacahuetes. Pero lo que 
es cierto es que Carón y su hijo James siguen en 
la Casa Blanca. Un íntimo amigo de los Cárter 
ha declarado: 

«Ni el presidente ni su esposa Rosalynn son 
partidarios del divorcio en el seno familiar. Tra­
tan por todos los medios de crear una atmósfe­
ra sencilla y feliz. Chip y Carón es tán en los úl­
timos tiempos bastante distanciados. No se sabe 
por qué pero la pareja e s tá viviendo momentos 
difíciles. Hay quien acusa a Chip de soberbia, so­
bre todo desde que su progenitor es el máximo 
mandatario del país, pero yo creo que todo obe­
dece, más que nada, a un problema de celos. De­
bido a ello posiblemente, el presidente haya pre­
ferido un distanciamiento físico entre su hijo y 
su nuera para que ambos pongan en orden sus 
ideas. Creo que todo se solucionará satisfacto­
riamente. Jimmy Cárter y su esposa Rosalynn 
quieren a Carón como si fuese una hija, y por 
ello tratan denodadamente de que el matrimonio 
no naufrague». 

Chip y Carón tienen un hijo de ser meses, 
James, que no ha sido freno para su enfado. 
Hace algunos meses Chip le confiaba a un 
amigo: 

«He perdido buena parte de mi libertad. El 
matrimonio me ha obstaculizado todos mis pro­
yectos e i lus iones». 

Y es que Chip Cárter es tá borracho de po­
pularidad, v iéndose asediado por jovencitas que 
antes ni se fijaban en él . «Es un problema de 
juventud e inadaptación», dicen sus amigos. Pero 
si no pone algo de su parte su matrimonio fra­
casará. 

CARON ES UNA CHICA AGRADABLE 
E INTELIGENTE 

¿Cómo es Carón, la esposa de Chip Cárter? 
Todos los que la conocen coinciden en manifes­
tar que es una chica agradable e inteligente. 
Educada en un buen colegio se c a s ó con Chip 
cuando ambos eran poco menos que unos recién 
graduados universitarios. Nació el hijo y Chip 
comenzó a distanciarse de su esposa, con viajes, 
cenas fuera del hogar, etc. Marión Sullivan, con-
discípula de Carón, afirma: 

«Es una chica extraordinaria. En el colegio 
era una de las más adelantadas, sacando siem­
pre los cursos en el mes de Junio. Luego se 
c a s ó con Chip y ya no nos frecuentamos con 
tanta asiduidad. Sé de su problema matrimonial 
pero creo que todo será un bache, una nube de 
verano. Ahora que es tán en una situación so­
cial preponderante, se ven acosados por esta in­
adaptación al nuevo planteamiento de sus vidas. 
De todas formas y maneras, vuelvo a repetirlo, 
creo que todo saldrá a la perfección». 

Ni Jimmy Cárter ni su esposa han querido 
hacer declaraciones. Los eternos portavoces pre­
sidenciales manifiestan que, efectivamente, Chip 
no e s tá en la Casa Blanca «pero es por motivos 
de trabajo». No hay duda de que todo el mundo, 
oficial y oficiosamente, tratan de mitigar un 
escándalo que poco o nada diría en beneficio de 
la familia Cárter. Lo que sí es cierto es aue el 

presidente y su esposa cuidan con mimo a su 
nuera Carón. 

«NO HAY OTRA MUJER» 

Lo que sí resulta indudable es que en este 
problema conyugal no existe otra mujer. Lo afir­
maba el mismo Chip unos días antes de su sali­
da de la Casa Blanca: 

«Sólo hay una mujer en mi vida: mi e sposa» 
Sin embargo sobran las palabras. Chip Car 

ter y Carón están separados. ¿Por cuánto tiem 
po? No lo sabemos. ¿Habrá divorcio? No pode 
mos opinar. Todos coinciden en opinar que no 
Nosotros, que no somos tan optimistas en es 
tos casos de peleas conyugales, decimos lo que 
mencionábamos hace unos momentos: Tiempo al 
tiempo... 

(Servicios Especiales de EFE) 

Chip Cárter y su esposa Carón con su hija recién 
nacido. (Efe) 

o f e r t a s d e ve rano e n 

•V, 

Encuentre las mil soluciones que 
MOBAN le ofrece para la "habitación 
más íntima". 

Maderas nobles que realzan los más armo­
niosos diseños. Ideas nuevas para un nuevo 
sentido de la intimidad. Aprovechamiento to­
tal de espacio. 

PRECIOS EXCEPCIONALES 
GRANDES FACILIDADES DE I 

2 5 D E S C U E N T O 
E S P E C I A L I S I M O D E U N 

"EL MUEBLE CON CALIDAD" 
Calzadas. 5 - Vitoria. 190 



PARA UNA COCINA FUNCIONAL 
Y ESTETICA SIGA LOS CONSEJOS 
DE NUESTROS INSTALADORES. 
Son profesionales que saben 
concebir los elementos ade­
cuados al espacio de que 
Vd. dispone. No se cree 
problemas que nosotros he­
mos resuelto ya. 

m a p p 
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ORGANIZACION TECNICA DE SERVICIOS GENERALES 

C I N E - T V . 
>RENSA-RADIC 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

MUEBLES DE GOGINA 
¡\/LEBUES ELECTR0DOMESTiC0$ EMPOTRADOS 
MORAL 
O f t l H A C/ E.Martínez del Campo, 7 bis 

Telfs. 20 80 67 - 20 67 61 
Sao Francisco. 141 

M U E B L E S 
M O R A L 
G f t l E L A 

En 
CARRETERA LOGROÑO, S/N 

'1a ciudad del mueble 
Teléfonos: 22 1912-221916 

E a n u e s t r o s m u e b l e s , eomo e n 
n u e s t r a a t e n e i ó n h a c i a u s t e d , h a y 
alg:o m á s p e r s o n a l , m a s c u i d a d o , 
más d u r a d e r o 

S E R F A B R I C A N T E S D E M U E B L E S M O D U L A R E S 

N O S PERMITE O F R E C E R L E A P R E C I A B L E S 

V E N T A J A S P A R A V D . 

E N T R E M U E B L E S Y 

« N U E S T R O S MUEBLES» H A Y 

U N A VISIBLE D I F E R E N C I A 


